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LUIZ CARLOS PRESTES
Mô próximo (Us 31 do janeiro ,i_y,,.,, eerempOMadog ne* altos cargo» a que foramt-li-UoS d» Ji|«-_!.1«-Illr t- \i«t- (.irnltlritlr ttfl
RmObUot oa ur*. JuM-ellno Kubitsdiek e
João Goulart.

Corwiima-ae, amdm, a vitória da» forca»
ilgol-itala* .ji.f te uiiitt.li, em lóroo «tu

.«¦nele» nome», imptuwan. a reatlraçâo da»fk-íçôís, derrotarem nua urna* o candidato
do» £OlnUta«, alaflaram do govftnio os art.
Cario» Lu* e Cale Filho e deumameisním
a conspiração da t-amartthn que amaliara
.i ¦. ¦::«¦! em -'i de agosto de l'.oi .* queria<4itlUarae daa poaiçôea ocupadas para inqwr
a nação uma ditadura (to tipo íaacinta que....•i..!¦'-•¦«• aa últimas liberdade* dt*moer..ii.
em, entregam o (M-irólt-o brenllrtro A Su-tv
dard 011 o i«-«lu/i.-.<• o Unuil k. aituaçâo de
colônia dos EMndos Unidos.

O inimigo sofreu unia derrota, mas con*
serva nuas força*. Nfto («I destruído e pre-
parase com lúna para vollar ao ataque.
Conserva sua» posições e maniémsc embojt
t-ado ao mesmo tempo que manobra e tudo
faz -tara dividir a coallzfto amiRoIplsia queo derrotou. Por isso, nosso dever, o dever
dc todos os patriota-, o democralas, consiste
em procurar enfrentar com serenidade n si*
luação, tendo em conta o verdadeira correia*«;:... daa torças políticas, us interesses das
dileremes ciasse» e camada» sociais. Só as-
sim poderemos traçar o rumo de nossa políticac indicar a» tarefa» que, & frente da classe
operária c do povo. devemos realizar.

Nosso inimigo 6 o imperialismo norte ame-
ricano, sao os círculos dirigente» dos Estados
Unidos que querem reforçar aua dominação e
a (.pressão colonial a que submetem nosso
povo, querem colocai nossa economia na
completa dependência da economia de guer*
ra dos Estados Unidos, arrastar nosso pais
aos blocos politico-mllitares que dirigem,
transformar .nosso território em- base. dc
operações para sua política «de hegemonia
c expansão mundiais e, inclusive, fazer de
nosso povo carne de canhão para suo» -aven-
turas guerreiras. Por isto. torna-se cada vez
m.-uoi a contradição entre a política coloniza*
dora c agressiva dos Estados Unidos «em
nosso pais e os Interesses da maioria esma*
gadora da naçflo.

Os monopólios norte-americanos para le*
var adiante seus planos de colonização do
Brasil querem esmagar o movimento opera*
rio e patriótico em nosso pais e barrar o
desenvolvimento do movimento de liberta*
çflo nacional e servem-se para tanto de. uma
minoria reacionária composta de indivíduos
que já perderam por completo o sentimento
patriótico e o de orgulho nacional e t-ue na
defesa de privilégios de classe e de interesses
egoístas serão capazes de todos os crimes
contra o povo. «

Em que reside, no entanto, o poderio
dessa minoria reacionária, poderio que lhe
permitiu assaltar o poder em 24 de agosto de
1954 e continuar ameaçando a- nação com
uma ditadura militar de tipo fascista? — Re*
side, antes e acima de tudo, na Insuficiente
unidade das forças democráticas e patriôtl-
cas. Reside também no fato de que a ca*
marilha reacionária servlçal do Imperialismo
norte-americano nflo foi ainda de todo isolada
das massas.

Ê a maioria esmagadora da naçflo, no
entretanto, que sofre com a atual sltuaçflo
e pode ser ganha para a luta por modifica*
ções na política interna e externa do gover-
no. Sofrem com a atual situação todos os
trabalhadores, operários, camponeses, emprfe-
gados, funcionários públicos civis, e.mllita-
res, intelectuais e profissionais, todos enfim
que vivem do salário ou vencimento. Sofrem
os artesãos e os pequenos e médios comer-
dantes e produtores. Além disto, I amplos
setores da burguesia brasileira, comerciantes
e produtores, sentem-se cada dia mais pre*
judlcados diante da concorrência desjeal e
brutal dós monopólios norte-americanos que
com a conivência do governo tudo fazem para
liquidar a Indústria nacional, monopolizam
o comércio externo do Brasil e Impedem a •
troca vantajosa com diversos paises e mer*
cados tão Importantes como são os da Uniflo
Soviética, da República Popular da China
e demais democracias populares. Mesmo al*
guns setores de grandes capitalistas, ligados
a outros grupos imperiallstas — ingleses,
franceses, alemães, holandeses, etc. — e que
são prejudicados com a atual politica, podem
ser ganhos, momentaneamente pelo menos,
para o lado das forças democráticas e patrió*
ticas que lutam por mudanças na política
inferna e externa do governo.

Entre estas diversas forças políticas. ,exls*
tem, evidentemente, divergências e interes*
ses opostos.' No entanto, na medida em que
seus interesses coincidem com os interesses
nacionais e que se aprofunda a contradição
entre estes interesses e a politica agressiva
do imperialismo norte-americano e de seus
serviçais e agentes no Brasil, torna-se mais
ampla e sólida a base sôbre a qual é pos*
sivel estabelecer a unidade de ação contra o
perigo comum. Marchamos, assim, para
uma correlação de forças políticas cada dia
mais favorável à democracia e ao progresso
do Brasil, ao Isolamento cada vez maior da
minoria reacionária serviçal do imperialismo
norte-americano. A experiência dos últimos
meses e, muito particularmente, da campa-
nha eleitoral e da crise de governo de 11 de
novembro, comprova que a unidade de ação
em torno de uma plataforma concreta é
possível e que, quando realizada, representa,
mesmo em seus primeiros passos, uma força
esmagadora e Invencível.

Na campanha eleitoral foi possível unir
em torno da plataforma antigolpista e de
defesa das liberdades democráticas e da
Constituição, desde operários comunistas e
trabalhistas, católicos e não-católicos, até re-
presentantes dos latifundiários e grandes ca*
pitalistas. Com a apuração do pleito pela
Justiça Eleitoral ficou suficientemente claro
que sem os votos dos comunistas e de todos
aqueles que os acompanham não teria sido
possível derrotar o candidato dos. golpistas.
Isto não significa, no entanto, que o sr. Kubi-
tschek deixe de ser contrário ao programa
revolucionário do Partido Comunista, ou, de
outro lado. que os comunistas tenham aban-
donado por um instante sequer, seu Pro*
grama ou mudado de opinião a respeito da
verdadeira orientação política dos partidos
a que se uniram na campanha eleitoral.
Apenas, marchamos juntos por objetivos co-
muns e limitados e, porque marchamos jun-
tos, impedimos a vitória do candidato dos
golpistas e derrotamos os planos do impe-
rialismo norte-americano.

Em 11 de novembro, o ministro da Guerra
ao dirigir a ação militar que afastou 'do

poder o golpista Carlos Luz participou de
fato da ampla unidade de ação antigolpista
ao lado de todos os democratas e patriotas,
inclusive os comunistas que sempre estive-
ram à frente de todas as lutas contra a ca-

11 marilha que assaltara o poder em 24 de
agosto de 1954 e 'entava utilizar-se do poder
para Instaurar no pais uma ditadura de tipo
fascista. Sem a ampla unidade de ação,
que abarcou de fato a maioria das forças
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armadas, o Congresito Nacional e ns grandes
massas populares, nfto teria sido possível
derrotar o plano ilnlstro )¦> em lnldo dc
cxccuçflo dos golpista» Carlos Luz, Cafó Fl-
lho, Eduardo Gomes c seus apaniguados.

O Inimigo sabe disto c, dal, os esforços
que realiza no sentido dc Impedir a unidade
de açflo de todas nn forças Interessada» na
preservação das liberdades democrática» e
na mudança em sentido democrático- e pro-
gressiata da politica interna e externa-do
governo. Procura intensificar a perseguição
aos comunistas com o objetivo de dividir a
olasse operária e de assustar os setores mais
conservadores das classes dominantes. Por
sua vez, as forcas que chegaram ao poder
com a crise de 11 de novembro temem
mais ao .povo do que à camarilha golpista
e, na defesa de seus Interesses c privilégios,
pensam poder conter e paralisar o movi*
mento cm ascenso da» grandes massas po*
pulares por melo da suspensão da» garantias
constitucionais, da censura à Imprensa e
demais medidas rclacionadas.com o estado
de sitio, conconendo assim para dividir as
forças que asseguraram a vitória eleitoral
dos srs. Kubitschek e Goulart e afastaram
do poder a camarilha golpista.-

Nestas condições, torna-se claro que a
tarefa fundamental c urgente que têm agora
à sua frente as forças patrióticas e demo
crátlcas, todos os que nflo concordam com
a instauração em nosso pais de uma dltadu*
ra de tipo fascista a serviço dos monopólios
norte-americanos, todos os que aspiram por
mudanças no sentido democrático e pro-
gresslsta da política interna e externa do
governo, consiste em unir suas forças para
exigir o efetivo respeito ás liberdades demo*
crátlcas e sindicais, aboliçflo das discriml-
naçóes políticas e ideológicas, medidas prá*
tlcas que assegurem a melhoria nas condi-
çOes dè vida das massas trabalhadoras, poli-
tica externa de defesa da soberania nacional
e de estabelecimento de relações amistosas
com todos os povos. Não é pactuando com a
reação, mas lutando contra ela que defende*
remos as liberdades e impediremos que os
agentes dos monopólios norte-americanos
realizem seus planos • criminosos contra o
povo e a pátria.

Se nos mantivermos unidos e vigilantes,
se lutarmos resolutamente pela abolição de
todas as discriminações políticas e ideológi*
cas,,contra as leis reacionárias e contra as
sucessivas prorrogações do estado dè sítio,
em defesa da Constituição, contra a miséria
cresÇénte das grandes massas trabalhadoras,
em' defesa do petróleo brasileiro e demais
riquezas nacionais, em defesa da indústria
nacional, pelo estabelecimento de relações
comerciais e diplomáticas com todos os povos,' derrotaremos todas as tentativis do inimigo
e avançaremos nó caminho da democracia,
da independência e do progresso do Brasil.

As forças que derrotaram e expulsaram
do poder a camarilha golpista são bastante
poderosas. Podem assegurar ao governo
que se inicia ém 31 de janeiro todas as con-
dlções para enfrentar com êxito os inimigos
internos e extprnos.de nosso. povo. Já está
suficientemente claro que. não tem futuro
o governo que quiser apoiar-se no imperia-
ligmo norte-americano, e realizar em nossa
terra sua política .de, guerra e colonização.
O povo unido derrotará inexoravelmente'os
políticos' de vistas curtas que na defesa de
interesses egolsticos i pretenderem enganá-lo
e sob novas, formas tentarem realizar, a
mesma politica dos últimos governos, já
claramente condenada pela maioria esmaga-
dora da nação. .'- '

Nesta luta, cabe à classe operária um
papelde primeira ordem.. Só a.classe opera-
ria, unida e organizada, será.capaz de. con-
duzir as massas populares, à luta. contra a
reação,.será capaz de desmascarar a,minoria)
reacionária que,, dentro: ou,if ora,do governo,:
quiser enganar o povo para submetê-lo a
uma ditadura militar de tipo fascista a ser
viço dos monopólios norte-americanos. Cabt
às organizações operárias principalmente a
tarefa de despertar e mobilizar para luta poi
suas reivindicações imediatas e em defesa
das liberdades democráticas as grandes mas
sas trabalhadoras, do campo que, em sua
maior parte, encontram-se ainda à margem
do movimento de libertação, nacional. Des
pertar as massas camponesas e mobilizá-las
para a luta por seus interesses será contri
buir decisivamente para bater a minoria rea-
cionária ali onde mantém certa força e in-
íluência. Apoiada na força dos trabalha
dores do campo, a classe operária mais
facilmente ganhará para; seu lado as demais
camadas sociais e criará as. condições para
a ampla unidade de ação capaz de exigii
vitoriosamente as modificações reclamadas
pelo povo na política interna c externa do
governo, capaz de derrotar o imperialismo
norte-americano e seus agentes brasileiros.

Sob a direção da ciasse operária, as forças
democráticas e patrióticas hão-de impor sua
vontade, saberão eliminar, uma a uma, as
restrições ainda existentes à prática efetiva
das liberdades democráticas consagradas na
Constituição e, ao mesmo tempo, exigirão
vitoriosamente medidas práticas contra a
carestia de vida, em defesa do nível de vida
dos trabalhadores, em defesa da indústria
nacional t pelo estabelecimento de relações
amistosas com todos os povos. Será este o ca-
minho pelo qual há-de avançar o movimento
de libertação nacional, a grande e histórica
luta de nosso povo pela liberdade, pela inde-
pendência e pelo progresso do Brasil .

Em janeiro de 1956.

NOTA DA IlEDACAO; Este artigo tio grnndo
líder «Jo povo brasileiro devi» ter sido pulill-
endo no dlu 30 do janeiro último, o que íoi
Impedido pela censura.
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A SEGUIR

Artigo de
JOÃO AMAZONAS
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PRIMEIRO ATO POLÍTICO DO NOVO GOVERNO

SIGNIFICATIVA CONQUISTA DA LUTA OE NOSSO POVO PELAS UIENDADES - PROVA CONCRETA DE QUE AS MAS-
SAS PODEM ALCANÇAR ÊXITOS NA SUA AÇÃO POLÍTICA - CONGRATULAÇÕES DA ABI, DA FEDERAÇÃO NACIONAL
E DO SINDICATO DE JORNALISTAS PROFISSIONAIS - MOÇÕES CONTRA O SÍTIO NO CONSELHO NACIONAL DE F.STU-

DANTES E NA REUNIÃO DAS DELEGAÇÕES 0PER4RIAS QUE VIERAM ASSISTIR A POSSE DE J-J
P*C>I suspensa a censura aos

Jornais. Esta a primeira
medida política do novo go*
vérno e que o povo saúda
como uma grande conquista
democrática na sua luta pe*Ias liberdades. Ontem A tar*
de, o gabinete do executor
do catado de sitio distribuiu,"
a propósito, o seguinte comu*'
nlcado: «Por ordem do Se*
nhor Presidente da Repúbli*
ca, ílca, a partir de hoje,
suspensa a censura aos 6r-
gâos de divulgação e publl*
cidade (jornais, revistas,' es*
tações de rádio e televisão)».

Assim, a partir'de hoje,
. voltam os jornais a apresen*

tar-se com sua verdadeira íi*

slonomla, com aua língua*
gem própria. E se estabelece
o debate aberto dos proble*
mas nacionais, o choque das
idéias, a discussão democrá*
tica. Estão às redaçfles li*
vres da' grilheta e da morda-
ca' da censura.'

Esta é realmente uma
grande conquista da luta pe*
Ias liberdades' que precisam
ser completamente restabele-
cldas, consolidadas e amplia*
das. Ê o primeiro grande
exlto da luta pela suspen*
s&o do estado de sitio, me*
dlda n&o ! só desnecessária
para a estabilidade do govêr*
no mas prejudiclalissima ao
desenvolvimento da demo*

arada. & ainda uma vitória
parcial, apenas. Porque o si*
tio continua.
O POVO PODE CONQUIS*
TAB ÊXITOS E VTTÓB1AS

A abolição da censura A
Imprensa demonstra conore*
tamente que a unidade.das
íorçts democráticas e patrió*
ticas é capaz de alcançar
êxitos e conquistar, vitórias.
A exigência unânime dá im*
prensa e das organizações
dos jornalistas, a Associação
Brasileira de Imprensa, a Fe*
deração Nacional e o Sindi*
cato dos Jornalistas Profis*
sionais, o clamor dos sindl*
catos operários e das enti*

dades patrióticas e popula*
res, as manifestações de rua
na recepção ao ar. Kublts-
chek e no dia da posse - de
toda parte conflulu a c.xl-

i géncia patriótica . contra a
censura e pelo completo,
restabelecimento «das liber*
dades .'democrá ticas.

A decisão tomada pelo go*
vêrno demonstra que o povo
pode obter êxitos crescentes
na sua atuação política A
chave da vitória, como ensi*
na Prestes, é a unidade.

AGORA. LEVANTAR O
SITIO

Mas a medida é lncomple*
ta. A luta pela cessação do
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BRASILEIROS I
TRABALHADORES t

O 
PARTIDO COMUNISTA
DO BRASIL Vos concita

à unidade e à ação em deíe-
sa da paz, do pão e das liberdades. -

Sérios perigos ameaçam a viua e a segurança
de nosso povo. Os sofrimentos do povo tornam-se
cada vez mais insuportáveis com os preços crês*
centes dos artigos de consumo popular. A politica
externa de total submissão do Brasil ads Estados
Unidos e que impede as relações comerciais edi-
plomátlcas de nosso pais com a União Soviética,
a República Popular da China e outros 'Estados do
campo democrático é socialista torna cada vez mais
grave a situação econômica do pais.' Eni vèz dé
apoiar-se no povo para desarmar e reduzir à im*
potência a camarilha golpista que continua cons-
pirando contra- a nação, o governo utiliza-se das
medidas de,exceção facultadas pelo estado de sitio
para impedir1 a mobilização e a organização das
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inútil c odioso estado de ri>
tio deve continuar com maia
vigor ainda.

E* evidente que o sitio nao
é necessário para enfrentar
os focos golpista... Ao con*
trárlo todo cerceamento dai
liberdades democráticas é
medida que se volta contra
o povo e só favorece a ação
dos elementos mais reaclonl*
rios de dentro e de fora do
governo. O estado de sitio
que nunca foi utilizado con*
tra os golpistas só tem sei**
vido para impedir que o po*
vo lntervenha nos aconted*
mentos políticos.

Não há dúvida que o go»
(CONCLUI NA t» PAGINA)
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doa monopólios norte-ameri*
canos e em defesa da Indúa*
tria nacional.

taram por isto com o apoio entusiástico de todos
os .patriotas e« democratas. Em 11 de novembro,
o povo brasileiro obteve uma grande vitória em
sua luta pelas liberdades, contra as tentativas* do
imperialismo norte-americano de Intervir nos ne*
góclos internos da nação. O povo demonstrou queestava disposto a lutar e a derramar seu sangue,
se necessário fosse, un deíesa das liberdades e da
soberania. nacional.

O governo do sr.Nereu Ramos, que emergiu
da crise de 11 de novembro, não tem correspondido,
porém, aos anseios populares. É um governo querepresenta forças políticas tias classes dominantes
em oposição à, camarilha golpista e que pretendetornar efetiva à posse dos eleitos èrh 3 de outubro.
Mas é um governo qúe sé 'torna cada dia níais

forças democráticas e patrióticas, dificulta com' a-J fraco e vacilante diante1 -as fòrfcas reacionárias e
censura à imprensa que se mantenha viva é atuan
te a vigilância popular e nada íaz para pôr termo
às discriminações políticas e ideológicas que ainda
entravam o livre desenvolvimento dà' vida demo
cràtica em nosso pais.

Obtivemos nos últimos, tempos vitórias de in!i-
portância sôbre os opressores norte-amèricahbs dt
nosso povo. Derrotamos suqessivas, tentativas' do

dos agentes do 'lihpeíiaiisrnt. nórte-ainericano, ex-
pondo a nação a hòvtos e maiores perigos. ¦ l

• Antes de 11 de novembro,, o isolamento e a
derrota da camarilha golpista que estava no poderconstituíam a primeira e indispensável condição
pára| o, avanço da democracia. Atualmente, a luta
contra as ameaças golpista., contra uma ditadura
terrorista, venha de onde vier, só terá êxito na

imperialismo norte-americano qüe quis' instaurai . medida em que as forças democráticas e patriôtl
no Brasil, como já conseguiu fazer émjiümerosob' cas; ao1 mesmo tempo que ampliarem e reforçarem
paises da América Latina, uma ditadura militai sua Unidade, conseguirem novas conquistas demo-
de tipo fascista. Mas os monopólios norte-ameri , crátijeaè, conseguirem eliminar uma a uma, as res-
canos não se conformam com ,ás derrotas e útiiizair. . «riçfies ainda .existentes à. prática das liberdades
as posições já conquistadas.em nosso pais, pari .democráticas consagradas ná Constituição, conse-
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intervir nos negócios internos da nação ,e- tentai
colocar à frente do governo os piores inimigos do.
povo para que acabem com ps últimos,vestígios de'
liberdade, esmaguem o movir_-nto operário e pa-
triótico, entreguem à Standard Oil o petróleo bra-.
sileiro, reduzam o Brasil à condição de colônia dós
Estados Unidos e façam de nosso povo, carne de
canhão em aventuras "uerreiras.

Já vimos em 24 de agosto de 1954, como a
embaixada dos Estados Unidos intervém nós no
gócios internos de nosso pais, como utiliza poi
intermédio de seus agentes brasileiros as próprias
armas da nação para íazer e desfazer governos.
A camarilha golpista que governou por trás do
sr. Café Filho procurou utilizar-sé, das posições
conquistadas para burlar a vigilância popular e
impor ao pais uma ditadura terrorista a serviço
dos monopólios norte-americanos. Após sucessivas
tentativas, após tudo fazer "para impedir a livre
realização dás eleições presidenciais e a posse dos
eleitos, chegou afinal ao golpe írustrado de 10 de
novembro que visava acabar com as liberdades,
rasgar a Constituição e instaurar uma ditadura
de tipo fascista.

A camarilha golpista c..ocou-se com a força do
povo e não pôde por -sso levar adiante seus planos
sinistros. Graças à vigilância e à ação. unida das
torças progressistas .om a classe operária à frente,
foram derrotadas uma a uma as sucessivas tenta-
tivas liberticidas da camarilha golpista. O povo
impôs a realização das eleições de 3 de outubro.
Comparecendo em massa às urnas, o povo asse-
gurou a vitória insofismável dos candidatos hosti-,
lizados pela camarilha golpista. A vitória eleitoral
e a luta pela posse dos eleitos ampliaram e refor-
çaram a unidade de. ação antigolpista e criaram as

: condições que levaram ao movimento militar de
i 11 de novembro.

O Exército e o Congresso Nacional, expulsando
I do governo a camarilha golpista de Café Filho,
| Carlos Luz, Eduardo Gomes, etc, atenderam aos
i anseios da maioria asmngadora da nação e con-

guirém enfim uma participação,.mais efetiva das
grandes massas populares na vida politica do país.

As forças democráticas éstao em ascenso. Exls*
tem todas as condições, para exigirem respeito efe-' tivo às liberdades democráticas é sindicais, abolição
das 'discriminações políticas e ideológicas, anistia
para os condenados e processados por motivos
políticos,, medidas que impeçam aos golpistas con-
tinuar conspirando, contra a nação, politica externa' dé deíesa da soberania nacional e de estabeleci*
mérito de relações amistosas'com todos os povos,
assim como medidas práticas que asâegurem a me-
lhoria nas condições de vida das massas traba*
lhadoras' e populares.

O Partido Comunista dirige-sé a todos os de-
mocratas e patriotas acima de'quaisquer diferen-
ças políticas e ideológicas é a todos conclama à
unidade e à ação. Existem todas as possibilidades
para avançar com êxito no oamlnho da democracia.

Pára facilitar a. unidade'e a ação de todos os
patriotas e democratas, o Partido Comunista pro-
põe'aos trabalhadores das cidades e do campo, aos
agrupamentos, correntes e partidos políticos, às
organizações operárias, camponesas, patrióticas e
populares; de jovens e mulheresj a seguinte plata-
forma para a ação comum:

•*| — Luta pelas liberdades democráticas e sin-¦* dicais, em.defesa da Constituição, contra tjual-
quer golpe de Estado reacionário, pela suspensão
do estado de sítio, pela abolição de todas as discri-
minações políticas e ideológicas, o que significa
legalidade para o Partido Comunista, anistia para
os condenados e processados por motivos políticos,
revogação das leis de segurança e de imprensa.

2— 
Luta pela paz, por .uma política de defesa

da soberania .nacional e de entendimento e
relações pacíficas com todos os povos.

3— 
Luta intransigente em deíesa do petróleo e

demais riquezas i nacionais, contra a pilhagem

jt — Luta pela melhoria
^"das ;.condições de vida
das massas trabalhadoras e

populares contra a carestia da vida, pelo aumento
dos salários dos operários, pela elevação dos ven*
cimentos do funclonallsjjip,.'.! jpèlas. reivindicações
econômicas das massas/camponesas, dos estudan-
tes, das mulheres, dos artesãos, dos pequenos e
médios comerciantes e industriais.

A realização com êxito desla plataforma de*
pende da mobilização, da combatividade e da força
unida e organizada de todos os patriotas e demo*
cratas, da atividade e da organização dos traba-
lhadores das cidades e do campo e, muito especial-

jmente, da unidade da ciasse operária; e de sua
aliança, forjada na própria, luta, com as massas
camponesas. - 

Esta plataforma progressista reclamada pelossupremos interesses do povo e da nação pode ser'perfeitamente realizada pelo atual governo se qui*sér apoiar-se efetivamente na poderosa força da
coalizão que derrotou a camarilha golpista e que
poderá ajudá-lo a enirentar com êxito as exigên-
cias e a pressão dos monopólios norte-americanos
e de seus agentes brasileiros. O sr. Juscelino
Kubitschek dispõe iguaimci... de todas as condi*
ções para realizar no governo a mesma plataforma,
única maneira de contar com o apoio das massas
populares que nele votaram e poder cumprir as
promessas com que se apresentou ao povo na cam*
panha eleitoral.

O Partido Comunista apoiará sem vacilações
q governo que se dispuser efetivamente a realizar
esta plataforma progressista.

BRASILEIROS!
TRABALHADORES!

Façamos de cada fábrica, de cada fazenda, de
cada concentração camponesa, um baluarte em de-
fesa das liberdades democráticas. Lutemos pelas
reivindicações mais sentidas.de cada camada social,
de cada setor popular e de cada lugar!

^Reforcemos o movimento sindical e a unidade
da classe operária! %¦ Contra qualquer golpe de Estado reacionário,
venha de onde vier, lutemos pelas liberdades de.
mocráticase em defesa da Constituição, pela sus-' pensão do estado de sitio, pela posse dos eleitos
em 3 de outubro, pela legalidade do Partido Cómu
nista, .pela1 anistia para os condenados e processa
dos por motivos políticos, pela revogação das leis
de'jsegurança' e de imprensa!

Reforcemos a luta em defesa do petróleo e
demais riquezas .íacionais, contra a pilhagem dos
monopólios norte-americanos!

Contra a carestia da vida, por medidas práti-
cas: contra a inflação e pelo aumento geral de
salários e vencimentos!

.Para a frente pelo caminho das liberdades e
da independência nacional! v

Salve.a união de todos os brasileiros democrá-
tase patriotas, em ampla e poderosa coalizão de*
mocrática e progressista!

0 COMITÊ CENTRAL
D0 PARTIDO COMUNISTA BO BRASIL

Janeiro de 1956.
NOTA DA RBDAÇAO: Este importante documento

devia, ter sido publicado em meados de janeiro,
, -o que foi impedido pela ecnsuru.
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ATRAVÉS DO PONTO IV QUEREM OS
IANQUES O CONTROLE DO BRASIL

A Entrevista Coletiva de mr. Holib ter tia Embaixada Norte*Americana
— Veio Pi»cali*ur, Mas Quem? — Lista de Entidades Submetidas Aos

"Conselheiro $" Ianques
A PELEOAÇAO NORTR AMERICANA fltwn veio «ssisHr à jiímse «Io sr. Jusíi»lin«
KublUcbek é sugestiva* além do vlee-prtri
úeiae Nucgn •• dos diplomatas de cantufl,
ntroeo umn verdaiii-ira equlw ilo «tícniríis»
,-m tudo. Doide mr. John llollUter, diretor
do vimuiBíiu roüiu iV e e-t-> equipo dv tèt-ni
cos que lho sâo mibordiunilu». até um «lider
sindical», vice-presidente da Federação Ame-
ricmm do Trabalho e Confederação d»« Ot»
aanwaçôes Indusi riais Não serA dillcll en.
çontntrnius* também, nn pt-«ida delegava», os
ricniivs do FUI. espociallsUi em rcprwtfio
aos povos .!•".. paises coloniais e depeiidomw.

FISCAL, DE QUEM?

Ontem, enquanto mr. Nlxon e seu «pele-
go» trabalhista entravam «m contato com
ii..í.. . Cavalcanti o outras ratazana* da
CNTI tos Jornais noticiavam um «contato
com os ;...:.-•'..¦:..¦'. mr. John 11 -...•¦ 1
dava uma entrevista coletiva a Imprensa, na
- -ii:, da biblioteca da Embaixada dos Estados
Unidos.

Mr. !!...*: nüo quis (alar multo e os
jornalistas quo o entrevistaram foram cuida-
dosamcnie selecionados para que nao fia»-
: im perguntas cmbiirncosas. Em todo caso,
declarou que nAo velo, apenas, assistir o
i>.'-:-i- do sr. Kubilsclielt, mas «fiscalizar os
vário» empreendimentos através don quais se
concretiza aqui o ProRramo de Cooperação
Técnica». E para esta i.- i-nllz ••. . o que
6 evidentemente demasiado, mr. Hollister
anunciou que deverá «conferendar com alias

muofjdsil.s brasileiras», Afinal, quem pn?
lunde éW íiü«ilirar?

NADA BSOAPÁ AO íPONTO IV#
Na entrovlitfi de mr. Ilollisier Há outra

indicação que serve para que se possa ava
liar o grau de peueiraçso já consegww)
pelo imperialismo ianque. otnVM do cha-
mado Funiu IV, no» mais diversos setores
da vida nacional. Cila éle vários «ôrsftos
mistos brasileiro nurie americanos», como o
SISSP, a Comissão Brasllelra-Norto-Amcilea'
na de lvduea«;áo Industrial, o Kwritóríu Tte
níco de Agricultura», e ainda uma multidão
de «técnicos» ianques que aluam «como con-
«olheiro* Junlo a órgãos oficiais da governo
brasileiro e entidade» extra oficiais». Entre
estas figuram a Cumistóo Consultiva de
Administração Pública, a Fundação QelflUo
Vori«.ns. a Escola de Administração de Km
nrini de Sáo Paulo, diversas untvrrsida-
d?s tütaduals. serviço» social», etc. Nada
escapa 00 Ponio IV, í|ue se pretendo cons-
tl;i'ír em órgáo de conlréte de todas as atl-
vldmlcs nacionais.

Ma», quais o? resultados concreto» desta
«ajuda» norte-americana? Sd se conhece
um: o controle, cada dia motor, pelos ogonteo
do Imperialismo de Wall Street de numero.
soü setores da vldu econômica, administra-
tiva e cultural do pais.

Eviacntemente. o Rraalt nllo necessita
desta «ajuda» pniplclada pelo departamento
dirigido por mr. Ilolllstor. O |»vo reclama
a 11 -1 toçfto de nosso pais desta borda de
esplOcs.

e Lí;cítzes He_f ções Csm os Cu:ros Povosfeitas
Falando no Banquete do Itamarati, o sr. Juscelino Kobitscbek Referiu-
se às Modernas Contingências da Ci vtóiaçáo, Que Apontam o Caminha

de Uma Estável Coexistência litternacionai —

ESJ 
BANQUETE rea!i?a49
oniem ás 31 horas m

Mamai ali. o presidente da
Itepübliea, sr, J«=..in-..
Kubliselieh, saudou os iH«m-
bros das mi«tes .-si-.-.-;*!»
estrangeiraj que vieram as-
slsiir h sua pope, mtaSoa
entre an quais se deàisram,
n» nualidiiile ile represenisn-
tes|do mundo da liai o do
socialismo, as ds PaFmla «
da Teiiecoislováquía.

Depois de se referir 4 vta-
gem que fén na qualidade de
presidente eleito a diversos
palse», afinnou que gostaria
de ler visitado Md»* as na-
çfles ali representadas. *Q
retorço e a ampliação dos ia-

1 ç«s que a elas lAa íeli?mei»«
ie roí tifísm, disio o presi-

, demo th Rtpôhlica, nfc» *A
de eniendim«nto potlltoo.
mas de nutri»Ias rela <,ô?« d»
várias e*pçt*ies — ecoiíô-
mji-4s, saiais, comerciais.
eotiurals - é o que iodo
Côverao que a*âur,n- a oi-
f^çáõ das destinai d^te |»sli
jHiile frotKamtmo pro|*or.»

AludimO a ROMOI Ua»ll-
rlonais sentimentos n - p<iv«
amünle da pa*. o preíidente
da Itepâblura (atou do apre-
çfí que leípes náo ** »i« po<
voj vlílnhos, cemo lambam
àqueles geograficamente dis-
tantes, aos qual* nou ligamos
por vários motivos. inelo*i-
ve pe!*s <ii....Mr...i coittin-

jj.--".- i.-is da eivítiüaç&o, que
nrvserevem e urgem. Inaire-
lavei, como flftíea norma ea<
pai de preservar a estável
i-...-viii.-iiwi» imemaeional. o
vitorioso rwne o a iien^fiea
«mtrulura das Nações Uid-
das».

Perante es representantes
«üplornaUcoi ali presenlcs, o
ar,< }....-.., Ki,:,;;-. i.i.
apresentou como norma de
í-o go^mo a «coop^raçáo
com ilígnidada e amuade eom
eficácia».

Agradecendo a homena-
gem, falou em nome daa
tntssées diplomáticas, o nún-
cio apostólico, monsenhor
Armando Uimbardi.

Novo km Mvâ Si P.?no ds flção

João Goulart Assumiu
a Presidência do Senado

O Povo Superlotou as Galerias e A clamou o Vice-Prcsidente Que Ele-
geu — Saudado Por Todos os Lide res Partidários o Novo Presidente

do Congres to Nacional
Teve caráter marcada-

mente popular a solenidade
dc investidura do sr. Jo&o
Goulart ha presidência do
Senado Federal. As gnlcrlas

Nas tribunais laterais, su-
perlotadas. vlam-sc os convi-
dados especiais, imprensa,
ràdlo e tclcvlslo. No pie-
nàrlo tomaram assento de-

i_sa__. i m@x**'.« íüsss
O ficc-pirsidcníc da Éepública, sr. João Goulart, investido
na presidência do Senado, 16 o seu discurso de saudação aos

membros daquela Casa do Congresso Nacional

íoram literalmente ocupadas
pelo povo, enquanto que nos
corredores c salões cm tor-
no do ileníirio via-se gran-
de u;::.-.ero de dirigentes sin-
dicals cariocas e a deln«aç<.o
de trabalhadores e presiden-
tes de sindicatos de Pornnm-
buco e do Espírito Santo.

putados dos partidos da co-
ligação que apoiaram as can-
dida!uras dos srs. Juscelino
Kubitschek e João Goulart.
Os lideres Vieira de Molo,
Fernando Ferrari e Arnaldo
Cordeira encontr-ivam-sc on-
tro deputados de seus par-
tidos.

JANGO ACLAMADO
Pouco depois dns J'. '¦> ho-

ras. sob aplausos partidos do
plenário e das tribunas late-
rais c das galerias, o vice-
•presidente da República deu
entrada no plenário do Se-
nado. ncompnnhndo pelo se-
nador Carlos Gomes de 011-
velra, que o condu7lu & ca-
deira da presidência.

Km líipido discurso, o se-
nador Gomes dc Oliveira,
presidente do Senado, trans-
mitiu a Investidura no novo
presidente, sr. Joüo Goulart,
que, sentado, procedeu à lei-
tura de seu discurso, cujo
resumo damos noutro local.

Concluindo o sou disem-so.
o novo pres. do Senado foi
sauciailo por todos os lideres
partidários no Senado, na se-
guinte ordem: senadores
Apolônio Sales, Kerginaldo
Cavalcanti. Atílio Vlvacqua,
João Villas Boas, Auro Mou-
ra Andrade, Vivaldo Lima,
Domingos Volasco. Usou da
palavra, embora não sendo
líder de coisa alguma, o se-
nador entreguista Assis Cha-
teaubriand.

Terminada a solenidade,
em seu gabinete, o vice-pre-
sidente João Goulart roce-
beu os cumprimentos dos
deputados, senadores, autorl-
dades dirigentes sindicais e
trabalhadores.

Na manha de ontem reu-
nltiso o minlfctí-rlo do novo
.;..-.."'i;.--. sob a presidência
do sr. Juncelino Kubitschi-k.
l*i. .:.:. . todos os ministros
nomeados, apresentou o pre-
sidente uma exposição dos
problemas e a|K>niou -ií.-m
mas soluçOes que o seu go-
vêrno se dispõe a enlrentar.

Ê o que se vô do urna
longa noia oficial da presi-
delicia, da qual retiramos ai-
gumas Inlormaçftes para co-
nhecimcnio dos leitores.

A INFLAÇÃO
Inicialmente, o sr. Kubi-

1 ii. 1. 1..- uma analise da si-
tuaçâo econômica c flnancci-
ra do pais, ressaltando a era-
vidade da crise tnflacioiüria.
Assinalou que à partidário
da livre empresa c que «ca-
be & Iniciaüva privada a
maior parcela no tnlôr-
ço dc expansão da nossa pro-
duçfto».

NOVOS MERCADOS
O presidente Juscelino fl-

xou a importância de uma
política de comércio exterior
ativa o realista, visando &
conquista de mercados no-
vos, à diversificação das ex-
p..::.....¦-. . C à i-\p•'•*'¦ •'••' do
seu volume.

Lembrou a necessidade de
cvltnr o desperdício orço-
mentário, a parcimônia nu
execução do orçamento, o
desestlmulo aos invcstlmen-
tos suntuários.
ELEVAÇÃO DE TAItIFAS
Pretende promover a ele-

vaçúo das tarifas ferrovia-
rias, maritlmas, postais e te-
legráfiens, sob a alegação de
que só assim poderá ser
obtido melhor serviço nossos
setores.
MMAIOKAR AS CONDI-
ÇÔKS DE VIDA DOS TUA-

BALHADORES
Acrescentou o presidente

que está interessado especial-
nente nas condições de vida
dos trabalnadorcs, atento ao

BLUSÃO MUSICAL
Umu (.Tluç&o dc AMAURY

para u Kelnmlii dc MAmtii Ulu-
sAo. Cr$ 180,00. Camisa tipo
ltaliunii dn im.mii iimirAu. CrS
190.00. Kua da Alfândega; 318
— 1» andar, Rua Vlnlc do
A.-II, í, lolu. Atendemos pelo
Rccm.iftlsu.

problema dos seus salários,
dodarando que todo o es-
forço deve ser despendido pe-
Io governo no senlldo do
que «o trabalhador tcnlta
um salário real».

O FUNCIONALISMO
Ik-fciluse em scyuida o

presidente ao problema do
li;---.;.."..-... ¦-¦¦•> público, foca-
li.-..!.:. a : ... i-:.-;.- de que
oi, servidores do Estado u-
nhnm veneimcnios .•¦.•;.:.:•
nos. mas sem aumentar o
número de funcionários.

A seguir !•-•* uma exposl-
çáo do Plano Nacional de
Desenvolvimento que deseja
|..-r ein prática. Publicamos
tasc plano ua sexta página.

MESMO PROCHAMA DA
tA.Mr.A.MIA ELEITORAL

O goW-rno lem um progra-
ma estudado e conhecido —
disse — c esse programa é
o mesmo que o presidente
da República oprest-ntou du-
rante a sua campanha elei-
total, e que o povo uiásiici-
ro aprovou c homologou na»
urnas. Aos ministérios c de-
mais órgãos do govfirno ca-
berá executar fielmente esse
programa.

A luta pela recuperação do
pais uo plano econômico,
pelo aprimoramento dn cul-
tura do povo, pela melhoria
das condições dc vida dus
classes mais humildes c dos
trabalhadores, a luta cm fa-
vor dos brasileiros mais de-
cr.-.slstldos do interior do
pais não conhecerá un. hó
momento de trógun — aíir-
mou o sr. Kubitschcl:.

Oportunamente faremos o
nossa analise dos tortos
apresentados pelo presiden-
te. que compreenderão o seu
programa de govôrno, con-
forme anunciou.

__j__La w «¦**-- «r «f *»' SI rí ií;

Dois ':-:••¦• rfas vlMsicks cometidas i>eln policia em /reais
ao Powdo Tir<irf»-iif«*ji e aa Catete. Km cima, tieteguin* da
DOPS prendem tralralhadores que protestam contra as vio-
lindas cometidas pela policia e, em butxo. um conflito pro»

vacado pelas arbitrariedades da policia militar

VEEMENTE%fROT ESTOS CONTRA
DURANTE A FSE J-J

Espancamento Dentro da Polícia C entrai — O Povo Tem Direito a Co*
memorar a Sua Grande Vitória Dem ocrática: a Posse e a Reivindicar

wINTE c cinco trabalha-
*» doics. Incliis.ve mulhe-

ri--, res dentes no Rio c cm
Sáo Paulo. p:rmanccem nr-
bltráriamontc presos desde
anteontem, ocasííio cm que
desfraldaram lalxns e carta-
zes, com reivindicações, du-
rante ns srlcn datfcs de pos-
se do jiii--i.iln'v Juscelino
Ktibistchck e do vce-prcsl-
dente Jcfio Goulart cm fren-
te ao Palácio Tlradcntcs e
ao Catete.

Ontem e anteontem, pro-
testos veementes foram na-
zidos à nossa redação p r
sucessivas comissões de po-
pulares e operárias, Indigna-
dos com as vloléncas leva-
das a cabo pela paücla, ln-
clurivo espancamentos, e exi-
gindo a imediata Hbertaç3o
dos car.ocas e dclcsados ope-

i/t" dc sindicatos paulis-
tas, det.dos.

ATENTADO A
CONSTITUIÇÃO

Estive <-m nossa rcdnçSo
o trabalhador Celso de Cas-
tro. único prCso durante as
mnnlfesfncôrs que foi posto
cm liberdade, para protes-
tar contra n arbitrariedade
de que foi vitima e para
denunciar que no pequeno
cubículo em que se encon-
trava estavam amontoados
nada menos de 18 pessoas.

— E' uma violência, que
atenta contra a Constitui-
çao, Jmpcdir que o povo co-
memore o sua grande vltó-
ria democrAtlca: a posse dos
eleitos. Não é menor vio-
lència Impedir que o povo
levante suas reivindicações,
sejam elas quais íorem, pa-

ra quo os candldntos eleitos
tomem conhecimento ds
quala sAo as aspirações po-
pulares.

Denunciou ainda o traba-
Ihador Celso de Castro qut
um dos membros da delega-
ção ¦••¦ i..ii.-i paulista foi cs-
pnncado dentro da Central
de. Policia. Uma das várias
comissões que estiveram cm
nossa redação trouxe o tra-
bnlhndor Hermes Alves do
Oliveira, que foi brutalmcn-
te espancado e trazia ainda
nas costas os sinais de equi*
moses.

Todas ns comissões foram
un&nimcs em apelar para o
presidente Juscelino no sen*
tido de que cumnra as pro-
mossas de respeitai» rellglo-
samente os dispositivos da
Constituição referentes às
garantias individuais.

ncpii
Para a

ara-se as Operárias de Moinhos
TrabalhadoranferêifcSa de s

Intensa Campanha de Finanças Para Cusíear as Despesas de Viagem da Delegação — Em Pales-
trás e Discussões Kos Locais de Trabalho, Preparai as íeses ^ae Upresenwrao à Goníerência

ÊSacMS — Problemas e Reivindicações

te Para
ervidores

Reune-se Hoje na Câmara a Comiss ão de Redação Final do Projeto —
Entusiasmo Dos Servidores Nos Ministérios e Nas Repartições Pela
Grande Vitória Alcançada — Até 2* -Feira o Plano Estará no Senado

S aumentos dos preços do pão, da farinha de trigo a granel, das massas ali-
- mentidas, do gás da Light e de tarifas de energia elétrica figurarão na
ordem-do-dia da reunião plenária, de hoje, da COFAP, a primeira a ser realiza-
da no governo Juscelino Kubitschek.

O

AS 
operárias dos moinhos,
tende à frente o sindi-

cato da corporação, iniciarão,
nestes dias, intensa campa-
nha t i n a n c c i r a, a íim tle
custear as despesas do envio
de uma delegação à Coníe-

rência Mundial de Trabalha-
doras, que terá lugar em ju-
nho próximo, em Viena. Ou-
trás providencias, para o mes-
mo fim, já estão sendo to-
madas, inclusive palestras
nos locais de trabalho sóbre

a importância da unificação
das mulheres trabalhadoras
de todo o mundo em amplo
movimento reivindicatório —
único meio de conseguii a
conquista dos seus direitos
ainda sonegados na maioria

(CONOLUSAO UA l» PAGINA)
vfirno dispõe de recursos su-
ficientes para esmagar de
raiz qualquer conspiração
golpista. Só um ambiente
de plenas e amplas liberda-
des democráticas facilitará
ao povo exercer a necessária
vigilância e atividade poli-
ticas, unir e organizar suas
forças para enlrentar qual-
quer veleidade golpista, ve-
nha de onde vier.

, Foi suspensa a censura.
Isto ajuda o próprio govôr-
no que assim poüerà conhe-
cer melhor a realidade. Ago-
ra, é levantar o sítio. Isto
ajudará o governo que as-
sim se aproximará ainda
mais do povo.

Não tem cabimento a ale-
gaçâo de que é necessária
uma medida legislativa. O
executivo dispõe Ue poderes
especiais que lhe íoram con-
feridos, a pedido seu, pelo
Congresso. Pode usá-los ou
não. Está ao seu alcance
declarar que não necessita
do sitio. Nadu o impede de
fazê-lo. Tudo lhe indica a
necessidade de fazô-io. O po-
Vo assim o exige. ¦

CONGRATULAÇÕES DA
A.B.l.

Logo que teve ciência ha-
ver o sr. presidente da Re-
pública determinado a sus-
pensão dá censura nos jor-
nais, ;i ABI. dirigiu ao sr.
Juscelino Kubitschek o se-
çuinto oficio:

«A auspiciosa informação
de que v. excia. determinou
a suspensão da censura a
que estavam submetidos os
jornais desde novembro do
ano findo, coincidindo com o
apelo que a Associação Bra-
sileira de Imprensa fêz a v.
excia. ao assumir o govêr-
no, confiando à Casa do Jor-
nalista na sua personalidade
e na sua constante fidelida-
de aos princípios da liber-
dade de expressão, teve a
mais grata repercussão na
classe, cujos sentimentos a
A.B.l, interpreta expressan-
do a v. excia. a sua satisía-
ção por esse ato de Justiça
e de clarividéneia. Saudações
atenciosas, (as) Herbert Mo;
ses — Presidente».
I-JiiDlSliAyAU i!i òiNDICATO

DOS JORNALISTAS
O sr. Luiz Ferreira Guima-

rães, presidente da Federa-
ção Nacional dos Jornalistas
Profissionais.-e do Sindicato
dos Jornalistas d0 Rio de Ja-
neiro, era non-.e dessas entl-
dades, enviou ao Presidente
da República telegramas de
congratulações e apl-Uisos pela
suspensão da censuia à im-
preusa, medida essa que veio
ao encontro de reivindicação
dos profissionais de imprensa
e de suas entidades do repre-
sentíição.
ESTUDANTES CONTRA O

SÍTIO
Foi apresentado pelo re-

presentantè de Sergipe ;ao
Conselho Nacional de Es-

tudantes, quo reúne os re-
presentantes de todas as en-
tidades estaduais de univer-
sitários, urr.u moção pedh.do
ao sr. Juscelino Kubitschek
que revogue o estado do siUo,
fazendo voltar aos cidadãos
as grrantias e direitos previs-
tos pela Constituição.

E' o seguinte o texto da
moção apresentada:

«D Que o Conselho Nacio-
nal de Estudantes dh-ija-se ao
novo' Piesidente da República
pedindo a suspensão do estado
de sítio;

2) Que seja amplamente di-
vulgado o pensamento dos es-
tudantes a êste respeito».

Quando encerrávamos os
nossos trabalhos, ainda con-
tínuava reunido o Conselho,
não se tendo procedido à vo-
tação dessa e de diversas ou-
trás moções apresentadas.
Espera-se a aprovação por es-
magadoia maioria.
TRABALHADORES PEDEM
A SUSPENÇAO DO SITIO

Na solenidade de conírater-
nização ontem realizada no
Sindicato dos Têxteis, entre as
delegações operárias estaduais
que vieram assistir à posse de
Juscelino e Jango, foi delibe-
rado, por unanimidade, o en-
vio de um telegrama ao sr.
Juscelino Kubitschek, congra-
tulando-se com a suspensão
da censura aos jornais e ex-
pressando o desejo d"s traba-
lhadores de que seja imedia-
tamente levantado o estado
de sitio.

dos paises.
O sindicato convocará, fu-

turamente, uma assembléia
de toda a corporação, durante
a qual serão eleitas as dele-
gadas e tomadas outras pro-
vidências.

TESES

E' enorme o entusiasmo
reinante entre as operárias
dos moinhos pela Coníerên-
cia Mundial de Trabalhado-
ras. A participação de várias
delas na instalação da Co-
missão Nacional,, no dia 27
último, em ato solene e fes-
tivo, na A.B.L, foi prova
disto. E, agora, tratam da
preparação das teses que
apresentarão na Conferência
Nacional a ser realizada, den-
tro em pouco, nesta Capital.

As teses são elaboradas à
base de discussões, nos pró-
prios locais de trabalho, pro-
blemas e reivindicações das
operárias dos moinhos e, por
isso, refletirão a vontade de
todas elas.

REIVINDICAÇÕES

Sâo das mais sacrificadas
as trabalhadoras em1 moi-
nhos. Vitimas de problemas
numerosos e complexos, vi-
timas de brutal exploração
patronal, têm, ainda; negados
seus direitos, mesmo os mais
simples. Um exemplo: a dire-
ção da Fábrica de Biscoitos
Aimoré retirou os bancos,
nos quais se sentavam as
operárias da secção de mas-
sas e biscoitos, embora con-
trariando leis vigentes. Ou-
tro exemplo: não dispõem de
creches, nem de banheiros
higiênicos .e, em muitos ca-
sos, mesmo de locais onde
possam mudar de roupa.

Não é só isto. São vítimas
de exploração desumana, co-.
mo pagamento de salários
í.iiserâveis e inferiores aos
percebidos por operários, em-
bora executem o mesmo ser-
viço. Sua solução é a reivin-
dicação sentida de todas as
operárias em moinhos e, pa-
ra isso, unem-se a .nilhares
de outras operárias e demais
t r a b a l liadoras brasileiras,
que. na Conferência Nacio-

I nal escolherão suas delega-
I das à Conferência Mundial

de Mulheres Trabalhadoras.

Acha-se constituída, na Cã-
mara dos Dcputaados, a Co-
missão de Redação Final do
Projeto de Classificação, re-
ceniemcntc aprovado. A Co-
missão iniciaiã hoje, às 9
horas, o seu trabalho, sob as
vistas vigilantes do servido-
re, que exultam com a grande
vitória alcançada. Assim, na
próxima segunda-feira, con-
forme fomos informados on-
tem na Câmara, 0 Plano de
Classificação entrará em dis-
cussão no Senado. Neste sen-
tido, os servidores já cslá0 es-
crevendo e telegrafando aos
senadores, pedindo que o pro-
jeto seja aprovado sem emen-
das ou pedidos de dcstnque
que venham dificultar a tra-
mitação no Senado.

Compõem a Comissão de Re-

dação Final da Câmara dos
Deputados, os parlamentares
Oliveira Franco iPSD), Virgí-
lio Santi Rosa (P. S. D.)
Abguar Bastos (PTB), Cardo-
so de Meneses (PSD), Hcr-
nani Sátiro (UDN) e Maurí-
cio de Andrade (PSD), aos
quais os servidores estão to-
legiafando e telefonando, pe-
dindo concisão e clareza na
redação do projeto, para que
as reivindicações do funciona-
lismo conquistadas com a
aprovação do Plano, não ve-
nh''m a sofrer obstruções.

VIT^KIA DA UNSP E DO
FUNCIONALISMO

A aprovação do Plano,
com as emendas do íuncio-
nalismo, vem repercutindo
vitoriosamente nos ministé-
rios e repartições. Também
na sede da UNSP verifica-se
grande movimento de servi-
dores, ansiosos por saberem
qual a colocação alcançada
no Plano. Ontem, por exem-
pio, nossa reportagem pre-
senciou, na UNSP, a visita
de grande número de traba-
lhadores das fábricas e ar-

senais do governo. Podemos
informar que esses servido-
res, os chamados artífices do
serviço público, foram cias-
siíicados, de um rhodo geral,
nos níveis 10, 11, 12 e 14,
com os vencimentos corres-
pondentes de CrS 7.500,00,

0wm.
CASIMIRAS TROPICAIS
E LINHOS NhCIONAIS

E ESTKANGEIRUS
— CASIMIRAS

M. FERNAN PES
importadores

Huh Evaristo du veiga. 4ft-C
loja — felulunes: 4&I51U e

42-1)542.

Acellum-Rp encomendas Do-io Ki>«mtiAi8o.

CONFRATERNIZAÇÃO OPERÁRIA

Cr$ 8.500,00, Cr$ 9.500,00 •
Cr$ 11.500,00. Na classifica-
ção o nível 10 corresponde
ao artífice «A», o nivel 11 ao
artífice <B», e os níveis 12 e
14 aos cargos de contrames-
tre e mestre, respectiva-
mente.

Dai o empenho e o vigor
com que o funcionalismo lu-
tou pela classificação, levan-
do de vencida as obstruções
partidas do DASP e de um
pequeno grupo de dlvisionis-
tas, que escudados em certos
parlamentares, tudo fizeram
para dar um simples au-
mento de vencimentos aos
servidores em troca da pro-
telaçâo indefinida do Plano.
Mas a UNSP adverte que a
batdlha do Plano não está
definitivamente ganha, pois
ainda faita a tramitação no
Sem do e posteriormente a
sanção do presidente da Re-
pública.

SOCIAIS
Aniversários

Fêz anos ontem o menino
Agildo filho de nosso leitoy
Moisés Co.lina.

Bodas de Ouro
Comemorou suas bodas d*

ouro, no dia 31 de janeiro fin-
do, o casal Frankün Reis. Os
membros do Diretório de Mi-
naa Gerais da Liga da Eman-
clpação Nacional, do qual é
presidente o dr. Frankün Reis,
horr.enagearam-no pelo trans-
curso üe seu 25," aniversário
de matrimônio.

BWSTT3¥l»fl1HHyiiiyu

¦ As delegações operárias que vieram dos Estados participar dos festejos de posse dos
novos dirigentes do país reuniram-se, ontem, numa solenidade de confraternização no Sin-
dicato dos Têxteis. Por unanimidade tomaram a decisão de enviar telegrama ao sr. Jusce-
lino Kubitschek, congratulando-se com a abolição da censura e pedindo a suspensão ime-
diata do estado de sitio. O prócer pstebistà de Pernambuco e dirigente sindical. Wilson deBarros Leal, falando na solenidade, expressou o descontentamento dos trabalhadores pelosespancamentos e prisões que se verificaram nos festejos. Benedito Cerqueira, dirigente¦metalúrgico, conclamou todos os lideres sindicais a participar de realizações como a Con-
ferêhcia Nacional de, Defesa das Leis Sociais, da Conferência Nacional das Trabalhadoras e
que realizem Gohfèrênciqè Nacionais de setores profissionais, a exemplo do que farão os¦metalúrgicos. Outros oradores aludiram à necessidade de ser lançada c impulsionada ime-diaUimenle, em lodo o país, a campanha pela elevação dos níveis de salário-mínimo. Na
foto, um ílaíivante da assistência da solenidade.

UIKISTOK:

PEDRO MOTTA LIMA
Hcdaciko e AclniliilstriiçAoi

KUA Al.VAIIO Al.VIM, ti -
'121 ANIIAU

l'l_l__„UM'iS:

1'ortnrla 22-8070
(iarPncla 23-4'«(l•SfiPi-i-turla 42-21181lioihicão 22-8518

VHNUA AVULSA)

Nfimcro do dia .... 1.00
Numero atrasado .. í,00

ASSLNATUUASi
l ano .,

D aicíico'1 meses

KXTKUIOMi

I ano ,,
« meses
•I meses

(00.00
120.00

J0,f0

üOÍI.Si.
200,00
100,00

SUCDKSAiSl
NITBKOli
UruKuul.

Uua Vlm-onrte dt,
104. íob. s.- 102

ri. rnnroi.is: Itim Alenwn
Uma, 12. 1« andar. 9/ 2

uAâll'Odi Itiin lofto fesnse.
120. sobrado

áAO mini mui do» Snto-
danlrií. &4
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UMA GRANDE
UM EXEMPLO

A laUTA tte4 «p«*rl«at «le Volta Ratam!* em d*U*« <ton -«•,« Mii.i:«4ia wiisiiiai um auini»!*«'Hnemii (to «rimí*

1

gmiimi>.,.àtui"«.
o» fatos u* pwoajttn «««ini; os nrasoelailo. «to 8iii.il»

raw •¦*» Mt-ialurau-us «lo Volm lli ,:..u;„ etegenin |H«r
.-all.ai,t»il"li» luniiífia tlliut 1...'.., ,'..(. 1,,,... .'!.:• g ,..-'-,
ira «io Tmlsullw» ita sr. Cale Filho, (t>tuo lauta*, ,.*/«*«
iwvla itan*lí«to. resolveu ii.vüi.i.;,! a »¦.....,«„ .;,,, opera*
rtan. n*u-»...:..-.i a .;. siiíai...... .;¦ «..,,-.., .>.,. ..„,., ,:,„. =;,
:...*..., «titt.. rililH V5S.1.1.,, (. .!,• .-!.,,.! iliUlVt-nlür i 1.1 o
... .1. *¦-. um v«*i)io e otlituto «i<.<•.;•• ¦ <-.¦.¦¦... im traba*
Itriaikmi lomsrai»' conhecimento Ut-aa tnwli«ía, tratar**!».-.«• i«i'.|mi o ruitnii.ti.. «* t-Nj-ii. i o .,...-.,. Lançaram
a «w-avrínltí-uiitam: «» noreu tu» «*ni,.iésa «• 10 lioras no
iimUcsato», O Governo enviou lôrçn*. palidal* |»ara olirl«
,:.ti "= «i»i-fi.ii.-> a i••!(.« .-.i.-í-ih. Ma» os -:• ...i < ¦. ndo
t»rr«*i!airaHi p* «to «ocal. Ancafnrs-m •«irali-a.r ecmpl*?*
ti.m»tte t uslrut «laerürtjli-a do Volla Itotlonda. De l«Wa
Jw.t*. ÚlOSUVaUl 0» JJIU.aatt.» Ul* Mlt.alili,t,'tUlli«*. Auio n
ííi.-i... i tíoa meimúrKieuK, o .......i... nilo icveoulro rmir»
m wtvâo recitar. A nova dlreioria roniinuou .» frente do¦Muil.ea.o,

\ ¦¦ -ei pn. «o. iu!... os ii «i ..:i!.i.:-1. - úe Volta Redonda
«•onquifctarom uma im-Hirtamo vitória, que uhrai «kwu t»
UmliCfl da «eu oUjei.\o •¦¦¦.. t-.. inilijjiiau. no mc«.mo
.empo umn i...¦.-«.».- ,.i derrota ao ficveriu* u-adoniir.o o
.: »:i< sta do Cale Filho - umn ..;:.•*.. política.

Um dos motivo» da grande iiniwrúneia «lenta vlióiia
m& ao laiu de leree regatrado numa grande «.«mprtVn.
mima *..;•!¦ -t de il.üüo traballuMloresi, ou melhor, na
ma.or emprOia mt,l.ilúr'-..ca do (tatu. ..:;.-. operários, por
üua !i«.'-.iii.i culegur.a profuaioiinl, lornunn na vanguarda
do pioletarlado. Ninguém igiiom lanibím que n rcaçAo
«íiupre dedicou atenção especial a Volta Uetlondii. Ali,
a reação tentou empregar o i-....... mo em latj-a racula,
muitas vezi* o tenui, pwmrando no mesmo tempo erlnr
um clima para difundir Idéias rctormliKaa entre os o|.c*
rários.

bma .'•".. Importante n tirar «lessa luta 6 que os
....•--. iu..ti.'.'.n.-. nAo já isoladamente ou em pc«|ui*nos

grupos, mas em massa, sentem a n«*ccss.dadu dc dc.cwicr
.ii.i* «o i*.iii./.n.u« s sindicais, sentem portnntu r.cc«.si»ldndc
vital de seu sindicato, u sindicato lhes è IndlsitcnsAvcl
paia lorjii a unidade dc acuo, para a lula por suss
..-.*.!¦.«..i.i'..¦-.••.. li isio quando todo o «?mpenho da rcaçiio,
(leittle na mnltoa anoü, tem s:do liquidai o sindicato como
.n,:.iiu.-.i\..o iitiíiiiitiir.a da iiassií operúrla. .Mi-bnío nas
épuens ne tna.ores iranqulas .-:..•:¦.-.. os gover»
nos do ).¦¦:¦¦. c-i:. se tem esforçado ouslinadainente para
reuiutr a nada o uuiiei do sindicato como Instrumento
dc u: i-.ü....i'.,i.i e unitiude do prolfianado.

Desta vez os traba.liadoies nao se limitaram a medidas

VITORIA,
A SEGUIR
João Amazonas

mi «luas diHwJas. Ií constitui » melhor «« iiwiw«
de que iniiwriiniies neiore* do pioieiariado t» ii-wr*

«te ilustai reformwias. lüo nmplameiiie üllun«aWai
todu o anurelho do l-:*iKdo. atinvi-s de iodo*» os n'«>

I

de caiíiter Jundleo ou a ssmpte* iirotestos: eiifivnlnr. m
a twtiria. mamaram giwrda a seu mada-aiu. ?••*• f "''."f-
inipitwrsm finalmeiin» n n-Utada «Ia í«*rcí« puiii-wi. f»»«e
a um falo novo no mov.nwmo sindlesl Ura«ii!«*ir« a_f
munw «luas dèiwUt^. V. cmttltitl » melh
-.•*•• de
iam di
por loilo o aparelha.
todoa, iteMle uma legislação soeial que nunca Ioi «iinpr «W
ale o veneno dlarlo disiila«Ui |»la impren*a. |»to r*««»o.
tielo elnema, ele,, a serviço «Ia* cto*««s dominante».

O nmvíinento <I«m «i|i.'ri.ríus «l»« Volta Uedontla iw«»
caiu do c*u i»or descuido, nao «urgiu isoladamente. Ce
6 a Ohutmwiâ uttM »>.«»« »»*« •«»»? «*.*•».?• on* uraitadiaduiiai
UiMüdeiros, primiiNilmeiiie a pariit de ItoU. peta tom-
ounento «Ias Ol*gailJitaçOM himltcus, ««m delesn da llp«*
dade a.ndical. que ô uma «ta» lilR-rdades demoeiaiiet» «un
ilaunentais, A prinei|«al raiavienstlea dt#ie movimento «?
u-r»e iravndo no lerrono i ¦¦¦>•¦¦¦< •-. no terreno da luta nlwfta
de classes, no terreno, cnllm, onde devo ser decidida
i«*Hli. luta entre oiierarius e iHiuots.

Assim, o movimento dos trabalhadores «ta Volla ue»
douda Ioi um exemplo, exemplo significativo.

Volta i. ¦¦'...!.... e -.!.'•' um slniuitia: um sintoma do
grau «le solide». Ja aiingtdo pelo movimento operário, do
• ii.-u naiuraimente aa ini«ssas só se apercebem diante de
latos coiK.cios como este.

Ü que «jcorrcu em volta Redonda incutirá maior en-
tusliisnío e maior energia ¦•¦ ¦- so «.os operários <!cs.a cm*
preisa, mas a iodos os irabaiiiodores do pais. Abre mais
.'...,;...!. («rspcctivas «te vnorias paio iodas as suas lutas,
tanto de caraicr econômico como político.

Deputa do que aconteceu em Volla Redonda Ja nao
poli* . ..'.¦..! ...i i'.<- .' que a n ..¦ •• fruc.isse cm suas
manobras • i.:...i • ¦ ¦ ¦ contra n Constituição, contra as
:.'.'¦: -i-i.. • dem(jcrau«auu guauuo no iwis se erguem ações
. .¦!...> a de Voita Redonda nâo ó dilicil deter a i.... ¦¦.
derrota-la c, lumimeme, csmag£*la, embora iodo o apoio
com i|ue eia possa «-omur uu parte de seus pairôcs noite-
•amelu-auos. Ao meKmo lcni|«o. ncontecimi-nios como o
de Volla ladonua bcrvem pura chamai á tazio nilo sô os
vuciloiiies, os uü.. i. .• , como alguns scnhoa«s que pode*
riam pôr em dúvida as eoiisequ«*uc.as de qualquer ato «le
força comia us libeioaucs c a Constiiuiçuo, em lavor
dos setores* mais rviicioiiuüos c do capitai estrangeiro,

lísia a guinde confiança <|ue incute o movimento dos
bravo* metalúrgicos üe Voita i.cdouila, deixando cntrcvcr
o triunio deltiiiiivo do povo brasileiro sobre seus inimigos
— a reação interna c os imperialisian americanos.

PROFUNDA ANALISE DA SITUAÇÃO IHTEnfAO^IIfit - A POLÍTICA OE QÜEURA TBAZ C0H-
SIGO A AMEAQA DlrtBSTAünAQÃO DA ESCRAVIDÃO 00LONI AL

a DUCLÁRAÇhO e«i»juMia
dm tiSiaVís sigiuii«»ri(aa. ita

Tratada d* Vaiwvia. r^uni«
n„a nn |-Mi'ii. .• .*i).i u-Kio
íuiíj-tal foi liiitiiiraiw ani>
onitni \w:n iMi'ltKi*SüA VO-
i»yi»,*,lt. é um (tacuinenio de
ilfpUtKacdo hUiírn*3. ;*»«
-. ...u* «tuiaiiiui uma ana«
i.-. i-... ím.-ij da aluai siiua»
çâo ...m.........: como voi«
ta a formular i "¦.
«'.iitt-i.-i..ã que muüitam a
viabilidade d- um» solda i •
cíLva t»ara eiM«a siiuar««i.
lis-aliíSíJa em paritcuiar a
questão do fuiia^vimeuio «ta
segurança curopíHa"

U 11..... -•* «ta v .•..-•'¦. .a co*
mo se sabe, Ioi assinado em
maio de :'" pela ««.:•• Po
lônta. Teln-coslovaquta, Ru*
o- ¦-'. liu.garia e .v.nAma,
taea üsiniaos •* «.Knip»iMin
eom objeUvus puramente de*
femdvos, depois que se tor-
....o efetiva a wtâsao dos
jiaises do bloco aiij-io smeri«
cano de re*«rmar a Alemã*
i.i-.i Ue.denial.

A dtteiaraçáo coniuntn eu*
«-erra um conteüdo multo ri-
«ro «io oue se nfere 99 *?»•*'•
me tfos proUlem*"» mundiais
i i :•¦:•.¦•- . propjrc onandí
om material mdtspen»a»e» **
tocos os que queiram orlou.
lar-se no piano |nt£rnne.o»
nal. Todo o ttocumeiito e«iá
lmpreRiindi da 'dé-a lu.du«
mental de que o método
parn soluc'onar os divergi-n*
das cntic oi E;tadus náo «•
o da força, ms* o dc nego»
cações com plena consPle-
ração píl»s Intcresies ¦•"ú*
tuos das parte** cm cau*a

BLOCOS MILITARES
E COLONIZAÇÃO

Muitos .".¦,•¦*-.'• da dc«ia-
rflçíio conjur.u chamam «me»
dlatamcnlc ,i a>cnçao. No
,que ce refere, entretanto, »«>»
países senVeoloaiaU c de*

p^jitiíiiies, mn notito deidi*
iupo deve «*?' dVílaesdii *
a ..i.i*«.c.i- -.. íéiií»* «i nae
signtiifs para &»** p-«i*f* a
paiiiripaçío tm binem tatll»
tare., ssressve*.«•A pantaipseâo m» nflma
n«pni' í.i.i'«i'*. I»ta«»s mllla*
re*, parei o* quais p-*J*o *fci
do airaids Rftadt» |««« M*
da «Mnie de pra<sft«t esie;''«».
senlffea para «nultoa feia
dos unw ameaça diríl« ã
sua u-depsiuíêiie-a naeisiiii"!
o «ua s^surança. am?.«ç*J de
seiem arrastados a ean<ll-
Iós per interne* que nite
«.in ,,. ««-ii. piõmje*. Ks ate
o períua ds redauieça, da
t-ítr.t>.-.'-'„ ..t|..it <! KtOte
aquelas naçô*« que Pilaram
f.nnemen*» psi«« Hvrnr**«!
dê^e Jugo e eonqulíur a
l>-.-.-¦ lou•.*• ¦!•- de desenvolvi-
mnito Inilepc.idfnts".

A «ot» iefere-te e§*vr!i*l*«»
irriite nos pairei tiadáUees e
africano*, entre oi btarí.» ml»
litar»» nr*r««i**ivo» nenetona
cxptotsamente o lll*X-*i do
Atlântico Koile o lltaco de
Ilaijilit o o ll.oro d» Budesto
da Aaiu iar..\T0). Isto st ex*
J.llci |.'t.uli- OS I¦'«•«« » '!-i

qucitilo m"o oa que afetam
mais de peii»» a se-pifança
des p<(ics slf-nstAtíos dn Tra-
tpdt de Vnríôvln,
TRATADO DO RIO

DE JANEIRO
No entanto, nüo ictia d".*

vida que o Tratado do !>lo «•-'

Jsnelio fai psrte dms s*ite
us ctâ*iiiècii agiesüiva» que«v.ttíita m para autraiiiar a
Uftsèa iiitrinaeitinai, u Tra*
(«tio do i-iu de J..1--I..., no
«riii íoiaai m .«..i à \.. *
Mtadtw tnioos «** pane» do
«viit 'inte ain?i«eane, cor*
lítul uai ti, .:,.H.'f do eiorjo
¦ *».» ••¦¦.«» do AtiántKO tlusie.
Au« i;a~vW» \M,i\¦<¦ ia.ti.o-
i-cv *< apliea m«u |4t?a» u.ao .
o ¦.- -• * ?tà duo na de^araçao I
eojtjunla. A paiiiripaç*.«j num '
Vfica nitmai lujir-s. • «;•<¦>•
b»*c»i.o pia América do íJor»
le s*gníiira urra snm.cn á
•liocíMi45nria naeiui. -.: dês-ei
palsto, uma ameaça d» «e.ero
au*--! «<i* s a ronflitoi por in*
Utá---r» ettiiauhu*, e. final»
nicnte, uma ameaça de serem
i'...='.i.i..i...-ii**» en» rol«mi»
iiii!i'i»fBn.«. O Act5rdu Militar
lii.«si«*fótatt«?» Ualitas è A
evidíneia ceneitia d»« peri«
l*Oa <-!-p atitiift nt o !..,=,. iiaís,

A parUtlpaçSo num deler
minado blôço militar agres*
hívo e IneompatUel com «t«ia|.
qu!«r v i.i ;mit* dc n«ali/ar
umn : -. > .¦«.'.-.•,. inde*
|H*ndente, Isso está impitrl*
lo nas .'.it<ti.';:.í.-i» que sim
gem dos mais diversos so
torrs. que reclamam uma i
mudançii na pollllca externa
:!•« pais Quando um homem
da ni.i.iri.' f> do sr. Gllhcr»
to Amnilo, delegado dn Rra*
sil na 0.1,U. ella s Blrmft*
nla » a Imlla Há s<«m falar
nn China i como exemplos
que devemos eegulr, óto es*

tá mei«*ta!tsn*ta d«!s |ial»M
que se iihii*íi!»i a fai»i |'a^
lt> «le tais blocos inituarea
agu-lvo!. - e «pis* jwi isso
nii'smii (Nstam li atnes-n»
lai se eom» «mm (tuça» pon*
d'«ravey, imlin*Hdiítiie*, no
ptaiiM mtrnwduiial. 6 evi«
dente i\w t» a Rinn*mía e a
liujia es!n«»fisc*i»t no hUieo da
SEATO, serlht».la im^-ssl.
vel einpiwnilei n caminho
de um dvwnvotvímenln tn«
dei««rM5t«nle. t*am a ptwia sal*
va;niar«ia (ta sua -«•'.».'saiiü
navtanal,

ALCANCB
MUNDIAU

O pensamento «le pai qua
l....; ir*.' a d*>elam*ae eon»
Junta «Sos pulse» íí«nai..r«o»
do Tratqdo dt* Vartóvu. tem
um amn?is<* pr-dondo alesn*
ce ir...: ! As medidas pie»t-onlitada» por A*s«* t-aise*
com resi»elin h «?fcurança *«•
ropíln. oo dcsarmam«,r*t«.. á
proibição da* armas atóml»
cas, refletem as mnls senti»
das nsplraçí*"* d'«* povos do
mundo Inteiro Inclusive do
nosso povo./iu** necesttiin de
l»aji e relBi,*i.-»» paiifleas coro
todos os !«al«;es. nara instar
avançar no caminho do de»
«envolvimento IntVpentlente,
da prosperidade e do bem-
•cslnr.

JOÃO GOULART: "SERÁ 01PMDÀ
Â NOSSA PLATAFORMA ELEITORAL"

•«^ O SR. NEREU RAMOS E AS REFORMAS
pM HK.l.AKACOl-**- » "-''¦ (

\rspcit.ii,. o sr. Nereu
i; .111*1-. liilormou qun acei-
tou a |m«it!« da Jusllçu «liara
realizar as rclormas Indls*
pensavels no funcionamento
tio regime».

O sr. Nereu Bamos, entre-
koto, nüo ad.nntai qualH se-
iam estas reformas, biún--
tanta, !>A multo tampa gre-
gos e trolunos ou. no cilso,
governistas e topOTldonla*
tasi, lalam ne.'os com msis-
tência. A t'UN. |>or exem-
pio, teve uma lebre de tais
rcfortns?. desde quando Ilis
pareceu IrnptJSSjlvel impingir
.-.. iiiii;.io o candidato único
e passou a manobrar para
o adiamento das eleições de
outubro- «Bcrornilstas» tam-
bém apareceram o sr. Ama-
ral Peixoto e outros dirigen*
tes do VSD, desde qm' teve
inicio a manobra da chama-
ila «pacificaí-Soa com os der-
rolados a 3 de outubro e t»
11 de novembro. IS ufiiiul
se palavras sen» determinação
concrela valem nlírmon coi-
ia «rerormista» tambím foi
o bando do escribu Carlos
Lacerda partidário de uma
iditadura de «'mer^nclaj) que
deveria realizar suas «refor-
mas para.o funcionamento
do resrlme».

Vé-se que o sr. Nereu Ba-
mos pisa cm terreno delica-
do. unde as fórmulrts gorais
podem sltrniricar tudo o quo
se queira. Dal n nçcessldade
de o novo ministro da *Ius-
tica, já que se apresentou

^ ESPIONAGEM E
EXPLORAÇÃO

OínsliíiíaO 
Brasil-Estados

Unidos não se dedica,
apenas, à tarefa de peneira-
çüo ideológico «'o impenoiis-
7)io norte-americano entre a
nossa juventude c nos circ.u-
los culturais. Erige-se, tam-
bém, num centro dc ativida-
des de espionatjcm, de recrn-
tàmentó dc informadores,
sob o manto de atividades
culturais.

Tôdns estas atividades o
instituto Brasü-Eetadns Uni-
dos procura realisdltis, não
somente com os dólares i;ue
recebe da embaixada norte-
americana, mas lambam as-
saltando pessoas incautas,
que se matriculam nos seita
cursos como alunos on vdo,
ali, servir como professores
de d'versas disciplinas.

Ainda agora, publica um
vespertino que cerca de 90
¦professores brasileiros uue
lecionam no Instituto deixa-
ram dt receber us férias
três meses) do ano passaao.
Por lei, tôda instituição de
ensino o obrvjada ao paga-
mento integral dos salários
dos professores correspon-
dentes nn yèriodo das férias
escolares. Mas, que valem
as leis brasileiras para ar
organizações norte-america-
nus em funcionamento em
nosso puísí- üistemàticamen-
te, elas as ignoram, como se
atuassem numa verdadeira
colônia.

Mas 3 direção do Instituto
SrasU-Esiados Unidos não se
conformou, apenas, em em-
bolsar três meses de, salários
du cada um dos í-0 professo-
res brasileiros. Numa atitu-
do cínica, exigiu que eles aa-
3*Ji(is,ve?ji recibos de quita-
Sâo desses meses em que
n<io recebei um um centavo!
8 preciso dizei que sâo mi-
wnívns os rildrios págàs
Pelo Instituto uos professo-
res nacionais: inferiores a 3
;.".ii! cruaèiròs «leíisuis.' E is-
>?, QHinicit, cobra dos alunos
Mensalidades e taxas po
'«das.

-4 açdo do Instituto Bra-
»il-E8tados Unidos caracteri-
ia-se, pois, como um atenta;
do aos interesses nacionais e
tona espoliação do trabalho
A**» funcionário* brasileiros.

com um programa de «re*
formas», d-talhar lm'-diuta-
mente que reformas preten*
de c o sentido delas. I ma
coisa í* evidente: o povo nüo
ace.tará nenhuma iciorniu
que sltmlDque restrlçiVe.s à
sua soberania c ás libenla-
des democráticas. Ifetormas,
sim, mas para assegurar o
din .iu de voto a todos os
cidadãos, inclusive os anal-
fabetos, saldados e marmliel-
ros; para garantir o livre
funcionamento de todos os
partidos políticos; para asse-
¦jurar no povo o direita de
Indicar e eleger os cândida-
tos de sua preferência; para
suprimir, enfim, as discrlmi*
nações políticas e Ideológicas
que atentam contra os direi*
los dos cidadãos. Só neste
sentido ó povo aceita refor*
mas nos dispositivos consti-
tiicioniiis.

CONTRA OS EXCEDENTES DE TR5G0
E DE BANHA NORTE ¦ AMERICANOS

ECâmara Federal

Compromaco t!o Vice-Prcsidente da República no se F.np.osrar na Pre.
sitlcncia do Senado — Beíera do Pe .róleo e Das Reivindicações Das Mas-

sas Trabalhadoras — "Apri noraraenlo Das Liberdades"

¦NCAMlNHANBO projeto
de lei que limita a um

milhuo de toneladas a Impor»
taçüo anual de trigo, falou
o sr. Luiz Compagnonl, do

Rio Grande do Sul. Ê crescente a produção tritlcola nacional,
disse o orador. Em 1931 produzimos :.00 mil toneladas c em
1953 a produção subiu a SOO mil toneladas. Calcula-se que
em 19«J<) a produçáo nacional de trigo clieguca dois milhões
dc toneladas.

A política atual de trigo
beneficia o trigo importado,
em detrimento da trlticultu-
ra brasileira. Importamos
hoje dois milhões de tnnola-
dns de trigo e deixamos pa-
ra o trigo de procedência na-
cional. mareiem de consumo
limitada a 300 mil toneladas.

tações servirá de estimulo ao
produtor nacional, que hoje
nüo apenas enfrenta a con-
corrôncia estrangeira em ba-
se de competiç.*... comercial,
como se vô oprimida pelas
manobras que os exportado*
res podem realizar e reeli-
zam. Os exportadores estn.n-

Só a restrição das impor- l goiros, dado que as opera-

PELA LIBERTAÇÃO DE JESUS FARIA
Preso há Cinco Anos, Por Ordom da Standard OU, o Líder SindicalI Vene-

zuelano - Movimento de Solidariedade no Mundo Inteiro a Favor do

ViSprésidente da CTAL - Cidadã os Cariocas Dir.gem-se ao Emba.*.-

dor da Venezuela ..esta Capital
Tosiis Faria foi. por isso, en- to, João Braz, Diomedes Ba*

Srarado. e há cinco anos o tista, Umberto A »,

pfoSado venezuelano cia» F.lelo Silva Santos, João H.prA cinco anos se encontra
r preso na Venezuela o
grande lider dos trabalhado-
res venezuelanos, Jesus Fa-
ria. A ação da solidariedade
internacional não tem pou-
pado esforços para levantar
pelo mundo inteiro protestos
e aapelos no sentido de ar-
rançar dos cárceres da dita-
dura Perez Jimenez o admi-
rável batalhador da causa
dos mineiros dc petróleo da
Venezuela. Vice-presidente
da Confederação de Traba-
lhadorps da América Latina,
líder da vanguarda operaria
de seu país, Jesus Faria toi
vítima da perseguição e ódio
dos imperialistas norte-ame-
ricanos que dominam a Ve-
nezuelâ através da ditadura
de Perez, Jimenez.

Cinco anos de torturas, de
solidão no cárcere, cinco
anos da perseguição não aba-
iaram o ânimo do lider ve-
nez-ufilanü. Seu exemplo e
um orgulho de sua pátria.
Seu nome espalha-se entre
o movimento operário inter-
nacional como o dc um luta-
dor sem désfalecímehtos da
causa da libertação nacional
da Venezuela e pelo sócia-
lismo.

Foi depois de uma greve
memorável, que chefiou, com
êxito, que Jesus Faria caiu
nas mãos de seus algozes.
Foi uma greve nas minas de
petróleo dominadas pelos
magnatas norte-americanos.

ma pela liberdade de seu

MOVIMENTO DF. SOMDA-
1ÍIEDADE NO BBASIL
Desenvolve-se em nosso

pais o movimento de solida-
riedade em favor de Jesus
Faria. Assim é que podemos
divulgar, nestas colunas, va-
rios telegramas endereçados
à Embaixada da Venezuela,
exigindo á liberdade do bra-
vo militante sindical vene-
zuelano. , '--,„,

O TELEGRAMA DA ABDDH
Membros da Associação

Brasileira de Defesa dos Di-
reitos do Homem enviaram
ao embaixador da Venezuela
o seguinte telegrama:

Nós, abaixo ass nados, da
APsocação Brasleira de De-
fesa dos Direitos do Ho-
mem, e demais habitantes
do Bairro de Padre Miguel,
v mos, junto a V. Exoia ,
protestar contra a pr.são ar-
bViTái-iá e ilegal de Jesus Fa-
ria: a) Severinò Alves da
Silva, J. S. Silva, José Pe-
reira, Antôn o Joàqu m, Ja-
china Gomes Moura, Milton
Coelho <Te Ass!s. Newton An-
tunes. A. Rodrigues Vieira,
Amadeu Fernandes da SU-
va, Pedro Damasceno Fer-
ra7, P. Gu lhrrme de Oli-
veira, José Fernando de
Oliveira, João E. de Carva-
lhe, Henrque Filho, Valde-
miro Dantas, Pedro da Cis-
ta, D.irci Lopes. José Joa-
quim Ca-neiro, Sebastião Ne-
to de Oliveira, Mnra Luz'a
Guariento, Antônio Guarien-

lario de Souza, Pedro Peça-
nha, Amaro F. da Rocha.
Carlos Bastos, Lair Bastos,.
Victor da Silva Coutinho,.
Nilton Peçanha, Inácio Go-
mes da S'lva, Amara Ceei-
l'a da Rocha, J.sefa Cosme
da Rocha, Luc!mar Gomes
da Silva. Zulmira Maria de
Paula. Maria da Tenha dos
Santos, Lnura Gomes da Sü-
va, Gonçalo Gomes da Sil-
va, José Amaral de Menezes,
Sílvio Coelho Gare a, J. Pau-
lino, Elício .Guimarães Li-
ma, Amaro Zora, Martinhos.
Ferreira, Maria do Carmo,
José Alves de Azevedo, is-
mael Uchoa, Boaz Ramos de'
Avelar, Manoel Nunes, Ma-
noel Res, Tadeu Fellx Car-
doso, Aloisio Ferreira dos
Santos, Ailton Lima Santas"
MORADORES DE DEODORO

Do um grupo de moradores
de Deodoro é o seguinte des-
pacho:

«Nós, abaixo assinados, ír.o-
radores do bairro Guadalupe,
em Deodoro, pedimos a liber-
tut;ão do grande patriota Jesus
Fari i, injustificavelmente prê-
so. Respeitosamente, aa) An-
tônio Guimarães, Jarbas Mi-
randa, Iracema Guimarães,
Ivete de Souza Gomes, Car-
men: de Bartps.; H. Rangel dos
Santos, Francisco Ramos Vil-
na, Vicente Esteves da Silva,
Ivanilda Carvalho da Silva,
Stela Carvalho da Silva, Se-
bastião Silveira, Severinò Pe-
reira de Barros, Maria da
Glória, Zilda Ferreira.

çõ«,,« se fazem com o dólar
oficial, ficam em situação
de beneficiário.*, de uma po*
lítica protecloiiií.i.1. leiln ns
avessas. Na verdade, nosso
govôrnn protege, com sua
política de câmbio, a produ*
ção estrangeira, em dem-
menlo dn produção nacional.

TAMBÉM A BANHA
Momentos depois falaria o

sr. Nestor Per.'lra. protes-
tando contra a importação
dc 230 mil toneladas de trí-
go em grão e de 13 «onela*
das de farinha de trlg«). tu-
do de procedência nortie-
•americana. São excedentes
atrricolaa que os Estados
Unidos nos empurram Al^m
disso lá «abemos fion mil
dólares de banha e nspera*
mos outras quantidades nue
perfarão o total (it* um mi-
lhão e 400 mil dólares Essa
banha também faz parte do;
excedentes ntrroprrunrios oue
os amerlcnT: "slão Imoln-
gindo ao Brasil, ã custa de
divisas p em preiulzo da
produção nacional. No caso
da importação de exopden-
tes de banha dos Estados
Unidos, os produto; e.ã rio-
-grandrnsos e de outros Es-
tados sofrerão sério piejulzo.

PROTESTO
O sr. Roge Ferreira soll-

darizouse com o movimen-
to de jornalistas sindicaliza-
dos. os quais tomam posi-
ção quanto a malfadada Or-
dem dos Jornalistas, mano-
bra patronal, cuio objetivo é
retirar dos profissionaL de
imprensa vantagens conli-
das na legislação trabalhista.

Ao ««sumir, ontem, cOnio
vlce-presluciitc du HepúbUca,
o prcs-dóncia do Senado, o *r.
João Goulart •,<.-¦¦ -i um
longo .:. .u. .1 liavam!» «ua
diretriz no alto coir.o paia o
qu I o povo o eiegeu.
PARTICIPAÇÃO UO TOVO

NA VIDA POLÍTICA
Depois de recordar as tra»

dições do Senado, disse o .<r.
João Goulart que sua eleição
«dccoireti de uma combinação
dc forças partidárias, feita n
base dc princípios e de mr.
programa. Para sír mais exa-
to porém, devo dizer — ocres-
centou — que as minhas ver-
dadelras origens políticas es-
tão nas latas trabalhistas, de
cujos ideais serei sempre um
modesto soldado, lutando pelo

bem-estar social à luz das r**l-
\indlc*çÕC» que, liü muito,
constituem o grande anseio
d s coletividades trabalhado»
ras». llccordou. a «cgu-r. «•
vlce-picsidente. que seu pro»
grama visa, acima de tudo,
ca fortalecer o pai* aprimo-
rnm!o os liberdade» e «isscsu-
ranrio ao povo uma partici-
pação conscienU* e efetiva na
tttínii.-i. :, •¦.-" pública».
cSOLUtfoES NACIONAIS»

0 sr. João Goulart advogou,
a seguir a necessidade dc cie-
iorinss tíe base. dizendo não

pois de nfirrrar «não somoa
íiotacloiiiBtns», prosseguiu:
«Dcs«-janv'.i íoluçôcs n. . ...j
paia os piobleniiis nacluuals,
como ora fazt-nio» t-ni rcUção
ao petróleo, tendo cm vista
apenas a necessidade de ns»
segurar, nesta fase histórica
do nogr0 desenvolvimento, a
emancipação «onômiea sena
a qual j mala* seremos verda-
dc.ramenta- livres».

O sr. Jcào Goulart referiu-
•se, a seguir, às» reivindicações
das massas trabalhadoras ins»
critas no progi-ama-minlnto»
que o 1'1'li apresentou ao sr.

compieender que «o Brasil pos- 1 Juscelino KubltsclicR, quando
sa continuar ainda preso a vc» . ainda candidato iifirn-nndo
lhas fórmulas que não se q»e «.-'aa rcivlnd caçoes «so*

rm ao mundo dos nos- í ,. j>njus:
sos dias». Mais adiante, de

ÜBe-eetjftHõM
que su cmi»,-.suu no dia 31.

mmm Ain

GS^IISSÃG DA LIGA
QQgj] 0 ãQVHEiUABOR

BELO HORIZONTE, 1 (Es-
pecial) — O Diretório Esta-
duui da Liga de EKjancipação
Nacioanl foi reccbid(V)iiteri.,
pelo governador Bias lNrtcs.
A comissão estavi integraajia
pelo capitão Orlando Maio, re-
piesentante do Diretório Cen-
trai, dr. Frnnldin Reis e sr.
João de Deus Rocha, represen-
tantes do Diretório Estadual.
Foi entregue no governador
cópia da mensagem endeie-
cada peio Diretório Central d'(
Liga ao presidente Juscelino
Kubitschek.

Instala-se, no Dia 4, em Belo Horizonte, a Comissão Promotora co Con-

gresso Nacional de De.esa Dos Mine rios — Declara o Governador Bias

Fortes, Aplaudirxo a iniciativa: "as Maténás-Primas de |«òsso 
Subsolo

São Exportadas Sem Nada Deixar de ÚtU e Proveitoso Para o Povo
Vargas e do dr. Aiii/*iii(j
Goti(,:ilvcs de Matos, diretor
da Federação Mineira das

TO!» POSSE HOJE
DOEMLES E SALGADO

O general Ernesto Dome-
les, novo ministro da Agri-
cultura, assumirá o cargo
hoje, às 9 horas, no salão
nobre do Ministério.

Também hoje, às 15 horas,
toma posse da pasta de Edu-
cação o ministro Clóvis
Salgado.

BELO 
HORIZONTE, 1 (Es*

pecial) — Instaiar-se-á
no dia 4, nesta Capital, a
Comissão Promotora do Con-
gresso Nacional de p.elesa
dos Minérios. A comissão è
integrada por expressivas
personalidades da vida pò*
litica e econômica dè Minas
Gerais e de outros Esladòs
(Estado do Rio, Espirito
Santo). Entre outros nomes
citam-se os dos deputados te-
derais Dilermando Cru,:, Ben*
tn Gonçalves Filho, Vascon-
eclos Costa, José Estêvês Ro-
drigues, senador Ari Viana,
vice-governudor Roberto Sil-
veira, senador Paulo Fè.rnon*
des, etc. Preside á Comissão
o deputado Miiton lieis, vice-
•presidente da Assembléia
Legislativa Estadual. >

O ato de Instalação da Co-
missão Promotora será no
Auditório da Secretaria de
Saüde.

GRANDE REPERCUSSÃO
O Congresso de Defesa dos

Minérios vem obtendo gran-
de repercussão neste Esta-
do, o que atesta que se (je-
neraliza o sentimento do po-
vo mineiro de que é neces-
sária uma drást-ca modifi-

, cação na política, afé agora
seguida, em relação às nos-
sas riquezas minerais. )-'a-
Iando à imprensa, o depu-
tado federal Bento Goneal-
ves Pilho acentuou a impor-
tãnc'a do Congresso, consi-
rlerando-o "da maior impor-
tância para a vida ecohômi-
ca do país e, em particular,
para a economia mineira".

Adiante, írisou que não 6
possível consultamos, por
mais tempj, no "esgotameu-
ta de nossas reservas de
manganês, extraído das en-
tranhas da terra mineira
para ser criminosamente cx-
portado a preço vil, dada a
inexistência de adequadas
restriçõse legais. Essa ex-
portnção atende, apenas, aos
interesses de meia dúz:a de
elementos nacionais e à po-
lít ca de estocagsm de ou-
tra, 

' 
à custa do sacrifício

dos brasileiros.
NOVAS ADESÕES

Entre as mais recent-es
adesões ao Congresso de De-
lesa dos Minérios (que já
recebeu o apoio fie cente-
nas de parlamentares, indus-
tr ais, lideres operários, U],;_
versitários, etc), figuram as
dos deputados Nelsrn Omeg-
na, ex-ministro do Traba-
lho, Campos Vergai, Ivete

Industr-Ss.
Apoio 

"du 
governador

O governador D.as PoiLcs
acolheu caloi-ositn-.entti a ini-
ciativa de realização do Con-
gre-"so, declarando »"i respeito;
«Cunsidcro interessante c útil
a iniciativ.i tía organb.riçSo do
Cungicsso de ^Defesa ü-js Mi-
nérios. Ao .nosso Estado, por
vários motivos* cabe o exame
da política que vimos seguindo
em relação aos minérios,
questão da maior,importância
para noesa eçonOinja regional,
tendo cm vista, piirén:, acima
de tudo, a economia nacional:».
Acrescentou o governador
Bias Fortes que, dos proble»
mas de seu Estado, «.nenhum
merece maior atem;ão do quo
o referente às matérias pri-
iras de nosso subsolo, as
quais sárj exportadas sem nada
deixar dp' útil e proveitoso
pa ra o pov0 minelro>.

Os Esindaeles SecrnSari^s' 
Dirigem ¦ se a J

Os estudantes secundários
cariocas, por intermédio da
Associação Metropoli t a n a
dos Estudantes Secundários
lAMi-õS). enviaram ao presi-
dente Juscelino Kubitschek,
à seguinte mensagem:"Ao ensejo de vossa pos-

EMPOSSARAM-SE, 
ontem,

os ministros do novo
governo. Vários, como o ge»
neral Teixeira Lolt, almi-
rante Alves Câmara, briga-
deiro Alves Seco, sr. «Tose
Carlos Macedo Soares e
Maurício de Medeiros vêm
do governo anterior e suas
gestões podem, já, ser aqui-
lutadas pela atitude que as-
sumiram, à frente de suas
respectivas pastas, nos dois
meses da administração do
sr. Nereu Ramos.

Os novos ministros — Ne-
reu Ramos (Justiça), Emes-
to Dornelles (Agricultura),
Parsiíal Barroso (Trabalho),
Clóvis Salgado (Educação) e
Lúcio Meira (Viação) não
são nomes desconhecidos e
o povo conhece as atitudes

que têm tomado diante de
palpitantes problemas da vi-

O POVO ORGANIZADO INFLUENCIARÁ
NA ORIENTAÇÃO D O NOVO GOVERNO

dn política e econômica do
país.

COMO JULGAR O NOVO
MINISTÉRIO

E' evidente que, com a ex-
ceção de um ou de outro no-
me, o Ministério do sr.
Kubitschek não apresenta
elementos capazes de desper-
tar, imediatamente, maior
entusiasmo popular que o
decorrente da posse do novo
governo, conquistada dia a
dia, palmo a palmo, na luta
das íôrças democráticas que
se uniram para impor o res-
peito à soberania do povo.
Entretanto, o novo Ministé-
rio e o atual governo não
podem ser julgados, apenas,

A Composição do Ministério do sr. Kubitschek
Indica a Necessidade de Maior Ação Das Mas-
sas Populares Para a Concretização de Suas
Reivindicações é Dos Compromissos Assumi-
dos Pelo Atual Presidente da República Quan-

do Ainda Candidato
por sua composição e pelo \
passado de ' seus membros,
mas, fundamentalmente, pe-
ias atitudes que tomem e
pela ação que realizem. E
as atitudes e ações do novo
governo, nas' atuais condi-
ções de fortalecimento, uni-
dade e avanço das forças de-
mur-ríttiras, serão, em gran-
de parte, influenciadas pelas

lutas que trave o próprio
povo em defesa de suas mais
sentidas reivindicações.

A suspensão Ia censura à
imprensa, ontem, como pri-
meiro ato político do novo
governo, indica em que grau
influenciam suas atitudes os
reclamos do povo concreta-
mente formulados através
das demonstrações Jos tra-

balhadores e das massas po-
pulares.

PARTIDÁRIOS DO
ENTREGUISMO

Entretanto, é necessário
não perder de vistaVuie mui-
tos ministres e auxilia:es do
sr. kubitsçlièk, por seus com-
proinissos e ligações roacioná-
rios, tentarão imprimir à atuai
administração uma Unlm de
conduta contrária às aspira-
ções popul-ires. Entre estes se
encontram, particularmente,
aqueles de notórias lig :ções
com os monopólios norte-ame-
ricanos, como o sr José Car-
los de Macedo Soares, i-Exte-
rior) o ar. Janari Nunes lauè

será diretor da Petrobrás) o
sr. Glycbn de Paiva (que ehe-
fiará o Conselho Nacional de
Pesquisas) o sr. Lucas Lopes
(que piesidirá o Banco Na-
cional de Desenvolvimento
Econômico). A presença desses
partidários do entreguismo em
postos eliuves de importantes
departamentos econômicos e
administrativos do governo,
(política exterior, política pe-
trpliferà e de exploração de
minérios rodiqàtivos, política
dt investimentos) torna mais
necessária do. que nunca a
união e a vigilância das fôr-
ças democráticas e patrióticas.
lista vigilância deve expres-
sar-se em ações concretas pelo
imediato estabelecimento d«
ifilações econômicas e diploma-
ticas do Grasil com todos os
paises, em defesa da PetrO,
brás, dos nossos minérios e
da indústria nacional.

ÜSiBltM
so na suprema MajistratiV
ra da Nação Brasileira, os
estudante:; sêcünfiáririf et*'"*
viam a Vossa Excclênci»,
através da Associuçái' ivlc-
tropólitarià dos Estudantes
Secundários, as mais calo-
rosas saudações e votos sin-
ceros para que o novo go-
vêrno seja um governo da
paz, liberdade, progresso e
prosperidade para todo o po-
vo brasileiro.

Esperamos de vosso p*>
vêrno soluções quo perml»
tam melhores condições du
estudo para a juventude da
nossa terra.

A mocidade estudantil do»
seja ver concretizada a anil»
cação dò Fundo Nacional do
Ensino Médio e, consequen»
temente, o congelamento ciai
anuidades escolares, medi»
das capasies' i)'e possibilitar
ensino mais accessivf*1 <•

Coerentes com os ideal»
do nosso povo, dcsejamoi
que um dos primeiros atos
do vosso governo seja a sus-
pensão do estado de sitio,
res ti tü indo assim à Nação
as franquias constitucionais
das quais vossa candidatu»
ra vitoriosa foi fiei repre-
sentantp rins nossos senti»
mentos dcuiouáticoi,"
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Cifíèm*
etmm OA SBDOÇAOe

O-.--.-..ia coutar a *-;i*'d*
t4s Ao* i..........^ ..•.'•1.:<«-
éere» «W MMM -*.: .«•*'.*«. i«-r-
ra da :.<-¦¦).:•. i» «do «'¦••"'•¦> "
*rè|r*«-Ji.i« | .' . - .,«r*'*»fcll>
é«d# au ¦...¦•!.i.i

RejuUmtO oi ttimei Jo
aic..rai.i- tiji*ia«f'ii**# «'««<*•

to da* hutúiUí» tàbre ai
itXai "ém ' ."><•* do «af**,
l«tõ .1" !/••'!' *» • •¦•¦-«•>*¦ ma*
(Útlclofr* «..i lc.ii.it. u .ini.»

/¦•*«« «eí-M*» «» /iilo«jru/ia
Ctíl. 'H I 0 <« '¦'*>' "';' 'I'" '•••

«jrlo dot atore-t conseguem
amprit a fntta d« urttfMwli4a
dr dO «II -.-."•¦' '•¦'¦

Bm concluído, eipeideula
bastante haco e «d recome*.
.!<i> > i (10 udeptu» i-i ¦¦<-...1.1"

Kai* «'OS />!"."" dfl <M Clflir.M.

O.O. JU

t«t«lttu». Qu»R«te cb-ísW* i
• AOOsiTO, II. UBt

I I Itt *. Mil*' fW* *•***.« IMfl
m4« tm Uril Ai^fil**. I»**!
um» «*au4i*«> d» e»á« 1.1»*, «»«a
ft ¦tllc.a.i ti» llalU.ni « •¦.nu..
Ird«i.íi» d«"it-r* r«tr«*ar •>*¦
tunda icii-v- A i.i*i.".i«s I
éu jüm §«d,«-i»i ¦ •*«•**
40 «cu* pltüdUlOf***» !«»«» «•»*»
fttailtQti <tr Oll»|Klllrt
,\j<tt«ia«iit"».

0 kmtwtê ü Arte FÈóib na Pi ia

Fragmentos
DA VIU I.i- AN. dü quni.

vimos, ii-. pouco, a deliciosa
comédia «Papai * «to OO»
irão. realUou em Vem*»
•_Sumii.il Msdness». No ci«-n-
«o Kattiarinc tiepbum. Kua*
¦ano Urauí o Isa Miranda.
Seuundo a critica francesa.
o filme vale como um pas*
selo a cidade dos i **',:•"-

TKMPíKS MODKltNOH,
«J« Clwrlea ( h.«pi.n. dever»
aer (vapresciiiado, «Jealro
em pouco, ao puiidoo cario-
ra. Datando de 1030, .* um
cia**-!.-» do rlm-ma moderno
o am» «•xceleiite sitlra su
nuMiuinUmo capitalista «pie
procura trtuuKonnar o ho*
mem em simples eiij-rrua*
gem.• E OS NORTEAMEKI*
«CANOS continuam, apesar
do apego oficial a «guerra
Iria», a assistir os filmes so
viéllcos. Durante éste «nés
esta sendo exibido em Nova
Iorque a película soviética

PROGRAMAS
AMUM. MAMAMK... -J0m

Pt.* IMMI I**»»'. Çor*'».k. r. M»*vA i« ¦•*•¦>•¦ i. *. «*.
I I 10 *«**•*.

t» IfcMU MA I4UH.UU m, «***»
.•*. ¦ IU -!• í | 

*Jl»m* Juan»
,*;,.» . 1..»:..»» .Kit .1. I ««.SvJ..
At»*»«. *l»t*«»fc», tte**»1***
Avnuan. t^wwui».. Nw
«««w. a a«\ a.» % a,«
•ia%> iwi**»- ,.
tuU*4I.MU ~ CW» Alt»t«lí*J
N*'MH ? VV****».» »*•«>«*
I.i.» m-«m»« .tlll'«l»'K IU*
.ulí. ficjijtíil» !***H|U Alui.*
.... (••l»«i*.-IHíi*n<H«<il»1 ü*a
...ISt, ..MUK.ll ll,l»«lo 3.
< ( S ¦ W ho»»!.
MjiymistH» ua miA -
Cato * -"«Bl*. Jtwy L*f**u*

1*..'. M«ll«i« No* tlr.rm..
li»»*. AJtlhl*..«MM*»* «*fe
IU»L P«llt*«»f. lUit-ttKji UtiJ

H . IU O....I
<§ UU «.NA UU TNéiA - Cum

:l ¦ ...n» fu."» IA • JSMIISI.-..,»... tan CutmmM. nm
r.irtuu* Ail««. CAfUM». l***»
« OUUu*. liulátiu rtlmUl, •
i.»«ili «M 3 l-.'.iJ«.

ir Hl T«m ua VülUO — CO-
niMi- m«tiuu»« ttwc*»*. (tua
t.l-.». » Ml Uri o « ICU-MUi
Cttoiu«««u. '.-iiici-.-t r*".'c no
«lB«>m» tt*sy«. A partir úu
9 I. .'»».

«> «.a\.M»B riMutá - om
Al.»II" « VWlíU »*«T«U. NU*
rincm.. 1'atAriu, Itoiy, Mi*
Ur». viiòn». Mliumar. A*i-«it-
t«. -mi.U Alim, lnul. II"'»'
uJ; x a,*», ajo, 7, «,«1 •
1'1,'w». nuni*.

rt«:AIH» K «KDKNVAU
— r.ii» ' intin»'.*JlK. N(M Cl-
nemo» Meiru-CKUciu. Cup»*
caimiii* * rija.- Horário! a.

ÜNbltlATO U»í l-AUH«EH ~
Cutn .'.'...i!* f. li:..:.'." C Kv.i
àlailt .«-ml. Nu* CIMtW **.
LuU. ImpOrlo, CopaMSail*.
C«iii..« « lilcttt. Hurditoi 3,
«.•-..-. r 1" I.. ¦! a v

«I I -t I no N«:«.m» rn: VAU
WUIITH - Con» Tony CurU*
e Jantl L*un. Cni i .n«nun-
tom. Nut tii»m«» Kcx, Ktan
• i.ntiai .Mi*-«*Sl). Horário:-.'. ... ... -. i- i'i nora*.
tMll» UU Vl« IO — Com'un (•¦tun. Nu litu-m» Al*
vnrn.n. Horirlo: 3, 4, «J, S •
10 huitts.

UMA «j»t«**k*« patmemi da ati* íoktófk-a dm *** rJHhwo.
u um mmnun da* «««ututula. MrttoUeM ds povo, ve«»
,lc vi ÍHI.USUr«dS '..« V «««ii I»

O (j"eseiiv»i|vlmi*ato .j.-. ar*
t« iuktói.«* « da indu»uia
alllsll.a m !¦¦ -¦<¦••* <"'

rvouse ptwiai.tíl ****** *• *•*
tjatéiKia maititait-tat d» fc*
maa. imi m-j to) cfl«da a
cvaual «ia iadóauri» l-upu*
lai « Anwk» iCU-Ai tiu«
organwou uma me de
.iHlprlol.*... «ta lll.lu-.lli-, l"l
• lúiu». f««ii««u aus sru**«V«ai
iiMituas pruiias, equipaman*
ia para suas utietnss a <m<
inw ítwiluladas » wwi» **+
iros '14 venda da nruduiu*
lohiortcott-

A OPA ertou .«uaimenw
ura oarto numaru da **mpi*>
tjU da indústria artwtica, «s*
pKiatmenia no i*rwn© «ia
indúsuia da movei* froa*
luxn • do «Mriníiuauua. Dl
preivsroii iguauncme a «tu
çio da publltaM^o» ••"••»•
u. «s. o que peitmliu a dliu
nAo por lodo o pai», em re
pr^uçéea da boa qualidau.'
e barattMimss. «1» tmiwrun
im obras da pintura polone*

sa, d* arte grtíwa popu*
ter. t-ic

A > »'.* i-lllplrrh.lcil. ao
me sino umiH.. n produção de
attia<«« vtMit.iu Mitifaver as
net**«»Jil«t»«t*a tl«»»rel>lc* da
iniiu.ii u da c«.r.nru<.s>o, gia
pt-iu* fframte mimero da
móvsu. irxifto», emsmtwit»
om iriàiiiKt. msdsira a .«•»
ro, arUntlcamenie easeuia
(ton para uBuOes. salas de
teatro, tojas, re»iaursnies •
uutron r»HiK*irfime«i.,> mo*
«leme».

O» produtos artísticos foi
dârtcos são muito procura*
«los petos mercadoa cilran
plrut, O plano de eaporu
..i.i «icà*c» artisot (oi cum<
prido « tu-jerado «m H1V»
«•rn 19M. 0 Uiterassa oV
monuttado pelos cumprsdo
ici asirangeiros pelas txmo
cas eom traje» regionsu. tw
imn.nuoi em Imbar, toaihu,
peças em papel corutio. ca*
ràmica. arileos em madeira

p meml pr*jd«*"í*M n» PolA
ma «U..IJM1K wm t.*í**ar
O valor de expotiaçaL d? iaii
t„. ,i.,i.-5 lUlMatetl d* 44 vo
M «mini 1W1 • UM.

O* produto? ar»l*tlr-*4 foi»
clàii'* n «jnronlram em a a*
doía» c. *. nvmrn m Hv

glsierra. rranç». Au*tralU
fc-.iaib* Uilii»»»*.. fiorven.
itelaü-a. Pinlaiidt», Holanda*
Tu^ula. e«im ¦ RAPttttN
tefmraatia Aiwa a*»»m
Wmo na t-nl*-* S*«i-»»»>** •
n«»s mm de (tonw»«»« IP
pular.

Os Intelectuais Comemoram
a Liberação de «Rio, 40 Graus»
JANTAR A NELSON PEREIRA DOS SANTOS,

STOUNDA-FEIRA, NO CABEÇA CHATA

£'*crf!or»s. «trtisffis fiídsficoi, ofors» e direfores d*
teairo^MoaduetTá g^nte do cinema bro...'e»rp paro
c^mamolraTa grande vtiòrtu da campusna «m delata ia
»!££%"fflS arfUticü, cardlçr am teve a onda
dVmotMtoa contra a orbitrdria proibição do lilm* "Rio,

40 
fZf wmúiilo oryanlia o feita is M*M»°£ '+

«»omni.»a Orlo«mvs í»ai*a, prcíidsnlo da A»*ocwiçdo Bro-
SEta ff SSSSm Pompmi dcSoiuu. fornalista o pre-
Indcnto da AssoclaçAo Brasdeita ^Wí*»}Í^SoíSS
dirclor de cinmna; Colo Santana, ««*£*»&SSto
ioa Profwiomlt ie Teatro; Dóoto Vieiro Ofosi. jroaUfo
iv cinema; ktaaoel Barcvloi v oufro».

>ltli*V«w d« ««dedo cticoatrom-se m nd* da ABI e
na redação do "Diãno Carioca".

Tk»uf$u
RUVINDtCAÇõSS

O vuo goiirne. *«»f> •*'*u
...«.i.. «om « ju*ta u^mUtda
,„r.««.i. «fo é»la«fo H WJ2
r->m i/Mad*» riJ*p«.s»*it','«*'"
»«>• para ««« o ír««lro 4 «*«**¦
ra «iT*e *«?•* •¦• iw,,'t* * "'^
tm$tidorm " e que !***;« i
man.r puna «Io (•»«?«» faro
diltt put falta dê tiamlna -
lem u direita de etperor •***
.««.(.ii foarrrfo* que nlutem
tUuuíão Ho prui»5 O» prefei
to* dn» diurno* «*ao* l*m «»>'
uin*.j díTim.fIdor*** de tm*
tre» A ndnd» mrdeu ré-rtí
dt> tnnta de »*** malho-
res com* de e*mtdiHh*
0 nao t*ft m eetmirm*
do pela» onCoridiMft** nf»
um «d ttatre Memo ifuun.
.1.- ...h « prc»*ãe dm nela-
me» gerou, a Cd moro dos
feríMfforti i«t«is em» i-ee-
ba roí<*-i*f pnm a e#mttw
cão de anee teatroa. nem n»
tm a Prefeitura fulgiiut»
com obngoçA*» para rom a
dttenvolifnente- e o difutaa
da rnirur.i

hlnls diretamente ainda de
r*«iüoi«Mbiiid«iife do goiírno
do tr Ki.bitscfiek «do o* d**-
gátu do .•Vlintsfdriti d« fe<'u-
co'..to encarregadoi de r>'i-
mulur a atividade teatral *
que tanto a fim *•"}*•¦¦'!'''''
dos o Sí-ruiro «Vorlon-il <w
Tt.itro, o CoHservoldrw, ef«?.

2*3-195
t*tt* éroma tém mdo «na
h,upt »UHfdt« t«|||!l***..| J< < *»
t*Ti»4*iié txita i*#*«*'i* de iW»*
Ttte*m% me. úhJm*» •*!*(«?* da
JMifõ, «ii**»»« « rw eymi
wdilermt*--* mut ptutd**mê
•ju*. *'«•"*• fe*»»*5*!'' d *'**#í*.í a
i«l«*»s«<. ••* /for**5»»»!?*»*.

A «... «íi-.s.í.ic U ii-r i* 9
Kw .h íwx« 'wtrwf em Ré-
»«r««« c<rpM,<'0 **»n*iu#f« am
., j«iK,4*» «fi wwiViídu. a «f*
«/mia ««yi«lí4«f«í »i iW«'»fiití
ti. («varw* *? «i»f*if«i», a «itt
MllMufo ««*« dr*im«t««i{««i*
(.»u*d>i"J*. «d*», ftitia*»»*-
vo** »«««"o sfeifiifiw- M* àa-
,«. «fe i&llnt «««litMb.M i.i

d («ilM» f*«t tf#<ll«i «llr«UII4«.».-
m>trttim, utfMrw. que o su,
ifírau raaipra 0 «an (*f'<»
fjJBim

CARTAZES
COPAVABAWAl Stlll* - «A

t.iíí» a» i>»*««i.«*
CAllI"teIJ«.M^ VMM» - «li»;fc ",« «t* «»«*« StW s Mríi I

miuiNAi jwwn - »n« t»i«
i-tr* «raSllM»*;

Src>M4M> »)í ««•* - «V*l»f 0tW4
» *; 

¦¦•-*' * •

«SINASílIUI •.a****» - «*>» '*¦
iho» jr- Hwraasa... ..vi., -«.stu - *Um» «*»««

JAItl?*.!.' trT*a7W - «Tu«te *
ramsvxl». „ .._.

J, t*AKTANi>l 43.ÍW0
MAUUKIilHA - «Aitirla«w

m. '-.'tr'.'i*.M. •-' •!"*
F. ÜK AI-UMINIO. «MMM» Ti*

hkchkVo. »si«h - «umu o
«¦¦-•;* I*

iiivai.; *w «« - «uir*. b#sw«í
IWllTltAWÍÍl: *2*A*3 - »m»

no «-•«!.-Ir*.

Amostra tfc papel rccorfa*fo. arfa IrodlcioNaf de eamponetea
poloneses

«A TORRENTE DE FERRO»
de Alexandr Serafimovitch

.A alma do povo cansaço, numa obra de vigorosa
colorido!

16' volume da Coleção Romances do
Povo, dirigida por Jorge Amado

Preço do volume: Crt 60,00

EM TODAS AS LIVRARIAS
,jrt^r»^**^*4^i*^r*t/r«f#>**t»«f*W*tj|r«»*l>««*^^

Noticiário Des Estados

«t«*«»»***»»**»r^t*>inrfw*<>^^ -1-l**VJ"lJLr" \

Os Espiritualistas
Perante a Paz e o Marxismo

Do Eusínio La«igne
Tarinto Desmascarado

De Sousa do Prado
Os Espíritas e as Questões Sociais

De Eitsinio Lavlgne ^ Sousa do Prado
Três excelentes livros, em que se diz algo de novo,

tm matéria de Cristianismo. Espiritismo Comunismo e
Marxismo - Livraria Independência e outras livrarias.
Pedidos, pelo reembolso postal, a J. s>. de Sousa Ribeiro,
(Caixa postal 115 - Niterói, R. J„ ao jrecc de CrS 70.00,
o primeiro, e Cr$ 60,00, os restantes, sem qualquer outra
despesa. -

X

3 Governadores Eleitos iá a Frente do Executivo
Bias Fortes, em Minas, Flávio Ribeiro, na Paraha, e Molsís Luplon, no Paraná - TransmlssSo

do Cargo no MaranHo o Pará, Estados em Que Havorá Eleições Suplementares

TA tomoram pmm dou cargos, em aembm tolene* rra-liadaa
J «m tn**» caiilUl» do» Eetados, on govemadore» elello» a S
-te o^KZTu,Torte», de Min» Oerais, Motoé. Luplon,
do Paraná, e Flivio Ribeiro, da Paraíba.

Também em Belím, o ex-
•governador Zacarias de Aa
sunçào passou a choíta do
Executivo ao sr. Catete Pi-
nheiro, presidente dn Assem-
bléia Legislativa, já que a
posse dos novos titulares esta
dependendo «le eleições suple*
meiitares. igualmente em Sâ°
Luiz, Capital do Maranhão,
o sr. Eugênio do llarios trans-
mltlu o governo do Estado ao
vice-presidente da Assembléia
Legislativa, deputado Aluerl-
co M 'chado em virtude de o
governador e o vlce-governa-

Resenha Fluminense;
GREVE DE MOTORISTAS FECHOU
AS PORTAS DE PETR6P0LIS

PETRÔPOLIS, 1 (Pelo te-
•^lefone) — Na manha
de hoje, verificou-se, nesta
Cidade, uma greve de moto-
listas de caminhão, contra

FESTA NO SINDICATO
DO VIDREIROS

O Departamento Recreati-
VO do Sindicato dos Vidrei-
ros de Niterói programou
para o próximo dia 5, em
aua sede, uma festa para os
seus associados.

A festa constará de um
grande s'how artístico, se-
guindo-se um animado baile.
Serão sorteados entre os pre-
sentes os seguintes brindes:
uma bateria de alumínio —
um aparelho tle jantar —
um aparelho de caíé.

(Da Sucursal de Niterói.)

VAI QUE
DEPUi* tiü VOU

Brinque flste ciirnuval, com
boni-K de A'MAUKY, Cr$ ÜU,00.
Rui. ilu AlfftniiBRii, 318 - 1»
andai, llua Vinte de Atirll, 7
— loja. Atendemos pelu neem-
bOlso.

a taxa de viação instituída
pela Prefeitura, que ohnga
o pagamento de 50 cruzeiros
por mês para o tráfego na
cidade, de todo caminhão não
emplacado em Petrópolls O
movimento paralisou total-
mente o tráfego na rodovia
Uniâo-Indústria, estendendo-
•se desde a barreira do Bair-
ro de Cascatlnha até Três
Rios e Juiz de Fora. Os mo-
toristas fecharam a Estra-

• da com os seus caminhões
formando extensas filas por
três.

VITÓRIA PARCIAL DO
MOVIMENTO

Os motoristas em greve
exigiam a supressão imedia-
ta da absurda taxa. Entre-
tanto, o prefeito da cidade,
sr. Flávio Castrloto, suspen-
deu por todo êste mês a ta-
xa, concordando no trafego
dos veículos nfio emplaca-
dos. Esta proposta foi de Ini-
cio recusada pelos motoris-
tas, Porém diante da atitude
antipatriótlca do prefeito que
requisitou a intervenção do
2' Regimento de Infantaria,
a greve terminou entre 9 e
10 horas, com a suspensão

da odiada taxa, por todo ês-
te mês, o que representa
uma vitória parcial dos mo-
tnrlatas,

ANTECIPADAS
AS PROVAS

DE 2' ÉPOCA
NO NILO PEÇANHA
Os alunos do Nilo Peçanha,

dc Niterói, que se encontram' em 2* época foram surpreen-
didos com a decisão da dire-
çào do estabelecimento ofi-
ciai de ensino marcando a
data de 1 do corrente para a
realizaçftt das provas.

Tradicionalmente — infor-
mararo-nos os alunos - bs '
exames Ue 2' época no Liceu
têm lugat nt. segunda quinze-
na de fevereiro, nflo navendo
razfto para que tossem ante- jclpaclos êste ano, subtiauido, |
aos alunos mais alguns dia <
db estudo e preparação para
as provas. Os reíeriüos aiu-
npa se dirigem ao diretor do j
educnndário, sr, Uaso Coim- ;
bra, no sei tido de que se-
jam adiadas as provas para
os fins de fevereiro. (Da Su
cursai de Niterói.)

dor eleitos, respectlvamento
ob ns. Matos Carvalho e Aie-
xandre Co*ta "ao terem sido
diplomados, o que depende
de eleições suplementares.

EM CURITIBA
A cerimônia de posse do so

nauor Alomt-s Lupion no car-
go de governador do Paraná
y-vaiizcm-se na Asiembléia Le-

Exploração
de Menores

Trabalhadores
MOGI 

DAS CRUZES, Sfto
Paulo (Do correspon-

dente) - Brutal exploração
de menores vem sendo pra-
tlcada pela Em rosa de
Transportes Coletivos ¦ Rodo-
viários, nesta cidade. Empre-
ga, come trocador, apenas
menores de 11 a 15 anos. Isto
tem uma finalidade clara:
pagar-lhes salários interiores
ao mínimo regulamentar,

que aqui, é do 1.800 cruzei-
ros mensais.

Os meno.es trabalhadores
são, ainda, obrigados a Jor-
nadas exaustivas de tiabralho,
isto é, trabalham até mela
noite.

gi si ativa, que estava repleta
i- tom de.e0aV0L5 de todos os
municípios paranaenses Ka.ou
o pmslUonta do legislativo pa-
raniiense e cm seguida o sr.
Luplon piestou o compromis*
so d« posse. No Palácio Igua-
çu, onde teve lugar a trans-
missão do cargo, recebeu-o à
entrada o governadoi Adolfo
de Olivein, prosseguindo a so-
umidade con* discursos.

EM BELO HORIZONTE
Logo após a sua aasensSo

ao governo de Minas, o ar.
Bi 's Fortes declarou:

— Já estou no altura da
vida pública em nue devo fa-
íer tudo para não decepcio*
nar a confiança que o povo
mineiro me concedeu. E' es-
se o obietlvo que levo para o
governo.

EM J0A0 PESSOA
A Capital paraibana ch**ga'

ram procedentes de váriob
municípios .delegações para
assistir à posse do novo go-
vernador. sr. Flávio Ribeiro.
Os hotéis estão superlotados,
não havendo nenhuma v
nesiiep estabelecimentos.
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» 0s tmsles norte-americ-A*
nos dominam a indústria
química e farmacêutica do
Brasil.

lilhões do BN0E para a
Bond and Share.

A quem serve o Acordo
do Trigo?

A Petrobrás
Qüinqüenal!

e seu Plaiiu

iW
íflOCAO itmeA

O Legislativo de Pernambuco
Repzle a Circular do Governador

RECIFE, 1 (IP, - Em ses*
são da Assembléia Legislatl-
va, os parlamentares repeli*
ram os termos da circular
do governador Cordeiro de

Não Foi Pago o Seguro
a Viúva Lúcio Bitencourt
Vinga-se a Sui-AmCrlca do Senador Patriota —

A Questão Foi Levada em Juízo

Farias aos seus secretários,
pela «|ual recomenda a com-
pressfto das despesas e se
declara impossibilitado de
realizar possíveis planos de
obras públicas, em virtude
da aprovação pela Assem-
bléia da verba de reDrcsen-
tação de oito mil cruzeiros
para os deputados do Estado.
Na repulsa geral às afirma-
ções de Cordeiro de Farias,
destacou-se o deputado Ve-

neziano Vital, que declarou
em aparte:

— O general Cordeiro de
Farias nestes últimos dias,
comprou carros de luxo no
câmbio negro, no valm dc
mais de 3 mil contos, qumen
tou o quadro do pessoal do
Palácio em mais de dois ml-
lhões de cruzeiros. Falta por-
tanto autoridade moral ao
governador para fazer cen-
suras ao legislativo.

JgELO HORIZONTE, 1' —
(IP1 - A viúva do sau-

doso senador Lüc.o Bite-
court entrou em juizo com
uma petição contra a Sul-
-América, que se nega, ter-
minantemenle, a pagar o se-
guro de vida feito paio par-
lamentar em beneficio de

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMKK); utilize e recomende aos seus anugus e paienle*
nos»u seção de 'PEyiihNtm ANUNUms' a
Cri ID.UU poi vèz Seju lumhein um -orietoi dt-
seu loinut lasque 2üMiM) <. nniiriii- iiiti)im\ii,ots
8«.bie como anunciai com êxito e econômica
mmte.

(-AMiMHAu - yuet muuur-
seV luicluiie pura u cuiiu.untiti

ru LMiu.vi. out o servira múltiúi;
iui menus ilinhelio 1'eluluae

ti a <n.l

SERÁ FECHADO O ÚNICO
GINÁSIO DE BA RRA DO PIRA!

Vetado Pelo Governador Miguel Cou
canha — Cê»-ca de 500 J

. mio o auxílio ao Ginásio Nilo Pe-
-vs Pwarão de Estudar

JUSE KA.IKH fU.HU •• bom
oulru. liusialti v biletriristu, oue-

Util HlSltl.,!(,'. ti- . ItílUimilB 11'.
aguu, i*af tf IU2 cunsi'rln >iqu«*
ouduius, Iukiiüií « UumuuH eixe
outu iiuuKiun nvrvicu fuiu-enien
ia u arte l'iui.<tlrius cmiiiiliiiiii*
Kccuüua i:i*m o 6r. Manuel, nu
purturiu dii «Wlliticlu Itauçu -
|'Bl .Ti MUII

MAWI.INA KÜMlNlíltlN -
vetifte-se üirn. nu"a, doi a.iKK
cruzeiros, um. ninnruiu Univet
sul, prisiiinliru, qin.se nuvu
letltt <ixHli, JUI « 1)0(1 eruziMtns
Vtíi u tralHi nu Ituu áanla i u
íltt. ínti Brupi l 7D1 iliis 14 af
19 nulas

ATENCAü - Executa-se ser-
viços ilt pedreiro, plntur, luluea-
q&u dr tiicus, azulejos, niisu
Uaguu, t'U' riMBalhu» de emprel-
tailas ou administração. Recado
paru Batista pelos telefones
30-iaui) uu aufi7i9,

Cerca de 500 jovens de
Uirra do Piraí estão ameaça-
dos de /erem interrompidos
os seus estudos devido ao fe-
chamento iminente do único
es:abelecimento de ensino

. médio para rapazes existente
no município.

Trata-se do Ginásio Nilo
Peçanha, estabelecimento
mantido pela municipalidade

que, entretanto, alega falta
\e verbas para continuai, a
ubvencloiiit-lo, razáo porque
.pelou para o legislativo es-
.adual, pedindo a encampa-
••fio do crlégio pelo governo
do Estado.

A Assembléia Legislativa
Fluminense aprovou, por
unanimidade, a medida piei-
teada, tendo em vista garan-

EM BREVE!

A Torrente de Ferro
De ALEXANDR SERAFIMOVITCH

tir às centenas de alunos de
Barra do Piral a continua
ção de seus estudos, Toda-
via, o governador Miguel
Couto Filho vetou a proposi-
ção, sob o fundamento de
que também o Estado nâo
dispõe de recursos para man-
ter o colégio.

Face ao injustificável veto,
os. estudantes secundários
daquele município ficarão
privados dos estud i no cor-
rente ano, enquanto uma de-
zena de professores serão
também .nejudicados, mes-
mo porqui hn mais de 5 me-
ses que nüo recebem os seus
vencimr/nios. (Da Sucursal
de Nitexói.),

CHEFE' Ut ESCRITÓRIO -
freclsu se de pessuu cuntielladH
pura assumi! tihiiilu de escrito-
riu Uoa remuneruçíio. tavor dl-
rlglr-.Be a Livraria liidependtn
clu. Kua au Cuiniu, 3(4 - So-
nrelii ii l'ui.. r>2-34H3,

ALFAIATE E COSTCIllilItA
Aceitamos t.e<'i«..s nani feHIo

sflbru medifla. como se.iam li-
nhos, irupicuia, cuseniirus o fa-
zerifliis pura vestidos e tmrdui a
muqulna. Ruh MlrlniliiBa n» 1-13.,
I.Hrso du Sapt>. Bucha Mlrandu.

REPAKI..S c conservaçau em
maquinas ali «si rever, culeiiliii
e somai. AlenUem-se ciiamiidos.
Tel. 22 8U7Ü. Boris de Arruda.

ATENÇÃO - Senhor Radio-
tunutiur desejo quuilu pura ulu-
i;ar, com ou sem pen.iíiu. A tjuiím
Interessai' telefonar para '2S-70H0
(Hospital), chamar GESUALDO.
CFarmâcla),

TERRENO em Vila tíau Luis,
Caxias, (iilliiiHlu paijiii menus de
10 mil cruíeuus, em pres.uvoes
Ue üUO •.•ruziüros, mensais. ijus:
sa-se put 70 mil cru/.enos a
vlslii, além Uus p r e s l a c ii u s
acima, l'ein uuas cusus nu ter-
reiiu, pudendo runüvi 1 'Mi cru
zeiros rh ü n s u i s rratui com
FONSECA, dus 11 Us Vi, nu por.
lariu Ua Muvills Huniiin, nu
Cuju.

JOSE UJ|tl)li.l)<U CAMI'WS -
fulutjiulu AinplIUCues «.* luto-
i*rifiu: iitiiu eriuiivus Aieiule a
ehumuuus pula eusumciiiou, ou
llzuilus, aiiiveisnliiis, excuisoes.
etc veliilt t cuiiseiU maquinas
ri.iiiKiniiciis Av das HiiiuifiriiS
lluu l(* X eiofi. ft lArn. - Iru-
ia lieciiilus pelo tel. i'A asiib

VEiNIK), ao mn cruzeiros de
o p i i .. o •. uma eust. com
arvores irul.ienis v leneno
ftlO eiuziiíi.ia uieiisais sem luros
- ITuliii lituirilôrlo Vila S>"

gre, Eslacuu Haeiénclu lliiniui
Hiintu Cru? - IJ Kederui Pro
curai José (Junliu, no locai uos
rtftlNKlos t* UomniKi.s (lia lodo -
Remidos! reie.fones. '.lil 11505 c
83-46H1.

CASA - AHIGA-.SE RECÉM-
CONSTKUtUA Com (luis ouiir-
tos, saiu, cozinha, luinhclro. va-
í-annii cum agüu e luz sita
ii Rua Eniienliciro silva i.'iiiiiiíi,
84 - aennriiii (umurti rrii.tai
com o si José Hiihprlíi Mar
Uns. Uuu Mareelinl Aguiar,
54-A, upt. .01 - PedreKUlhu -
bonde 94,

CAl.Ai* A rh. Lei*iili'.'.uii. i'io
iieu e i'..miii.|ento cum manui
nus íieliiius i.imi. .viLuciji
•ínftM» lMi»'B t tSrtti^ithiiS S.TV)
óllH lil llmpiv.ii em ijciiu .Mu
miei l.irnu Kuu IN S .liis Olii
dir, ¦ Krimi.s lei 111 oo."-.;. .

ALFAIATE ANACLElO
rtuu leiesinhb -i/N rKTllt.ro
O meu. u seu. u uuabi Aüaiule,
us — esiajji) «io mu

sua familia. O fato reper-
cutiu na Assembléia «legisla-
Uva, tendo o deputado Ema-
ni Maia feito candentes
acusações, à companhia ame-
rlcana a qual alega que o
seguro ficou nulo por ter o
passamento de Lúcio Blten-
court ocorrido num avi&o
particular. O seguro é ava-
liado cm um milhão de cru-
zeiros.

VINGANÇA

Por trás desse falso argu-
mento. a Companhia Sul-
•América, constituída de ca-
pitais norte-americanos e li-
gada ao First National City
Uanli, prepara uma vingan-
ça sórdida ao senador extüv
to. Como se sabe, foi. Lúcio
Bitencourt. quem apresentou"na Câmara Federal, quando
deputado, o projeto de mo-
nopólio estatal dos seguros.
Nessa ocasião, a Sui-Ameri-
ca e outras coirípanhias do
mesmo ramo "desencadearam
uma violenta campanha.con-
tra o senador patriota, con-
seguindo, então, o presiden-
te Vargas, pressionado pela
embaixada americana, vetas-
se o famoso projeto.

DOENÇAS E
QPfcKttliüES
DOS OLHOS

SEM LVZ E TELEFONE
MOGI DAS CRVZES

MOGI 
DAS CRUZES, São

Paulo, 1 (Do corresi-on-
dentei - Esta cidade e ou-
trás vizinhas vôm sendo tor-
turadaa, há muito tempo, por
terrível crise de energia elé-
trea. A Light suspende o
f o r necimento abrutamente,
Isto é, sem qua!qu°r aviso,
nrejudicando muito à popu-
lação e, sobretudo, à indús-
tria e ao comércio. Um exum-
pio: dias atrás, a energia
elétrica foi suspensa às 11

horas e só voltou às duas d;
madrugada do dia seguiu-
te... E em Braz Cubas, cujo
fornecimento foi cortado na
mesma hora, voltou somente
no dia seguinte às 10 horas
da manha.

O truste prejudica a popu-
lação também nas ligações te-
lefônicas. Uma ligação para
São Paulo, que, normalmen-
te, demotava 15 minutos, de-
mora, atualmente, nada me
nos de oito horas.

Np 
n I* f\ Cl i~\ O Desânimo. Angustia. Po-

r, K V II ^P^ b»"8- tna&Mu. imtabilt-rum t vf^u-àj dwlb N(jlwmiimu Sentt.
mentos de inferioridade e tnseguiunça. Idéias dt liueasso.
Esgotamento, Uif.oultladea sexuais nu homem e nu mulher.
TIIATAMUNTO ESPECIALIZADO UOS DISTÚRBIOS
NEURÓTICOS.
«JL1MCA PSICOLÓGICA
U as \'J e M dr. IU lll.lruiim-nte

RUA ÁLVARO ALVIM, 21 -
13* ANDAR • JEL.: 8Ü-JÜ4.6

Dr. «I. lírabois
MvniOw Ua üuciety
foi tlie Psyvhulugi-
cai tstudy oi Social
lasues" - V. 3. A-

f)R. PAULO CEZAR
PIMENTEL

IIOKA1ÍIO:
! Zas,, Ias e úus>. das 14
J ft» Ml Us., Hus. Sus e sa
i baüus.
ií
i
; Uuu lã de NovemUru lif.4
i Niterói

:,

dus IU as 13 hs.
ÜONSULlOKlü:

iVuveniDi-u
lelelone; 1)1)37

•^èndàiíe Mascaras de 
"Jtb.

ummm ,
• -Tnnsfusào iJe ;;:í '';w-,'- • ,

CAFft MOtUC B
KMFA iUiAtMJ A

VISTA DO FRHUlIlAb
a L'r$ 44,1)0 o quilo
Va a t* i*. B á Rua
ist.is da Cruz, 491 -
íVIhx'1 (Box \'J.) Pro-
•IIIHI «O' UUMWt. tifltl»

oii a Rua ivlitioi lacii-
•'nnda 2 - Morro de
Sâo Lailo-', com o

Sr. Corrêa,

MM&m
Fornece-se o domicílio a
qualquer hora cio clia
ou da noite com ou
sem enfermagem. Instalo-
ção rápida e perfeita.
Fornecimento de sangue e oxi*
gênio em condições especiais O
médicos e hospitais.
Direção do Dr. A. Patury e SowtB

ft rh d&fWÊ

deÍ 1
UMI E OXISÊillOTERAP

Rua do Matoso, 31 • 1* . Pço. da Uandelre
Telefonei: 54-2312 o 57-0894
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...:*..i..4. ¦ .i. ¦ l|Uilll,0 dO

M»,o »ü.i#t ca o t«me um
Wm m* tteiflMM .!« i.-t...
tj* llWttSU »».H»ik.

PELA CBB8AÇA0 DA
couiiiDA ABMAMEN NOTA

MMMltf dr ...r.hur« . lu.lüu ., r-,^-- ro.rr . SuSéÔS >rtMtaj u, K.u.i.t, i Rifei a» taéffcS t.t ,*rl,, ?r .u.rrl^^r*. ^ tri|,„ltu,ir .MM-ric. mu ^»,U ».ItrJL. ^VrVbulrjíÒ. c«u»« d. nor.„.iluiv_u d. •tl.u.iAo .,,.» ._?!..^"4Çg? in. m.,.ii„«i„-_ü „ 8M_íêiM_<glo da'-jw ^h7|V4»i"
FOVOS QUE JAMAIS SE (().MItATi;i.AM

A Htôl"OI«iA dan rcia-~' 
coei . i.i... noM©i p«»».v» prova ¦ .«iiMi.iri.i.M!,.|,u-

'im- nua «limitou ctxjpera-
çào, fundada no anclo da
comprwiikào mutua, no rc»
pcltu mutuo à -'.i-.-i.ii;;., e
i»'iit ii"iiii. me também na
luto conjunu contra aa tm-
<a* da .i,:u--..in. .-,,.,-,,,,,:
de aot aupremoi nit.-n->-.--,
doa i-.v.i. aos ii-.i- I...I-.-¦
NAo st» pude cunanlerai como
casual que, salvo no petioUo
(1a •' -¦•|\.-||...i.« •«.,,:,;.-!,.,
conua <• i-vf.n i:« pin.inj¦oviciuü, us uo\v» ut» llukkos
!M.i«i>«. i.iii,... tenham com
bato t enlie si. Nào iiuuve
nem na entre nussoa puvus-.ir '¦.',•••¦ -1' irrccuiiciliaveis
nem existem (runicints ou
tcrrilono. que i-- -.nn ser
objeto de litígio ou condito.
Por isso, o povo soviético re-
cebeu com plena cumprecn»

sâo a dfciaitf.io Ue V. tJicia.
na r...;ii n-;i.... dan ii.,-:.,
do* Uovernos das quatro t*>
tôncias, em Genebra, na qualindicou que o povo nuit»
americano deseja ser amigo
do povo soviético. :."..« exis-
tem iiti,:...- entro os t. -.. -.
norte-americano o soviético:
entre «les nâo m conditos,
nAo na inlmiiade cumetcti.
Historicamente, nossos pn-vos sempre viveram em noz.
A pròprin vida tem vonlir
in «.in que o coopera,ao en
tre a uitSS e os fcliiados Um-
dos da America nfto .1 • •-«¦m.-
em mutivos (ortuitos uu ti*an
hiiíui... t sim em intereit>es
piofundos i- duradouros. Isto
adquiriu sua límpida expres
sao, sobretudo, quando nos*
sos países íoram allnuai du-
rante as duas suerras mun-
dial».

NOVO CLIMA INTERNACIONAL
V. excla., como um dos

destacados chefes mliilarcs
da coalizão anti hitlciisia, sa-
be muno bem que a voope-
ração de combate entre a
Uniào «Soviética e os Esta-
dos Unidos, nos inos aa se-
gunüa guerra mundial, de-
sempenhou papel imporiun»
tlssimu na derrota du ininii
go comum, os agiessun-s tas-
clstas. i'-.-.. ..ii.nii.4i de com-
bate, selada cum o sangue
dus melhores tilhus dos po-
vos de ambos os países,
aliança em que lotuaiam
parle também a Ura Un-ia*
nha. Franca. China, Polóuiu,
Iugoslávia, rcheiuslovaquia.
Noruega, Grécia e outios
países da cu.iii/.io de puvos
amigos da liberdade, supor-
tou com numa todas as pro*
vas da guena imposta a nos-
sos povos pelas forças da
agiessiio do Ocidente e do
Oriente.

E 
lamentável que. no após-

•guerra, se tenham al*
terado as relações de ami-
zade e cooperação entre a
URSS e os Estados Uiunos.
O agravamento das reiaçíies
entre a Uniào Soviética e os
Estados Unidos da América,
quaisquer que tenham sido
suas causas, está em con-
llito com os interesses dos
povos suvieiico e norie-ame-
ricano e repercute negativa-
mente em toda a situação
Internacional, Estou certo de
que v. excla.. como eu. esta
convencido de que os dite*
rentes regimes sociais dos
Estados Unidos p da União
Soviética nâo devem entra
var nossos passsos para
manter relações políticas,
econrtmleaF e culturais, em
qiie estilo Interessados nos-
uos povos.

Nos anos que precederam
a segunda guerra mund ai,
as relações sovlétitij-norte-
•americanas alcançaram um
desenvolvimento considera- .
vr' especialmente no terre-
no econAm eo. No curso da
guerra, as relações entre
nossos países obtiveram no-
vo desenvolvimento, que se
bn*e,-v,i nn amplo apo'o doí
povos de nossos países e

lori<*icc«.'u enue C'.c- u* & m*
pat.as mútuas. Isto cuntrl-
buiu para acelerar o fim <u
guerra e diminur os sacrl-
fico.- dos povo*.

Nfio se pode passar pm
alto, naturalmente, que, no»
ano. concspoiidcntes ao v ¦
nodo da "guerra fr.a'. iur
giram st-nus d.srropanclat
entie a U.R.S..S. e o-' E>!«-
do; Unidos em torno de di
ferentes problemag «n ema*
cionais que afetam o denar»
m.-imento. a garantia da sa-
uurança da Europa, a ques
t5o alemft c lambem cerws
problemas do Extremo Oren
te. Compreende-se a Impor-
tánca dos mencionado»] pro-
blemas.

Como domonsÍTou a últ'.-
ma conferência dos Min s-
tr*s de Relações Exeriores
das quatro potências, em
Genebra, ainda que ex stin-
do uma aproximado da>
pos-cões das partes cm de-
term nadas auestões deb.iti-
das, revelaram-se diveraén»
cias esspneinis e serSo «xl*
Ridos novos esforços e tem-
po pnra a'cangar o necissâ-
rio entfnd^pní-o na soiurSo
dos nroblemas miücados. No
entanto, a manutenção da
s tuação existente nas rela
çõeg sov^lico-norte-umer^a-
nas não pode contribuir pa-ra resolver os problemas In»ternaci-nais pendentes. Ao
mesmo tempo, a melhoria
das relações soviéfr co-norte--americanas, aue cor-e^non-
dcrla aos an?los de' desen-
volvimento rtns rclnçnes ami:
losas entre n-ssns países, podera criar um novo clima
mternnc onai cine favoreces-
se a solução dos assuntos 11-

iiiip.ni... que V. ?.». Li. M
1..-,,-.-!, ,-•.,;., de açor-
do em que. na* -,-.< ¦-..¦•¦•¦
cticunitAnciii*, a iwwio n»
tfrn«cion»»i wív.ta a po**,-
u i.-i.t .- de que te altere a
par. com •>"¦-¦- i* •-¦-•._¦ -.i.
i-..iiífi|ií.-i.4i|3 que dUto .te-
rívarSo pnra os povo*. Ade-»
ma *, * nilórin que e* m«ío»
rn. >'vi 1..1- de _.»«¦!:.; t*omo
M srm»s atom en* e de hl»
«'.; • .'-í.i.i. o* ti friciiir-. re-
curso* da lécnca mnderne
de 11 .i-.i. .... a lato e fofrue
i-t» a- .-1 cem*» outror 1 ;-,,•.¦
de . .-in 1-. de exlenmnlo e~
m"*M»». eol-ifm n* of»\*r»» dr
todo* m i>>!-- em uma <i»
¦•¦¦"¦. l/imln-.i-:.!.. perflOM,
n* ea»o mie •*••« niter-"!»i 

'»
pin universal e ameaça
iubme^ «eu* lerr tor o». *o
bretud-i as ..-',- dentn»
111 -. '¦• (.«¦ ¦.....!»- A ¦' -i AS*M»l.i.!i.r.i de uma Ruerra
otAm'co.

Hoje, nmls du que nunca é
devrr do ro«3 1 ...ii-. pruocu-
par»t 1.1... manutenção •• »
.¦«':• -.«.Li çlo da pai, cm quoo» litígios mtrniiic-onais sercnuivant exclusivamente pori.eio» pacillcoa, segundo o»
fins c i«.i:.. .;•... da Orgom*
uiçâo dns s •«-... . Umdns. E*
muubituvci que os povo» úu
t mu , Soviética e dos 1..-1.1
dos Unidos da Amérlc* i-sUo
igucimvntu interessado* n_¦••-.-.•..•!.-..-. di corrida aus ar-
mnmenlus que us ubriga a
iii-.-pi-.oic.ir forças e recursos
com Uns iiiipi.Muii.il.,. A cor*
ri.i.i nus urmitmenioi nio ;ò
atinge o» povos com o pesadolaiuo d"s gontos ue guerra,
pondo .)!,,!.,-«i,..., 4 elevação
de «eu oemestar material,
etimu Utnbcm -umentu, sobre
mudu, o perigo de uma nova

guerra. A melhoria das rela*
çfles s o v 16 ticc-amcricanas
lácitjtanas a tarefa de c«ssa.
u corr.d- uus armairentos e
contribuiria paru o aproveita-
n.tnto mais completo dos re-
cu*ios ecunomicos dos Estados,
com uns civis. Neste cuso. os
rrcuisos que hoje se conso-
mem em gasto de guerra im»
produtivos, poderiarr ser utl
lizailos para elevar o bem-es*
tar material dos povos: redu-
duçào de impostos, aumento

VÃO À U.R.S.S.

PRüitüTfiNíES
NOVA iüRgUE, 1 vABP)

— O Conselho Nacional das
Igrejas, a mais vasta orga-
nizaçâj rebgosa da Amer.-
ca anunciou hoje que uma
Jeiegaçáo do o to e.evada*
personalidades proiestames
norte-americanas fariam em
marQOi uma viagem de do-
ze dias à Un ão Sov ética.
A visita dessa delegação se-
rá rctr.bulda em junho, por
membros do alto clero or-
todoxo russo. As negocia*
ções para n organização des»
sa viagem foram realizadas
com o assentimento dos go-
vemos de ambos os paises.

do -4i»iit» K.»i, («ninv^áo de
i..tut.ii.i4i» e vbií.44 t*uu>i<«ás.

i»!c--' •».-¦• »1# ajwd» ao» t-.i
»•¦- >-t..i--4-i,..,...tl.s § (,c|,(
iU (at <• (ie.U :¦..! J;.-. ..!.. ..! .
«14 - H ..4. m.. „ ,r,i,.i.i..|Ui
l-.ll. ..-.— 44,..l.,.,U.||„ p |_
ampitar •.ttiuiUüiaveimeuW a
f4»i.»4 .i..a«- do merrado inte»
I !¦•; .- :". ..¦.... 4.1 f O t - . ' -. .4.
•¦-,.',1-..• 1.... o que 4-si-^tj-
ria, -«n. -ii-.-.-. o 4-1145,u 11
aetile aumunt»» da jm-duc-o e
(io ¦ ' .'•«. de nuu ic obia
» ii »« o-, iioiifcimeiiiu da
econumit. civil.

RESULTADOS POSITIVOS
DA COOPERAÇÃO

0.mf>n* rt*roiun-e«r que noi ano passado n»o fttwve .ip
.iiiiii ••» limpo» if_i.ii.i...-
**i iit^nticiiiicnfu* «u,a *.g«l»
fi.it;..u positiva t»»e que re»
iwrrutir ior*^»*íiP ent» vm tWa
a «ituaçao ititemncional. Mo

'.:.-..i... |u*r,a em pane .„ 1
ma ou muntiu. uuunit o .n.¦
nu pcr.tH.t4i tofam tMWivido*
vario* romplntoc t.r-1, ¦¦.. .1 -. in.
Uiiliac.UiM. ¦ qUe livaram 1 -"

l aem»* depoi* da segund*
t ••..- jt. tiú Uenvuia,
l»s?=s Ciifin-lia »e». ucpu*s un
t= - •. , loi ........ um» an-
livv ««ta Uu* t liric» uu» Uw
4-1 . . usê quauo 4 -• -'. i«l* *
os 1 ¦¦•<-» 00 mundo uituro
epiiiuaitüiu »»iiícm e eatuio»
laaenie « ratuiUtloa q • a|.
•.antamos nm* envuiuru,
lieu ."..f.p_4,u tiin a seus
Siii-i.» « e*pnai.vti*. No* ul-
timu* tt-i.»i. 5 nieinotou .-..¦(-.
.'•>..-..¦ i.'.<- o !''- cio vntre
o« i*a(».** du Urieme r do
u.-.u 1'. q em .««. . U-.41 en-
ira o* i.í 1 1 e a Ultss
aiiiua que *»l*jii mmio ion»
ge «••• ser *¦¦' v-. e sune.ente.

No que íe tríere h Unlío
.-¦"¦ !«•'..... e ao* Estado* Um-
dos, éw.e cn**cente contato
moKirou o* gran'!"*} duelos
que animam o» povos do

TRATADO DB ÃftllZADJB
K COOPERAÇÃO

Mlil^res de Habitantes da Sicilia
Declararam a Greve da Fe^e

Mov.m.nto Gera) ero Tó:!a Uma Localidade — Protestam os Pescado*
res Co.-.tra a Miséria e a Falta de Trabalho

PALERMO, 1* tAFP) —
Vários ........... de luib.tan-
tes uoa pequenos cidndcü de
¦' •«im.t¦•• Ualestrato e Trap-
pcio, na costa noroeste da ai-
¦ 11..1. agruparam-se na praiae Iniciaram a greve da reme,
para protestar contra a ml-
séria .1 qual estilo reduzidas
numerosa* famílias «i.-^ >•¦
localidades, em cunseqüen-
cia da falta de trabalho.

Um memorial de 20 000 iu*
slualuras Unha reclamado
medida» (te urr.éncia para a
.i/:-i.i a» famílias necessita-
díss dessas ir«'-v localidades —
que vivem principalmente da
pesca - em caso contrário
seria decidida a greve da
fome.

a • medulas solicitadas nBo
foram tomadas dentro do
prazo determinado, que ex*

ptrava ontem, e mlthnrc* de
homens e muliicrc*. em sua
maioria 0|u>rariu-, operárias
ou pescadores sem trabalho,
foram a beira mar onde de
ddiram permanecer 48 ho*
ros sem comer.

l.in Trappoie foi toda a
popula>;ao - 5.000 habitar,
tos — que decidiu nAo mais
comer durante toda a se-
mana.

¦yc meu mooo ae ver, p»-~ ilfii» cuiniiutiii iwi*
.-.:.- I.I.. ., CVIIVIUMO 'I-' --il
limado oe 4ini.-a.n- # ogo
peidVtiu entra nuseot umm-%,
.•< n.......i...- IIatitOU , tt«»t4
. --...-«¦..•• t-i que as ,....<¦>
ii....... i-...... e i-............ ng
csi.ii ilu ue «iiueia i.\*nmjià-
«pio e do ..............i. um.
tuo, hk !«¦ j..--. . .......1. ...-.
eittie o* t-ovu» oa •.lltM •
uo* tuiiioui Minou* luittM'
oa» nu uiiiivlpio «ua lUümaa-
de ue direito* e o respeito
um-" a - ,-1 .¦•!.. 1 «enlatai e
da im" ihí.-.-i fu. i_ nu* «Mun-
to* pilei no* e que noive»
rfto toou* *«ut liiigiOk m-
if.ii.i« 1..1..1.. em • «unciü
com os 1 --.I......1.-. ua Carta
da "., .n...•..,!«. da* .-......-¦
Unida». .V.44.M-. I...:.;, oor
n.i i« 1 .«.1,4 .1 o u»iauo
poderia também estipulai a
4--i,i.inu..1.1 das i.j.i. . em
...:i'.i.i.'in pata o ¦!,-..¦....,
vlmeniu e u tutiaieviiiifitio
«da .¦••..ifi.i..."... 1-I-.1...H..4.I.
cultural e cientilica unln.» a
ri'» e o* 1-sii.iius unnius
da America, assentado no
principio do beneficio recl-
proco e dn igualdade de dl»
reito*.

•'i'»* tiàetu e *u coma-
«u... . quv» um.••»••->••¦ ¦.--.... entre » umao
ÍVlViclrta 0 ua U.I44ÍU- Ulll-
du* »ci.a uma .'vtitiiout.ao
ui.t. .i_i..t/ au tkrsenvotei»
.I....1 . „..- ,.,«xi,.; a.,i.-itK*0»
«".i a mo........ e. ao in**-

mu tempo, um aiw ...an
de •......- ^ .-. a.io-
11*1. I.,.| . ¦ |4. .J 4..II,.»
C&o de que a 1.-, dt
1 ..-.-¦ . Itlll Uut-llhl 0« anil
*-»iw e .4.,., .-.4V.,o entra' a
unido boVMfiica e ot ..-•.-..•¦¦
Uii.Ut»». mt ,. nu.., ue iiiniio»
tat a* leiav' «ovtetkro*
•iiurit-oiiiíi .14.1.11.. a üem do
l4«ll..!.-4..l f. ... .! , (...- r |.4-
ra t.4.- •. : dimmumdo a
I'¦!!¦•' I..K-I !,.... •!»... »f|à
lu¦ 1.... 11 ..... 1.-,. 1..14 por
parte tle V, bUTcia. «¦ «.-.««.n
1111 1 eco 1 .'.i... min- oe
povo* iovietico e ... i.«-jiiic-
ricano, a-.-., comu entre oa
povo* de uuuu» («iitM»».

Ü tratado que ptupunho,
concebeu no e»pnno do pro*
jeto que juntu a pie>enle
cana. Cuutiu que breve re*
ccberel a* ,«.-.-.in.••.«'»«¦• de
V. Exciu. acèica do assunto
que iipH-M-iitu.»

O PROJETO DE TRATADO

II iin--.ni.-iii.- do loiivliin de Minisii... da U.B.8,8,

WBm CONFISSÕES FEITAS
NO PROCESSO D V LANTERNA

Lacerda, Permitindo o Congresso, T ambém Será Processado
motor Hélio Pena e Costa Receberá Hoje os Autos

0 Pro»

CONVIDADOS A
VISITAR A URSS

LONDRES, 31 (AFP) -
O sr. Khruchtohev. secreta*

rio geral d„ P rtido Comu
nlbta di URSS, fêz saber, por
intermédio d0 sr. ílarotd -Wil-
son, es-ministro, que se en-

contrava recentfrrrente em
Moscou, que projctuvii convi-
dai uma delegação do iMrtido
Trabalhista Britânico à Capi-
tal Soviética, in'ormuse hoje,

1 na Câmara dos Comuns.

Deverá «theaar as rnnus
UO 1..4.||1'14M4 lll-.lU 1-11.1
V ... ..u, U p.0.t-ll*U «Ml*

Uitf as (tUV*U«*-.ca uu uiUuc
Ua i-fuiiiCkiia U'io'.i U u_ii_

lltu-VUU ti C.I1IUU It Imjmmti
ÜU3 CauUUdtt» 4I.,...'.| i/C.U

puvu.
u jUU Tala.ei- Urutu, ua

2d" • a> .1 C**Jit alui) j-i iClti
5-U bvu fUuvr US UUtUb, «-1U

li.Ut. C-.L..U ITIit.aAüli.uOj u ai'*
-*•-.. 1- > Mw!v.iu„, (IMUUUU U*

CIUUL»; JüálJ Ui.allt: »,l„i-,

cnwt- ue ttjuut^di- ua "iiiüu
11- ua uni., u.iba , rtae.ii
fvi«...i..i .tutu, pie-«Uuniti di.
Ciuue ua Uiinu.iiia e uuroais
tliruiuifô.

Lanub Laceitla, em tat-.
dos ciairns que prue.cuu uun-
trn 11 puvo, suiii ();iJCL-.s-..tuu
laiiiotin, clupuiiuenuo riu li-
ce..i,'a a ser cuiih.'U da pelo
Cuiigieii-u iNuciuimi. Uumo
se encontra frugido, o pro-
cessu corrtiâ a revelia.
J__CORTE_. DA IMPRENSA
POPULAR £ DE OUTROS

JORNAIS
Dos grost-os vulumes cons-

tltuem a documentação con»
tra os que pregavam o des-
respeito à vontnde do povo
expressa naa urnas, contra
a posse doa «and datos vito
riosts, srs. Juscelino Kubits-

cheli e João Goulait.
O primeiro volume é oua-

se todo consttuldo de re-
cortes da IMPRENSA PO-
PULAR e dos jornais "Últl
ma hora". 'Correio ttad.»
cal", 'Diário Trabalhista'- e"Correio da Manhã"

CONFISSÕES NOS
DEPOIMENTOS

Constam também nos au-
tos recortes de «O Globo»,
«Diário da Noite» e «Tribu-
na da Imprensa», com ma-
infestos publicados pelo Clu-
be da Lanterna. Há o oficio

de um inspetor da policia,
1 deoaudo ciaro que o seu «co-

lega Um fi sabe muita cuisa
sobre o Clube da Lanterna.
Encenando a documentação
vim diversos depuimentos, a
começai pelos cabeças, ej.ee-
to é claro do deputado que
fugiu para us Lsiaúus Uni-
dos. 1.111 grande número dês-
ses depo mentos encontram-
se cuntissões dos fins anil-
populares e anticonst.lucic-
nais do Clube da Lanterna.

«O Clube da Lanterna vi-
sava a perturbação da or-
dem» tdepoiniento de Custo
üiu Paes Leme).

cProcuravu formar uma
opinião pública favorável
aos seus objetivos tde Car-
los Lacerda 1, isto è, impedir
a posse dos eleitos nas elei-
çôes de outubro» (Silvio
Skinner).

ANDAMENTO PARA O
MANDADO CONTRA

I.ANTEI.NlNIIAS
O mandado de segurança,

ora movido contta o Clube
da Lanterna, emidaUe teiro-
rlsta chefiada ato antes do
movimento de 11 de novem-
bro. por Carlos Lacerda e
vários outros agentes dos
americanos em nusso pais,
encontra se na _3' Vara Cri-
minai. Hoje será enviado a
um juiz, cujo nume ainda
náo é de conhecimento, o
qual designará um promotor
para o estudo do referido
manaado de segurança.

Segundo declarações do
juiz da 23* Vara Criminal,
o estudo terá a duuçâo de
uma ou duas semanas, jà
que é composto de dois
grandes volumes,

FALA TINI OCHENKO s

0 DA VliLANGIA P@ÜHCA E MILITAR
DIANTE DOS PREPARATIVOS GUERREIROS DOS CÍRCULOS AGRESSIVOS DAS POTÊNCIAS
IMPERIALISTAS, 0 POVO SOVIÉTICO NÂO PO DE RELAXAR SUA VIGILÂNCIA, ACENTUA 0

HERÓI DA ÚLTIMA GUERRA

ÍMCHORAS
O presidente do Conselho

da Jordânia, sr. S»mlr Rifai,
o o ministro de Negócios Es-
trangeiros, ar. Ilossein Falrn*
ry Khalidl, chegarão hoje a
Damasco para cunlerenctar
oom os dirigentes sírios sô-
bre o oferecimento de assis-
tência financeira reito à Jor-
dinia pelo Egito, "ela Síria
e pela Arábia Saudita, suu-
he-se em fonte digna de fé.

Suicidou-se o comediante
Holand Alexandre, membro
ila «Comedie Francaise».
Ignoram-se ainda r* motivos
do suicídio. Rolaná Alexan-
dre, que contava 29 anos,
pertencia desde 1050 à «Co-
medie Française». lnterpre-
tou várias peças o* sucesso,
entre as quais «Les Caves du
Vaticano, «Georges et Mar-
garet», etc. No cinema fl-
gurou em vários filmes:
«LEtrange Madame X», «.Un
Grand Patron», «A Dama
das Camélias* e outros.

v Chegou a Bangalore, com
procedência de Bombaim, a
bordo de um avião das Na-
ções Unidas, o sr. Dag Ham-
marskjoeld, secretárlo-geral
tieam organizasse.

MOSCOU, 
1» (AFP) — «Os •mperiallstas americanos o bri-

tftnicos e sons apaniguados milila.es lm ;n propaganda
em tôrhb do i|i i guerra qiümlca ->. baeterio.ógica» — deciiirou

lio Congresso do Partido Comunista da
Jielo Rússia o marechal Tuiiociieti..o.

— «O dli/.o ocorrido nas relações entre
listados — acrescentou 0 comandante da
.egião nllitar da Bieio Uússia — não en-
'rendra cm nossas lilelras unia quleiude
•iue seria injustificada, o ião acarreta um
.elaxameuto Ia vigilância poiiilca e militar
le nosuas fói ças armadas. O povo soviético
.ião pode deixar de tomar em eonsiderução

> fato de que is meios dirigentes de certos
países capitalistas prosseguem a corrida
aos armamentos, construem bases mllita*
res em territórios estrangeiros, aumentam

o número de suas unidades militares, uutadamente blindadas
e aéreas. Os meios de destruição mais modernos estão em
experiência e fazem pariu do armamento.»

A seguir, o mareeiiai acen-
tuou que «de ano para ano
os atados Unidos aumèn-
tam suas despesas militares»
e prosseguiu: — «sTais são
os fatos. Eles nos obrigam
a estar, constantemente em
situação de combater e au-
mentar incansavelmente o

Timochenko

ENTRA NA CANOA
AMAUKV tem o mais varia-

du sirtlmoiilii de ulusôes para
este carnaval, a pariu du Ci'4>
65.0U, Unrnpiv ii Irei a men te na
Fábrica, liiiu dn Mfândepa,
318 1» anda.. Rua Vlrle de
Abril, I, loja. Atendemos pelo
.VtSVfTItuMf;'?

poder do Exército soviá«
tico».

O marechal Timochenko
Insistiu igualmente sôbre a

DUD0R0V
MIN. 00 INTERIOR

DA URSS
PARIS, l (A. F. P.) -

O Soviet Supremo da
URSS nomeou N. P. Du-
dorov, ministro do Inte-
rior da U.ISS, anunciou
a Agência Tass.

necessidade da preparação
militai das populações civis,
porque o desenvolvimento
atuai dos armamentos e das
técnicas aéreas provoca uma
modificação do próprio ca-
rater das operações milita-
res, que apaga toda diíeren-
ça entre a retaguarda e a
frente, e exige o reforço dos
meios de auto-defesa da po-
população.

RATIFICOU A

NAÇÕES UNIDAS - No-
va Iorque, 1 lArT) - A lu-
goR!àvia ratificou ontem a
convenção internacional sô-
bre o direito de retificação,
aprovada pelas Nações Uni-
das em 1952. Ue acordo com
essa convenção qualquer Es-
tado que se julgue preju-
dlcado pot falsas noticias
publicadas, pode exigu a pu-
blieaçâo de unia declaração
a respeito no território do
Estado em que aparecerem
as noticias falsas, sob a con-
dição, evidentemente, de que
êsse Estado tenha igualmen-
te ratificado aquela conven-
ção, que até agora não en-
trou em vigor em conseqüên
cia da falta de ratificação Ja
parte de vários Estados sig-
nftti-Üe»

Autorização do Ministro Nercu
Pai-a a Comissão Procurar Ozéas
Essa a Sugestão Feita Por Uma Comissão de
Moradores de Realengo —- Cinco Parlamenta-

res Disposto» a Fazer Parte da Comissão

Nlco»
.ii llll,^.llilll Jllll.,1 it ..im ...,,., ,.,i,.,,. mu «,.,, M |. nlr li'!»

I.•>.....«ii twu.,.0». t... fUlMfttM «ii.. |i..ijc.u ue i.....««... i.t .iiiii/iiiIp
e t>•.....•.u«,..«i m.,c .1 i .U rj..»». e u- i -.m.;.,, tuidui»,

,1U l'....lilllU.li do piiijflu lll- lm,.ii.¦> «• iiiiH.mlu ijuk
uub-a a» |.u. .<•> 1-n.t.i iiiui.ui..-, ...... t»M dt- umu- pela
lliail.il. 1I...U. US pai UiilVfivii, A M'KlirB.11,» f O llll lllll-vlllltlItO
UU uii.i.u..!- elllll- O» '.iiviis ÜA U.B.H B, e Uo» I >ln....s l Hldu*
tia .tiiiii.iu Uo Sotix.

Aiin.ai *Ui | iu u -> i-Nl.ui t.ii-iutilitliti di- que O liuUltil-
iiit-n.ii ws uiuu-wc •• na cuupcraçâo cure u l.'nl_o xnuiít»
e ua r.siiiiins cinuo-., luiiu-uan um* piun.i,.iu. «u iguaiOndo
Oo uiivitOa, uo nt.,.f.lu uu.,uu ii wli.u i.u .'iiaiiu, im rttl-
proca ii.iii-iii«i-i'fi.c,_ nus -niiitius lauúmos, coins*i,-ttuut- mm
iiu.-it-si.-i vi.Bis uus tlini '.iu»n>.. i* parle» tuiiliulunli-t,, Uli

proj.-l.i de lm,nuu, H...HUI.K. v li.llttlflflau, (lu i-r,|ili'ilo
ili- Liiii.» uuui*erst,üo e tio euif.iuinitititu iiiilnn. *u rel-çòea
iiniisiiis.il filtre o» povo* da liiiiiio Soviética e do*, túiisuua

ii.ii.is tia .tiiifric4, uum ui.ui uu n,u:i,.ia.i, Ue Ullellu», no
respelui mútuo a kuberniiut vtuuiu. e i.m «jo iiigurvncia uua
ass.iiuiis uilcruo». >i-ia., rtii..ti.,i.s in.ii.s )M pli-ltun uilenia»
Cipnois iiiiin.iii- pur melu- pa. num, <..,».,,. em cuida im po<vtu.ii.nis da l iu tu da OiKum/açiiu das Nações i nulas. \s |,ar.i«'i inniiaiiuiiis nuunnii.i«in i.n.i desenvulver >¦ ioria.fcer
entre oh tini-, Estados a euupcruçAu econúiidra, cultural o
i.fiiiiiuu. uuMiiiia uo iu«ntiji... do irovdlu .uni.iii e da Iguul.
dade de direílu*,. As partes ounlmianlt-s pudi-rão pruinuvetom min dns pertinentes.»

Propoe-àe «tronciulr o Traladu p»or uni prom de 20 anos.

N .Ia It - Os títulos e subiliulos são de re.ponsabtll-
dade de-.ta redação.

JVIOLLET, NOVO PRIMEIRO-
MINISTRO DA FRANÇA

PARIS, 1 (AFP) - Por
4.0 votos contra 71, 83 abs-
tençôe-' e 18 não votantes
o sr. Uuy Moller obteve a
conf ánça da Assem blé a Na-
cional, na Inveslidura sol'
citada.

O debate recomeçara on-
tem, pouco após as 21 li.

O escrutínio foi f«schado
às 23,45 horas. Logo depois,
foi anunc ado que o sr. &uy
Rlollet pretende ví.tar a
Argélia pioxlmamenie. A
dc-isao e a data da viagem
serão fixadas em um dos
próximos consellr.* de mi»
n Jtros.
REUNIÃO DO CONSELHO

PARIS, 1 (AFP) - Rea-
lizar-sc-á depois de amanhã

0 prmeiio Conselho de ml*
nistros do novo governo in»
vestido ontem por grande
maioria da Assembléia Na»
cional.

Essa noticia foi d.ida hojo
de manhã pelo presidente do
Conselho, sr. Guy Mollet»,
após a cerimônia de apresen»
tução dos membros do novo
governo ao pies dente da Re»
pública.

No transcurso desse prl.
mu rc Conselho He Mimsti»o3
cera i x.nl.i a d«ila da via-
gem do chefe do governo à
Argélia,

N. R. — A in—tttidura do
Guy Mollet foi obtida, gra.
ças ô votação da oancadq
comunista.

Prosseguem chegando a
possa redação mensagens e
comissões rte trabalhadores
manifestando inquietação an-
te o desaparecimento de
Ozéas Ferreira, íuncionárlo
da IMPRENSA POPULAR,
sumido desde o dia 9 do mês
passado.

Queremos lembrar aqui— disse a comissão de mo-
radores de Realengo que es-
U-.e oin.iii eni nuaijU leda-
cão — o telegrama do sr.
Nereu Ramo- à direção de
IMPRENSA POPULAR a
respeito !o seqüestro de
Oiéas. Como presidente da
República, encaminhou o ca
so para solução ao Minlsté-
rio da Justiça. Agora, o sr.
Nereu Ram^s foi nomeado
mlnlslio da Justiça, e cabe
a êle tomar as providências
para resolvei o caso.

UMA VIDA EM JOGO
Prossegiiind.:., disseram os

membros da comissão:
Uma vida esta em jogo:a vida de um cid dão, a vida

de uu patriota, a vida de um
funcionário exemplar da IM-
PRENSA POPULAR. Por
isso, estamos inquietos e com
muita razão manifestamos
nossa apreensão. Nào há ne-
nhum indicio do paradeiro de
Oz^as e só há motivos paracrer que se irata de um se-
quatro policial.
A SOLUÇÃO yUE SE IMPÕE

Os irenibros da comissão dr
moradores de R''aleng0 Con
clulram as suas declarações
apresentando a solução;

CASTIGãrocOURO
AMAURY esta oferecendo

para ístt carmivui cshorla»
paru inflo, u CrS tiO.liO e
cshoiis» para numiTii t.i-.f Hil.un.
Atendemo pelo Reembfllso.

"ALA DOS BR0T3S"
DO CLUBE DOS
MILIONÁRIOS

A «Ala dos Brotos» do Clu-
be dos Milionários, coman-
dada por A J c i n o, Felipe,
Mauro Áleione, Gilberto, Ze-
ca, Alfredo, Vavá, Rosinha,
Áurea, Geisa, Luiza e Lea
resolveu, também, homena-
gear a imprensa oarnavales-
ca, fazendo realizar sucuien-
ta feijoada regada ao siri,
no próximo dia 5. às 14 ho-
ras. no bar «íos Ftexeírc*, na
Uhi do Governador,,

— u que se impõe e umu au-
torização do ministro d- Jus-
tlça paia tornar realidade a
comissão de parlamentares
encarregada de visitar os cai-
ceres à procura do patriotaOzéas. Os dtput dos estão dis-
postos a Isso; Aurélio Viana,
Leônidas Cardoso, Heràcllo
Rego, Campos Vergai e Rogè
Ferreira. Eis a solução que se
impou ao u.in.stro Nereu,

Não Estavam em Águas
Norueguesas as

Embarcações Soviéticas
PARIS, 1» (AFP) - O Ml-

nistério de Pesca da União
òoviética considera o apresa-
mento de chalupas soviéli-
cas pelas autoridades norue-
guesas como um mal-enten-

Cientistas Soviéticos
Visitam os EE. UU.

LOMIR^S, f ,AFP) -
Segundo o «Ne.vs Chroni-
cie», a Grã Bretanha fará ex-
prodjr no ani próximo a sua
primeira bomba de hidrogê-
nio, no Pacifico Meridional.
Declara j óigâo que será
uma bomba de «três anda-"^APLAUDIDA 

A~~
PROPOSTA DE

CHU EN LAI
HANOI, 1 .(AFP) - A

proposta feita anteontem
pelo sr. Chu En Lai tendo
em vista resolver o proble-
ma político no Vietnam foi
calorosamente aprovada pelo
jornal «Nhan Dan».

Essa proposta, escreve o
jornal, corresponde exata-
mente às necessidades da si-
tuação atual tanto no
Vietnam como no sueste
asiático.

Depois de ter afirmado
quo o povo vietnamiense de-
cidiu lutar contra as ativi-
dades do governo de üiem,
que tem em vista sabotar os
acordos conemido;. em Gene-
bra, em 1954, o jornal con-
clulu afirmando que «a paz
somente será .definillvamen-
te consolidada quando a uni-
dade do pa>6 tiver sido rea-
lizada graças às eleições ge
rais previstas pelo Acordo
de Genebra».

res» do mais poderoso mo-
dêlo. equivalente a milhões
de toneladas de T.N.T.

De acordo com o jornal,
si Wüliam Penney, que di-
rlge a equipe epcarreguda
Ha fabricação do engenho,
pôde assegurar a sir Anlho-
ny Éden, antes da sua par-
tida com destino a Washing-
ton, que a bomba estaria
pronta dezenove meses após
o crmôco das pesquisas nm-
pre«.ndidas na Inglaterra.

dido e espera que as autor!»
dades examinem ràpldamen-
te êsse caso e liberem dentro
em breve as embarcações
apresadas, anunciou a etnis*
sora de Moscou captada nes»
ta capital.

Ainda segundo a rádio so»
viética, precisa-se no citado
Ministério que os pescadores
soviéticos recebem ordens da
não peneirar nas águas ter*
ritoriais norueguesas e que
todas as chalupas apreendi*
das esláo munidas de apar».
lhos que permitem fixar a
posição exata dos barcos.

Segundo declarações dos
capitães das c.ialupas, estas
se encontravam fora das
águas territoriais noruegue-
sas no momento-do r,eu apre*
samento. Mas, acrescentou a
emissora soviética, acontece
que ás condições metporoió*
gicas tornam difícil a fixa*
ção exala da posicã«.- de ura
navio, - -

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
li.Sil.UA 5>-.U k-íLMO IFM_X,.ÜU»Ü

GOLEUIONAK SlüLUS POSTAI*

Os ifllo» postal, refluíram datas, acnntt-clittt-ntos,
pi!i»unuliiliiui)8. etc dos uuIhkí i|ur o emltt-iu. nulriia
a «teu lilii.i, üiiml.i Ilu- dt- prusi.nl cum liu.n Inmiu para
uma unlecAo

Aili.uira cs onvelopes populares a Ur* 40,00
cttila um:
uoi.1,.11» f «iiim-inuiutltu*.

Tipo «A», ciinlHiiilu 50 selos dlft-renlc. do llrasll,
Tipo «Us. conltiiitlo HO selou so coiiiemorul.vos do

llrui.il.'ripo .t», euiilcnüo 'i6 selos dos pulser do euiiipu so-
elu.,»... ItlUtü, ClUAA, UtiUAMA, lOl.ll.M.V. eUt.l,
> M« . I- l iMltM.lUlUliVUM

Tipo «U», fonluiiUo 16 selos 4!oniei_oriil'vo- dos pai-
s«*s «... lunipo soe.alista.

Todos os selos ..uu limpos e perleilos
Envie seu nome e endereço completo Junto eom

um tule puniu. curre»po>iuunte ao valor dos envelope»
t;(Mjo».utius para;

i
i

ALCIDES ALVES
RUA ÁLVARO Af.VlM, 21 Ti" ANDAR

RIO DE JANEIRO
Mencumi o envelope ju envelopes pieleridos.O» ipiutru envelopes comprados juntos iuuiiJo sinsr.oitus diletantes.
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i San

ü%
m trwtaiM«r*M da Vmçâo

güi.ií» |im iis, (.«.«•, wiii ••- fuga
pui c'uii<»''is»i.w*i.'-. *»*iii=*ií,.in
• díiig* m «oSsu-.i.infiti»'. «'»•
urr**í»-ní'i «u miiiuiro lio Tia*
i ¦-... ma ........«.i' -.»,i.i

IftllW',).** I**•'¦•¦-¦'•"'•'''* l******
qup a íi.»,'«3¦..-¦» em «|ue *.<• *n*
coniiam ^ja ríjjuUiiMtl»
ínKii .MiniiHt, Ksi<>iii pra
um, wg*n*m d«u »al*.itos
eir.** 'i•'¦». paptnenW oo
tAiJ-H (Ias ...lit.iiiiif*..'»'»
<Jc«c..niBit4s « tii.ti ftívoiiiídai.
o di.tftsoí oulro* (.iieil**

O Ma, «sue mellvou a apr*-
M*M . ¦¦ (1 ¦•••«¦ ..r>lj.;.*.»,S»
6 íd*»»,!» (W l»»»w:Ml« (llít.0'
trw>o,«i.i f«**« At> iiFHma,
teuiiii e*. paliMts i*i*l« íniínm*
do» a çemp weer A autll&ncin.

A VUGA
Ot piepfiCfôf.os da :..wta

H*-i«!iu, 1.IH*. Pnietal H««i*3H»
Sobrinho, VeiUo Avelino, Mia.
l; ¦ • ¦» llrmírin l'<iiva. nüo

Ksít\*im 
on .ilârlu* Cot ira*

ijm<l(ii«n ii¦ i»t»*i de mi
ano, «.o mcamo icmpo pm (|ue
dts**oninv*.m n* eoalrihuiçoei
paru o lAlin*C «;tn íaztir o
devida ic.-*.'|.iiin*iiio. Isto,
eoiiit*. ei» ntilural, provuiHiu
tirot" >li . intligimií s d». Un»
Mijiüiiore.*, t|»uj em i*c,*rcsá*
lia. •-r*M° iiM.ilt.iii iiiinii. de*
mliMu-**. N da iiti-iuifi Ue 20
ítitatn m.. . ¦¦ a ma i- t re*
clamar, um dlrríto Ifquldo ro»

A sllunç.lo flítravoti-w!
mtiila com o rnrrct An* (1'ns.
O*» Il.it...':: il-i'..-*. r.lll.i VOZ
malt» unMra. exlcltim n pa-
i*n • . (i'i»t *f.«us Haiiirlos
bem comu o respeita a ou»
tins illri»lio«. ao ri-smo tem*
po, cm dt'" nnrcscniavnm
otióhn'» íl .lti*t"ri do rrnba*
lho contrn n*. •trhftrnrln*' «lo
mlssAcs. Foi ((liando os pa-

DDLCÇII (lE nlllRIIQ Cia HFIFHII
¦¦•i*,^»***.»!***-'^^^

}gm$ IMMIMMM

\

PÜQIRAH OS EMPREGADORES PA HA HÂO PA8AR OS SALÁRIOS HA
friUiiU MiiikiittUUÜ — Ü.*» .IIUüuw.mU*jiIu.j TOUAUAH A OhiilÇÃO
0Ü eUUflfêA, fcUtiliNDU üuJA JJliVA GOVERNATIVA - RuIVÍtiüN
0àEÍ UO HIIltSTtKIO ÜO TRABALHO TílÜS SOLUÇGUS — DIVIDEM
A FÉRIA ÜIAI.IA ÜU CADA üHiüüii PARA ü PAGAMENTO DOS SALA-

HlUi* UUü Vt.AliALiiAuOUliS
» *y»»l**t^>?--*-fc^Tr**>^^

ALSGnm m psru
A in.il*» *p»i».*ii,i*ulMr rrtiicAo

puni ft»l(* rntimviiI. Setimido-
mil •lIU».'<* (uni «• l*M*IU8IVH ile
AMAlllt, (•rs IWMM Itiui da
Airvidi-it». MX 1» iimliir.
RUH 

'*•¦'• dC A li. I. llliU.
Ati-niiim... ih-Iu itrvmliOlfu.

trôes rewlveram nao mate
apartftf t na empresa, deixan*
do lutíu, t.n ¦¦¦. ......¦-•¦¦«¦ do
,-r. 1 .,..1 1.. ,'..-> l.ll. Ili.l1 O -I" *

ônlliuié, em completo aban-
dono.

4UNTA tíOVrJINATiVA

O que ocurteu. emfto. na
&111I.1 Helena lol tnediiu e
rm*!» a ciesuenie (-oinuati'
vldade do* irabaihadure»
brtuileirc». Kie*. diante ao
(lenaiiiirtfimenio Uo* iwtrôi**,
nssumlram a direção da em-
presa, elegundo. iwra i**o.
umn Junla üovernatlva.
Cuiutta eln Ae me membro*,
ire» do* (itinU ciKnrrcnarto*
Uo* problema* Iniemo* e
¦in>..*• U** problema* exier
no* im'1'im.içA.** na Juinl*
ça do Trabalho, Serviço Ue
Transito, etc.).

A Junta Governativa, reco*
nhvcttla. jft, pelo Minutírlo U«
Trabalho, « presidida pelo tra-
bulhndor Amando IVicItp
UuumurAcs.

SOLUÇÃO

Oa trobalhadorca da Sanu
li. ..... iutam lambcir coat.o
a extinção du emprüio. Isto
piejudlrurla n impul çüo. pois
Implicaria nn ri-tirada ,do tra-
fcjjo Kuburbuno*df vtiiin* de»
lenaji de ombus. K' verdade
que d»» 04, que compunham a
frota, restam poucos em tun-
clonnmcnto, devido a fn!t( de
peçaã c tãirbfim por frrm í|«Io
\tirios deles vendidos pelos
empregadores. Mas, °s re*.

tante* «obifiii, ainoã» Unha*
ue i.Ui uuj,* )t«ii.iu |m.*í »<

(iupuiHt;«Mi (.ubuioiiiu»; Jlt*(i*
•1'Ciili». ,,ii-,r. í»»i,so». liam»**"
•Mudureiia e i ...*: m ¦.....-
mn. A extinção da emprfM
PlOJUUÍCttliU, . ...1-.U..U, ou
I.ÍI...IÍI.. !¦• n. i-l - (lOU

quau ju (¦»•¦'...m tmli Av tit)
ano* du »wi....... .* que -.«•«» .m
ailr-dos à rua.

Dai, .'*:*' ..... ¦-<-'¦ - "•¦'•' iu
í. IWritr„N*r.A l\ll'ULAI(, rei*

SINDICATO COS TRABALHADORES EM
Eclusas de canais urbanos oo

RIO DE JANEIRO

EDITAL
(Publicidade de Chapas!

De acordo com as Instruções baixadas com a portnrln
n* 11 do 11-2-5*1, c demais disposições vlf>entes, PAÇO
SAlil-.K aos qun o presente virem ou dêlfc tomarem ronlte
cimento, que as chapai, conroiTcntes n eleições nara n
escolha do Delegndo-Eleitor desta Entidade, que seríi rea-
llzada no din 8 de fevereiro de 1Ü5C, jà anunciada no
cdiial anterior, íoram us seguintes:

PARA DEI.KGADO-GIjE.TOII.:

Chapa TV 1 - MINERVINO BEZEKHA Dt; SOUZA.
Carteira Proíissional n» 87.-152, Série 24». empregado da
Companhia de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro,
Limitada;

Chapa n» 2 WALDEMAR CASTRO ALVES, Car-
teiia Profissional n' 79.96*15, Série 29!, empregado da Com
panhia de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro, Limi
tada: e

Chapa n' 3 - MOACYR JOSÉ DOS REIS. Carteira
Profissional n* 91.Ofi, Série 32, empregado da Conva*
nhia de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro, Limitada.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1Ü56.

JORGE DA SILVA CAVADAS
Secretário Geral

LEIA NA
«GAZETA

SINDICAL»
1' quinzena de fevereiro
—* Por que a» preço» to-

bem v o» tmlátios leait
baixam assustadora-
menlo
üi trabalhadores faca
ao novo üoiorno
A CTAI, pi opõe à
OIUT unidade uu ttçúa
A luta do» sindicatos
e at leis econômica»
do cupitulisnw, pi miei-
ro de iiiiiti sõne de ar-
tlgos da A, Uonticv
O seguro social na
União Soviética
Põr a CNTi nus mãos
dos trabttiliiuiuics, ar-
Ugo de Roberto Ato-
rena
('¦. ¦/<. ..., jontaífafi»
cos, artigo da Jocclyn
Santos
Conferência nacional tdos metalúrgicos
Instalação du comis-

sâo organltadora da
conferência nacional
dv trabalhadoras
Sobre a indiintrin au-

tomubillstica nos Esla-
dos Unidos

PROCURE NAS BANCAS

•>M^VVM(**t*>MV-t^MW'^^*'^t^**^-t^>-^^»^'*f

vludk-arem uma da* «guln*
tír* tolut(j*esi «niifsa da -tm-
•i»,.;.. ..¦ ¦> .(,.•.>*= pitiprfeU'
liut — tíorr o iwSíiíiiiíiiIii des
üaláiloa »iu-'.i.."í e d»- u^ua*
UirUi*-»; . i*. in, .i..u pela
l'ieuiii.it» wu a,..» ..u,v.." o*
uma ...)*-1.«tu•» «t--. p,ópr*o*
t.itli rn...:,..*.**., uum roopeiali.
... ,... ¦¦¦¦¦¦ exisiria um em*
l-ivs.t.uiu do so\6mo d#. pelo
..i» *i* =. 300 mil rruseirot, eo-n
o .«., -!..-n: ..i!.i-j:ini.i*. peçso,
i.':,ij.:uií.,ilii a 'lt'-i.t.>'« doi
Ufiballiadotea o tomada* ar
dent. pio\'id(*iieí>i«i p,>ira o
•<i!'.c'. it.,i«ti*iii" normal dns
ônibus.

VIDA COLETIVA
Enquanto a Jusilça do

Trabalho nao julga a* quel»
\¦>•¦ .ii«i••• -.i.i i.i*. prlos imba.
lhadurvs, êle* contlmmin dl*

riBb»do n e«»|>f#5a eolílUa
mente, A 4u.h»'U**,v.ímm.ií-
va i-.i.v:-1 -i na &Xa9t. «1.
tuada na Una IHma Usüm,
&5, em Inhaúma. t»i»te iam*
liem pífriww?**»»» o* nwlO'
riMaü, trucathuei, dtM.paeliitn
tes. fuiHioiiárioi e auwlía*
re*, nuando nâo tsiâo em ser-
viço (ora, O pagamento dos
salário* era ÍPito com a dl-
visão proporrionül an tètin
diária de tada ônitw*, Ag»
ra, i-.t.-.it o* trabaiiiailors*
iiiH.i.i.iKüi novo modo de
t,..*.'.«:i..-!.¦. ¦ cada ura reeene.
iliariainente. 20» dn* atra
«adui o Ai quinta* feirai o
salário mnanal int^ral.

— ciaru que enfreniamo*
UHleuldadr* tneriveiti para
conlinuar dlOKHMlo a Sama
Helena — dis-**>-nof o iin-l*
lor de llnnas Manoel Ferrei
ra. que tem -'-' anos de «?r»
vlços. Mas, ajudado* |x-!o*
noNOi Sindicato* e pela* do
mal* conqianlielros, \-eivctre»
mo*.

* O* trabalhadore* afirma*
ram que irão cm cumiésao
avutarw com as diretoria*
do* sindicatos de motoristas
e dc meiniúrjtie***. para so*
UcllarUics ajuda «letiva.

;

Conumlt-at^o do Slmllritto
•!..*. ('arplnlPiroií Nnvtils

At« a dia io de CttVMrein at-ham-w atenas n» aaetneflet
as mi«« *• ^>Mdo» 4 1» sprie fflJVBSlal, dnatlas p«lo
nde A*ii*i-*mia do Imitiu Blftdfcal. Nmm *fi»u*lo. a

a»* n.mSntm)rtm ^.avüii da Marinha Mcrwnlt?
para
servi**

expediu M»nT«n"iíàr7Vúrouiíícawi» « íaio aos associados e
di-mau bimvnadoi. Comunica ainda qu» s« adiam al^rias
«.. malrteulas para os curws t^mlcos »l« «milniçao Ae car
pintaria naval, conhfidmenloi n*rai* e curso da altai*H*
«çáo em turmas diurnas e noiunia*.

fiUtüillii títm Tá*.\:ti.U »lr*!° rtí* mensalidades, dos•'!ssl ' * ' ' v ' v- I quais Mlge apenas o paga-
mento do mino do mf* eur-

O dissídio coletivo suscita*
do pido Sindicam do* T*v
lei* §etn julgado nu TritHi*
nai Itegional do Trabalho,
no prõssimo dia a d» teve-
reiro, em prosM-guimcnto t\
. .ui.)...',.. |wr aumenlo de
salários. Há qtutse dois anos
os têxteis cariocas oauardam
uma decisão para esta rcivin'
.•.;..«...-... que vem sendo piei-
tcada na !«**• dc 20'i pnra
os diarista* o 30,<- para o*
larcfclros. *mm* os salários
atuais.

•Coiiet'..!' Anistia
o Hiiullrato üot*

Ku Itivhiritts

O Sindicato dos Conduto*
res de Veículos Rodoviários
eslA concedendo anistia aos

¦•associados com 3 meses de

t. A Piremria do Simlt»
caio comunica taml»*?» que
denlro cm breve, vai proce
der A revisão das mairfculas.

BiolsSo uo Slntllcalo
tios Conforontes

«lt* Carga
Nos dias 80 e 31 dêtte

roê*. so reali/arão as ciei*
çdes |>ara renovaçAo da Di-

refaria. Con«*lho Fiscal •
tpnriíiwiiiaiii*** a >v*leraçâ»>
«ias .Vlaríitmos. Aa *iifí.lU'ai*f
dos f.mletvnie* de Caitíí
«ia Marinha M«rcanie- i^Mn*
,<i»pa« pneontram'!!*-» ros*»
iradas- Uma oncati^vada p#
Io sr l*afal#m Rocha «V
Uma n mura pelo sr, 4oSc
Oatifla it l' • 'o.

po-ini* d» Novu Dir*
torln do Sindicato

dos Trilfolroí*

Ko próximo dia <« sers
. i,,i. .-.5.1.1-.1 a nova |jíicioií<'
do Sindicam Jfis Taifeiros,
Culinários o Panificadores
da Marinha Mercante. A w •
va diretoria d encabeçada
,,,.lo* srs. José Vieira Sa»
lana e -J*»** Pereira
Sanios,

dos

Knsacttdores d© Sol

Os carregadores «* «nsaca-
dores de sai realUanlo, n«»
próximo dia «•& a* aUjtttei
liara renovaçáo da Direto
ria. Conselho FlsinJ « ropi»
sentantes A Federação. Ncs*
se ücniido, oSindieam t»
munlca que «o aocono
aberto o pra/o par« o
Uistro do chapas.

t*»*

DISSÍDIO DOS TRABAIflADORjg
KM PEDREIRAS E2 0AL0ARE0S

O julnamento Uo dissildo Uo* ^an^^Wi-V^'
ra* e calam» ücou iraiwíorido pon •» •>'» 

tJÜKSiSO Uiisldlo foi transíetido em virtude do nAo haverem com»
ZZZ!' Vo.Tribunal F mal do TrnlMlho os roprcsonla^v
u»* italronals. no dln provlsio. Asfim. n < dia
o dissídio será julgado, mesmo a rcveli.i (Io* iwirõos, wr
na umn r.»nir*..!lllllllff. 11.(0 ccnii>.in*-viem «o mi*i m seus representantes náo compa

M% ii Min Irão ao lÉieiili in Dissídio «fl T.R.T.
Precária a Assistência
Médica aos Operários
do Moinho Inglês

De um operário do Moinho
Inglis, setor de moagem. te-
ccbcrnos uma correspundôncia
cm quo ri-ctomti conua dlver»
sos irresulntiilades rcinamcs
na cn-piésn. Uma-delas 6 o
precário funcionamento do
pOüto .•:•¦¦" toral. I.m-i*.
"licitas um medico, qut- só
atvnde dn* 11 hs IO hora*. No
Moinho Inglês trabalham, nos
setotes do tecidos, moagem,
nmssas c biscoitos, nuiín dc
Íris nU operários.

No dl.-t 27 de jnnriro findo,
diz o tiabalhador na carta

que nos enviou, nndi menei de
21 operários doentes deixaram
dc ser atendidos. Kntrc (les
havia trabalhadore* que «stôo
aguardando consulta nn-dica
dendê o dia 0!

Outras reclamações contl»
dos iu carta: o café. que era
habitualmente fornecido aos
operários por uni posto local
do SKSI, nos últimos tempos
vem deixando dc ser servido.
Ao tresmo tempo, agravo-se
o problema da faltn >l *:;u ,
pnrn os operários, insiiportá-
vel nesta época de calor.

CRESCENTE EXPECTATIVA K müWb QUU SE APROXIMA 0 D!A 6 ---

ATABLLARliiVIHDiOnDAÉIHFEUiOR A ÈLSVAÇAO 00 MSmOE
VIDA DliSÜE JUNh'0 DE 1954 A7É tiOJü — ÜM *1RAND£ UÜWIIJSAO

SAÍRA DA FÁBRIG i PARA 0 YUIBUUAL

A 
MEDIDA que se oroxinm o dia fi do corrente, umn intensa expcctalwa
toma os 35.000 operários dns fabricas de leeidos dó Distrito *'dend. Na-

quele dia, às 13 hora», o Tribunal Regional du TrubtUlto^Julgará «<ggg» l";

letivo por aumenlo de salário», instaurado pelo tíinistérlo do Trabalho em

fuce dos sindicatos dc operários e patrões nüo haverem chegado a um acordo.

IrliíraÉi
cs SSCCili

ente 1111.S8S
is do Sindicato

Trabalhadores em Construção Civil Reclamam Anulação Das Resoluções
Impostas Pela Diretoria — Coação Policial

II

Grande número de asso-
ciados do Sindicato d.s Tra*
baihudores na Construção Cl*
vil impetrou recurso junto
ao Departamento Nacional
do Trabalho para quo se-
jam cons.deradas nulas ' as
resoluções da última assem-
ble a, em que a cliiütotia

^hrm fimmn de mtmmmwmm.57

DivuluadoG os Seus Objetivos, Após a Primeira Reunião do Ministério
do Governo Kubitschek

Após a reunião ministerial de ontem foi divulgado um documento com os objetivos do
"Plano Nacional dê Desenvolvimento" do govôrno do sr. Juscelino Kubitschek.

Reproduzimos a seguir esse documento. Km nossas próximas edições voltaremos ao
assunto.

METAS CO PLANO NACIONA \ DE DESENVOLVIMENTO
São as seguintes a- meias do Plano Na-

cional de Desenvolvimento; a serem perse-
guidtis pela ai.au conjugada da iniciativa pri»
vacla e govôrno r.o qüinqüênio «.í)j6 lU(il).
Essas meias consubstanciam o programa de

desenvolvimento anunciado durante a eain-
panha eleitoral e estarão sujeitas «^ revisão
durante o ano de 1Ü36, em face de estudos
mais acurados que se irão desenvolver no
período.

1 — SETOR ENERGIA
1) Aumento da potência

instalada de .i.UOO.UOU kw para
5.0ÒÜ.Ü00 kw em lUUOe ata-
que inicial dc obras que per-
mitam atingir S.UuUUUO kw
em 1965 t inclusive iniciali-
va privada);

2) instalação de uma cen-
trai atômica pioneira de
1Ü.Ü0Ü kw e incentivo à livre •
prospecção, mineração e pro*
dução industrial de tório e
urânio;

3) Produção de 2.500.000
toneladas üa carvão e inicio
da ulili/.ação «in loco» dos
rejeitos e tipos Inferiores;

4) Concentração de esfor*
ços e recursos no sentidb de
progressivamente reduzir a
participação do petróleo im-
portado no consumo interno;

5) Ampliação da capacida-
de de refinação para 200.000
barris por dia, e ampliação
correspondente da industria
petroquímica;

IV — SETOR
INDÚSTRIAS

DE BASE
23) Produção de 2.000.000

de toneladas de laminados do
aço;

24) Produção de 50.000
toneladas de ferro-ligas;

,25) Produção de 50.000
toneladas de alumínio;

26) Expansão da produ-
ção de outros metais nâo
terrosos (metas a serem íi
xadas);

27) Produção de 5.000.000
de toneladas de cimento;

28) Produção de 130.000
toneladas de álcalis;

29) Exportação de 10 mi-

lnõss de toneladas de mine-
rio de ferro;

30) Produção de 200.000
toneladas de celulose;

31) .Produção de 450.000
toneladas de papéis de to-
dos os tipos;

32) Implantação da In»
dústria rie caminhões e au-
tomóveis;

33) Implantação da In-
dústria de locomotivas Diesel
e elétricas;

34) Implantação da in-
dústria rie equipamento elé-
tricô pesado;

35) Implantação da in-
dústria mecânica pesada;

36) Implantação da in-
dústria de construções na-
vais.

IU — SETOR
aüMEIuáVaO

16) Construção de arma*
zens e silos com capacidade
para 4uu.uou toneladas;

17) Construção e amplia-
ção de matadouros para atin-
gir a 51.000 toneladas de ca-
pacidade de fngorificação;

18) Ampliação do nume-
ro de tratores agrícolas pa-
ra 75.000 unidades em uso
«m 1960;

19) Expansão da produ-
ção de fertilizantes, nltroge-
nados e fosfatados, para
atingir a 150.000 toneladas
anuais;

20) Ampliação da produ*
ção de inseticidas para fins
agrícolas (meta a ser defl
nida);

21) Aumento da produção
de trigo para atingir um ml-
nimo de 1,5 milhões de to-
neladas;

22) Aumento de 3Q% na
produção agropecuária para
consumo interno e amplia-
ção correlata da indústria
de produtos alimentícios, in*
clusive para a exportação.

6) Expansão das ativida*
des de reflorestamentò in*
dustnal para atingii ao plan*
tio mínimo anual de 60 mi*
lhões de árvores cm 1960.

II — SETOR
TRANSPORTES E
COMUNICAÇÕES

7) Construção de 1.500 kw
de novas linhas férreas, sen*
do 500 km de variantes e
1.000 km de novas exten*
sões;

8) Reaparelhamento das
ferrovias existentes, de acôr*
do com os planos da Comis-
são Mista Brasil-l'Jstados
Unidos e do Banco Nacional
do Desenvolvimento Econô
mico;

9) Substituição de 1.000
km de ramais deficitários
por rodovias;

10) Construção de 10.000
km de rodovias, inclusive
melhoramento de 1.900 km
de estradas existentes para
os padrões técnicos de 1."
classe;

11) Pavimentação de 3.000
km de rodovias de 1.* classe;

12) Reaparelhamento e
ampliação de portos de mai
e fluviais (metas a serem
definidas);

13) Ampliação da frota dc
cabotagem, longo curso e
especializada (petroleiros i
em 400.000 toneladas (dead
weight);

14) ' Reapa««)lhamento e
ampliação do «álstem» Fe-
deral de aerovlas e aeropor
los» (metas a serem defini-
ias);

15) Reaparelhamento do
Departamento dos Correios
e Telégrafos, com a realiza-
ção do «íl Plano Postal Te-
legràíiçò» (metas a serem
definidas).

lèz irregularmente aprovar
a expulsão dc associados
que lhe Cozem oposição.

Argumentam os assuciados
que houve; a) — coação
(presença ostensiva de po-
lic.a); b) — falta de liber-
dade de discussãn (palavra
cassada): c) — associados
etn s '«"uação irregular pnrti-
aparam de votação; tf) —
náo ter sido atingida a
maioria da votação exigida
pelos estatutos.

NÃO HOUVE MAIORIA
Demonstram os associados

que a expulsar, fe ta pela
diretoria não pode ser con-
siderada como aprovada pe-
Ia assembléia pois a maio-
ria dos presentes não se
pronunciou em favo- da me-

d da que representa uma
simples perseguição a Vtaba-
lhadores que mais Intransi-
gentes se m.stram na dote-
sa dos interesses da corpo-
ração.

Estavam presentes 211 as-
socados e apenas 81 pronun»
c.arum-se em lavoi da pro-
posta patrocinada pc-Li u r*-'-
tona. Diante da coação exer»
cida, 86 dos presentes dei-
xaram de votar, o que é um
número bem , superior, aos
que concordaram com a ex-
pulsão. Além destes, mais
um votou em branco, houve
um voto nulo e 42 assocra-
d:s votaram contra a expul*
são arb.trár a de seus com-
paniieiro-í.

Exigem Indenização os
Operários da Palermo

Entregarão, Hoje, Aos Patrões a Relação de
Ferramentas Que Devem Ser Indenizadas — Po-
derão Aceüíar a Proposta Patronal de Transfe-
réncia Para Outra Empresa, se Forem Atendi-

dos na Indenização Que Reclamam
Os operários da Fábrica

de Moveis Palermo, acompa-
nhados de diretores do Sin-
dicato da corporação entre-
garão, hoje, aos patrões, a
relação de ferramentas des-
truidas no incêndio ultima-
mente ocorrido nas oficinas,
e que querem sejam devida-
mente indenizadas.

A resposta patronal será
dada somente em reunião, já
marcada para o próximo òia
6, às 10 horas, no Sindicato
das Indústrias de ^ Marce-
naria.
.GARANTEM TRABALHO

Os empregados da Fábrica
Palermo, que licott pratica-
mente destruída, ofereceram
aos operários garantia de
trabalho em outra empresa,
em vez de pagamento das
indenizações por dispensa de
serviço. Não foi, porém,
aceita. Os operários, ontem

reunidos na sede do sindica-
to, resolveram Insistir na In-
denização das ferramentas.
Satisfeita esta reivindicação,
haverá a possibilidade de
aceitarem a transferência
para outra empresa, desde
que sejam contado o tempo
de serviço e respeitados to-
dos os demais direitos.

Isto será apresentado aos
empregadores na reunião do
dia 6.

CINCO MILHÕES
A empresa destruída está

assegurada em 11 milhões
de cruzeiros, cinco dos quais
já foram pagos aos pioprie-
tários. Os operários, se in-
denizados, receberiam, em
conjunto, cerca de cinco mi-
lhões, quase todo o restante
do seguro.

Dai ser mais interessante
para os patrões aceitarem a
proposta dos trabalhadores.

Em tòdns as Í.Abrlcas,
grandes comissões dc opera*
rios largarão o Irabalho no
dia 6 pata ir ao TRT assls-
tir no julgamento. Nesle ca*
so estão os trabalhadores da
Fábrica Cruzeiro, com os
quais «estfive ontem em con-
tudo a reportagem da IM*
PRENSA POPULAR,

REIVINDICAÇÃO
MÍNIMA

Na Fábrica Cruzeiro, o sa-
làrio médio dos adultos» é o
salàrlominimo: 2.400 cru»
zeiros. Mas há muitos tece»
16-es que. por má qualidade
dos rolos, não conseguem,
ganhando por produção, ai-
can çar o salário-tninimo.
Neslas circunstâncias, a ta-
bela pleiteada pelo sindicato
(2üf/e. para os diaristas e
30'/ó para os larefciros) apa*
rece como o minimo impres*
cindivel para minorar um
pouco sua situação. Com os
30% de aumento, os tece-
lões passariam a ganhar, em
média, 3.120 cruzeiros men-
sais.

Para os operários da Cru-
zeliro, menores de 18 anos
(há mais de 1.000), que ga-
nham 1.200 cruzeiros men-
sais, quase que sem exceção,

•os 2()',( de aumento reivindi-
cados pelos mensalistas mui*
to pouco significam: seriam
aumentados apenas em 240
cruzeiros passando a perce-
ber 1.440 cruzeiros mensais.
Mesmo assim, entretanto, já
aliviaram um pouco a situa-
ção calamitosa atual.

CUSTO DE VIDA: 45%

Ernesto Pereira, tecelão,
cobrador do Sindicato dos
Têxteis na Fábrica Cruzei-
ro, íoi um dos operários que
ouvimos sobre o julgamento
do pedido de aumento de sa-
lários. Declarou-nos então:

DEZ M0T0H1STAS
SUSPENSOS

Dez motoristas da «.aportes
Mossa S.A.rs* foram suspensos
injustamente do trabalho por
coloca itm uma leve placa de
ílandre do pára-brisa do veículo,
a Um de í-ciUtar a ventilação.
Esta foi a denúncia que nos
trouxe un: dos atingidos pela
punição, sr. Osmiro Martins
Sobral, que perdeu três dias
de salário. A «Sportes Mossa»
buila ainda as leis trabalhis-
tas, pois so permite uma hora
de almoço aos seus trabalha-
dores quando a lei manda que
sejam concedidas duas horas.

— LI nos jornais que as
estatísticas do Ministério do
Trabalho dao um oumcnto
de 45'/c no cusio de vida só
no nnu üe 1955. E o último
aumento de salário que tive-
mos íoi em junho de 195-1,
com a elevação do salArlo»
•mínimo. Portanto, a tabela
que pedimos nâo pode ser
negaua. Ela é até bastante
Interior à elevação do custo
de vida. E eu laço quesiáo
de chamar a atençuo dos
juizes do TRT para ôstes la-
tos e mimcios.

Outros operários falaram
à reportagem: tecclpes, mas-
saroquélros, engomadores c

trabalhadores da oílcln*
Disseram do baixo nivel de
seus salanos, da sub.da a*v
sustadora dos preços, daí.
tremendas diticuidades com
que se defrontam para náo
morrer de fome. Por isso
mesmo è que, em grande nú»
mero, comparecerão ao jul*
gamento do dissídio no dia
li. Comptcendendo que é ne-
cc«.sario dar aos juizes umü
demonstração de que estão
interessados pelo aumento,
os têxteis da Cruzeiro, lide-
rados por Ismael Wanderley
de Lima, presidente eleito do
sindicato, estarão presentes
ao julgamento de seu dissi-

coletivo.
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MOLÉSTIAS SEXUAIS

Tratamento pela liormoniotcrap.a e
alta freqüência especifica da velhice
precoce da função sexual no liomeiti

e na mulher. Irrilabilidade. fadiga e insõnia nor-
casos Indicados, linlerniagem a cargo de tecnien

e profissional diplomado.

íNOS CASOS INDICADOS)
*mlta popular.
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! Pi u Vaio-Slnipnlli*o», Ilumina, luulrinin llm de taliec», fl
;|j Mrilo. Mumum* AnjtUhtlu* ele. fl
i|j IttA S. JUSt, Sã - SALAS tll/iíU - TEL.I 42-8S*» fl

^BONIFICAÇAj/ESÍECIAf-mkosLeitoresdafclPRENSÀ POPÜLAh

FU \ \ J»\ para liornen» \

\^^r$]\<\ Cru 180,00
^^ .*• ^

V, JYj -Óculos Martinhu

f \** |'ur° niu"icrc*"t\T> ^ Cr8145,00 tllltl,,.!!**»*»'.!?», íltrit*!», iíi*»».
•Ilu, pnpfl folop-idiro, lrl*»it *v
moliTliil totográllco fm %tx&
<«) O*, titmes comprmlos om nní»j
«a caia wo r*vctadoi gralull**

HJtnt*

ÓTICA SAO MIGÜIl^
Largo de São Francisco, 23 !•

«Üassificados Dos Subúrbios»
ôc í j íTõiiS ""
OTltA "sAN'1'A LII/IA

Nii.oHui.n-; - miauu uo mo
Consertos em nerm Aviam ne «•8<reltag

E. C. AZEREDO
Loja p ofU-ina: rniiir»*..i Suo Matrüs 115

SEKKAKIA VITÓRIA
e Matorlais niiia «.onstiucao - tijolos, leinus. Muntthaí.

Areia. Clniento Cai. uiu(,u8 Sanitírlua. etc.
JOÃ«> N UOI.DHIKO

Monteiro dc Hurnih. 2D - listiicau ili» Auadn — K. do RI®

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Marechal FÍoriano Peixoto, 1 079 •*- Tel.: 474

NOVA IÜUACU - PKKCOS DO W.IO

Con

Srs, Engcnh-riros c (ionstrutores
(O telefone da economia 6 2(1-92Ü6)

Venrlcinos para pronta t-fntrega calBròs telhas,
ripas, rnanillias, es(*uarinas, cimento, areia. etc.

Faça aeu pedido pilo tel U-D2M e será pronta-
mente atendido.

)VM;f~ãi\im' m construções
ANÀCLÉTO RAMOS MACHADO

Rua í.cncra! Poüdoro, 19 — Botafogo
Rua 13 d« Maio,, -*16 — Nova HguafiW
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Ires Jogos da Ultima Rodada do Campeonato no Sábado
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PÍLULAS
• A wwpeMa da .(.,.,... ,u
•*l«t_l, !...;., -.- I-„I. „,, |jrs.Ml, r...•.....!.. l-4. j,,-.,.-!,,,,^---«llUtftli, „., «ÍUI .«iU|ffl,-HI»U
tinir» de fttebot, o or. lili.iti
f.-.. í;r, ., (. , i. tliltSt

— A «pertencia nao deutetta,
Mm int.i .. mal e.t„ ir****

para «» i.i* -1.1. m.- ,i, oimf^
dfraç*»» 8-Twllfirf» d«< l»*-*.
i ..t(..-. •.!«*«, n ,r# HHvlo P*>

i lir... nan tnitin mi,, i> . i,
nm i.iint..-iii .,,|. .iitiimi *,.,
nvm «ie «-Iuiu»* . .„ i ,,.,
numtfar niitm -.pM*»»! nn •*.•«,
\.¦¦*•!. in,, uma v«*» .ni. m

BUfOCM «-*.t„«> nii.nnilirnl..-.
lio .- KU!..-..n.it.. iiflrlnl, O «un*
«rale «* nn«* «.*, .i-.'.--.,, , ,|„
prwlitim r .i. í\n íl, n-to rm-
d«*m «.-nar -»i»*<.i*a*_i. «« i...
numa da .-..i • ..< i„*nt«*r.
«r-niniv eotoe_r_m «teu*, pro.
I.i-i.-is r-liil-KI'«••*-. .- |i. ¦ • ,.-,is
teima ¦»t *i*--i-t:«.?.- do es*
OOriO 1.1 .r íl- I: ...
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Abafou o Atacante do Flamengo — Cliamono e Be-
nilcz, Figuras de Realce — A Satisfação de Solich

l»MMM(»<WMW«***'V>*»*tt-*

TITUl.AR — d«smnrro
(Aii)t T ...íifs • P.vSoi
U^iuiiiá (Vali il e Jor*

|%F.APAnECi»N'DO na equi*¦* pa principal, i:. «-.-*.,
iuk-i briu ontem no treino
do Flamengo, marcando 4
ttnl.ot eipolaculanti. O ata-
cante teve uma atusçi.» sc-
t-i-ib.,. encontrando tt* * -,
i-fit«-i, (orma. D.da c J__•.¦•.im poupad-i, por i* <<¦.-•«.
*.*'.. d - depailumciiio mM!»
oo do clube.

• Um r*rm nlin i>- ilf-, *•> ou-
tro. A C.U D. dmTrln acertar
umn ver. polo menos raso.
po^m, nSo n«*nnl<*<**> Airnm,
alio n* .•><.¦ ¦<¦¦¦¦-. ,|.|. ,..,,,.
ipnti-r.lo tt ftitohnl i.» i* -• ¦*„
nn Pnn Amerlrnnn «lo Mi*xi
co, Nfto «^««crivemo!». o vn*
lor dn »a*l«»<*ít*i «mHnn «• nmil
(wtnremn!» inrrcndn tn*ln «(«ti
aniTsw. Por******,, nüo noite,
mo** deixar «li» trnnwTwnr,
embora «.«? mcmiVIn. fato*
v<*-f**n*« d«* um niwdi nnnnm*
¦*¦¦ ¦ •*•» como ndvr*riAn«*|«i:
«Tinindo n« p-.Tvnm**' rm lou.
«ai difc-nn-dn*' uni dos «-««tis
Dagos/ pra «iu<*? prA n.fl.-i. .>

• O »**innrt«* níTo «* srt n vi*
«.rio, l.<*ro «tel. iitc sntiT
«*omne'lr. t>ltl*"*im,'ntc nflo
trnioi ¦ -ií•!.!¦:. Nilo hA rnrilo.
pois, nam rnntliiinnniw. rn*»i
M •"H"lr»ç„'-*« «|p Imnrnvlto. O
quadro ri*nrr*qpnt**t!vo d** um
pnls «• cntsn ««¦•-In. Admiti*
mos qui* o R*n**il perca, mns
nilo concordamos com os
tflnsco*».

• Silvio Pacheco nchn nuo
os cariocas n.lo poderiam
participar da seleção por
causa do terceiro turno. O
Bangu Irá pronflr o adiamen*
to do terreiro turno. quo. as*
sim. será disputado apAs o
carnaval. A proposta ban*
güensc visa dar um descanso
aos lotradores esta fados de
logar futebol a 40'. Nada
mais Insto. Era o caso do sr.
Silvio Pnrheco adiar ainda
mais o término do camnnd*
nato. com o rcruo .1(>sí.(* tpr*
ctílro turno «caça*nlques» pa*
ra. os c*irlo«*na formarem
com os paulistas a Seleção
Brasileira dc Futebol.

ciiAMonno
rMPltK&v.U.-iANTB

uutrn figura de rciilte no
coletivo rio* T-bro-negros (oi
o arqudro Clmmorro. que
ostenta InvoJ&v-l (.una. Cba-
morro Ut. (:«(«--* Incrível.
.íi:.i. . .ii .. aplnuios da .->t-
eda do quadro «Ia Gávea,
Oenites lam-frn se npte cn*
tou bem, c*lan„ apto a en

trar na vangumil» efetiva.
O TREINO

0 exercício («ne a dura-
Cão de P9 *..¦•*¦•« •• Venço
ram et iittii rxs, por 6x3.
i:-....- - *. (4) indio e l»auli-
nlto foram ns go .ador*-.
lí.-.iü- . ílt.iiieü e Eíquer-
dinh» assinalaram paia os
suplcmet. As «-«ii.ii. ¦• treina*
ram •'«fim.

TRÊS AUSENTES NO TREINO DO BOTATOGO
Edgur, Gorsnn e .João Cavlos Nã Partlciimram do Ensaio — Em-
imitiram os Suplentes Com os rtiilarcs — Galo Treinou Bem»

Sem Edgar, Gcr-.an e João Carla*, quo
foram poupado» por contusão - seyuiuto o
t«_*niro &czú Moreira —, (rem-ju «m(«,*»i títt-
ninto Kssenln tniitufo* a rquiptf «i/i*in«-*/ra.
O tícnko exigiu tudo dos titulares, mu» (tlca
tido e-nst-uirum vencer os suplente», ter.
minando o treino empatado jtor 2x2.

O» tentas dos titulares foram mnrcttdos
por Mário e Galo enquanto Casnolc e /fodri*
gues ll amnalurqm para cs suplente». Aa
«•/¦ti.-** • .rcíiiur-im ..¦ . ...

• TITULARtiS - Chico; Domlcio e San-
to»; Orlando _íuiu, Bob o Pumpaimi; Garrin-
cha, /'.:...ni/it. r,.lri>. .'.:.„.... (í-ío a Rudtbjtw».

SUPLENTUS - Amuuri; Aderbal e Uu-
bens; Otdvio, Vaniuli c Brandão; Ncivaldo,
Ari tCusnok), Wilson, Quarcnlinlia Utodrl-
aue» II) o Dodó.

A «MESMA EQUIPE
Zezá Moreira dcsmcnttu, onlem, qtta ti-vcsm' muitado colmar alguns suplentis nolugar dos titulares, contru o Flamengo. O

preparador alvinegro nflo quis adiantar na-
da sôbrc o quadro pnra sábado, mu», ao quatudo indica, deverá manter quase todo o•'011.0" do jogo passado. Acredita-se queGato tenha mais «ii oportunidade. O jo-
gador mineiro treinou bem, sondo muito so-
licitado jwlo treinudur.

¦í—_"¦¦ '* -íi-3_***»_r**^ *¦ * a*- • **•¥¦
. ¦¦• - - ¦ '¦' í--SlsS^-^^»*M,—

tf. •¦ ^_n^wS__B—itr^ "*
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*-í '_•¦ ' -í

fc__l_ 'rt1«S_itÍ''. iiirr "^ 'Jf vat ____«
»fa_—É__lia—BB-—'.^y . í •"', .*í*v'A-_3_fiB

'1__l_i_.-/V''J' t/tlÈBÊlmL'.,.-..'«-___pH-íf.*_ M5 '_B_^3E__1
PAMPGLINI

Si*!" ''^a^0^tmi

Vi.vi.ir « Valier (Paulo);
l.-n, Atc.dets llerme». lie-
i.-(«-- e i • „.«i«. nho.
SATliilAVAll NA OAVEA

Aj-vi. o * .«««if -, Fieitas
ü-i.i-.i atirsvou u atacanfo
»-'..«n=!«« e o _..l«-i«., Cra-
mirro. Todo» t-ftivam sa-
titteito. com a ntuaeAo úès-
*#* iotlüdoreí. Apo« o «pr-n-
Io, os atletas >eguiram para
a i-.iitr-.ntr.!..-.;.'.

KVAIUSTO

cfan); M:ne!r. Paulnho, In»
dio. Evarlsto c -agnlo.

SÜPLENT8 - Garcia;
Marinho e Ollson; Cortcz,

MARMORARIA
UNIVERSAL LTDA.
UkeruWM «iiWMMtff tr_*íui,--... ,..!.,,-iiuiite a une-,-miCi-f il». «liitllcnu». ,,.;...

Seladtnrt— «• ...,.»í. ..-..-¦• Km
mármores e gr-nitu* nanonai* «• t-tr-nstntui _mtm_-»:.. «> «illrlli-, Kut. J. a.. r«»f
«IU.ll». tt. - ll">. «.. .áu -
r.-u ..i...íii «* ;w, )..-.„

LAHÇA PuHFU_.ES,
CGu.xTIS E

Sfe-^E-TIHAS
Km ASiAUIt) v«Mf> i-n.i.mra-

« t- ¦.-¦ iinrii . «<-u ...-...-.. t
«ua (l.i A»IAml«-i*t,, 31» - lt
..-.-¦¦ Iluu Vu.'..- ut* Aurtl, '.
— lolu.

VELUDO BEM COT/

_$__. *"<; i4: - * " >i
H_S«r__c.^*_í?f4 __'»-*3_CTi5if_»N(i|m Cf.f_i»f*!__*.

/V 
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£»c«(íii/ío es/it«I /Irflw contra o*V_scô du 6'amo I

iTítr
Veludo o Robson particl*

param do coletivo dc onlem
cm Álvaro Chaves, mas só
o primeiro está cotado a rc-
aparecer na equipe tricolor
contra o Vasco. Robson nâo
so exercitou no quadro ti*
tular, pois se encontra sem
condições. Veludo treinou
no arco suplente, mosiran»
dose recuperado. Sofreu
dois tentos indefensáveis e
defendeu bolas difíceis. Na
intermediária. Clovis atuou
com desembaraço. O ata*
\-

t-rlfl l^-llt_t_á__l D Ali. W •! l_â__.

Enfrentará o Americano — Início às 21 hs.
0 América fará uma exibi-

ção, hoje a noite, na cidade
dc Campos, disputando um in-
terestadual com o Americano,
vice-can-peão daquela tocali*

nddc fluminense. O inicio <*o
jogo c-til fixado para às 21
lioras.

A equipe carioca lançará nn
peleja a sua equipe principal,

constituída dc todos os ntu-
ais titulares. Jogara assim,
portanto: Pompei-; Itubons e
Edson; Ivan, Osvaldinho e
Maneco; Canário, Itomeli-o,
Leônldits, Alnrcon e Ferreira.

A delegação d" América se*

gulrá hoje pela manhã para
Cumpra sob a chefia do vete»
rano desportista rubro, Teiie-
lon Nunes. Apeiua um joga*
dor titular não seguirá: o mé*
dio Hílio. cujas condições fí*
sica-j não são boas.

que. com Tclô nn mola-es* |
¦••-:¦>¦....!. apareceu inai_ reso*
luto. daudu inteiuo trubailtu
à rctaiitiarila suplente.

Sob as ordens de Uradim
ms et|Uí|>cs ensaiaram assim
constituídas:

TITULAR - Jalro, Caca
e Pinheiro; Vitor, Clovis c
Baçu; Miguel, üidi, Vuldo,
Te.e c-_-curinhu.

SUI-LEÍ-.TE - Veludo, La
faiete e Bénó; Jair, lia ta tala
e Bigode; Paulinho,. líobson,
Atis. Waldemar e Osvalilo.

A duração do exercício foi
de sessenta minutos. A pri*
meira fase foi mais movi*
montada, tendo a equipe
principal marcado dois ten*
tos por intermédio de Escurl*
nho e Tclô. Na fa.e final,
os titulares se pouparam,
permanecendo o escore de
2 x 0 a se uíavor.

INDIVIDUAL
Na manhã de hoje, os tri*

colores voltarão ao gramado
de Álvaro Chaves, onde se
submeterão a um treino in-
dividual. Amanhã, Gradim

encerrará os preparativos da
equipa |iara o «..-...,» dc
dom.. ¦ com um coletivo á
gu:_a de aponto.

Não há problemas de qual

quer onlem. A equipe que
enfrentará o Vasco deverá
ser a mesma que treinou on*

- tem como titular, com a in*
clusãu dc Veludo no arco"

"~^^
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ASSOCIAÇÃO JARDIM ___ jluijioa-, Ai ___-.*/4áfc_._o ?iioiüHÍá-_

Com Apenas 7 Meses de Vida já Possui Se-
de, Campo, Departamento Médico e um
Curso de Alfabetização — Notas Sobre o

Popular Clube

A 
ASSOCIAÇÃO Jardim
Redentor foi fundada

em 16 de julho de 1955. Con-
ta, portanto, com apenas 7
meses de ex stência, Entre-
tanto, já aparece no cena*
rio do esporte amador c»irio
grande clube. AlinlVa entre
os mais destacados e o seu
desenvolvimento não cessa,
apesar das naturais diíicul-
dades que encontra sempre
pela frente um clube ama-
dor. A Assoc ação Jardim
Redentor é o que se pode
chamar de um clubo vito-
riosb.
GRANDES REALIZAÇÕES

Nos' seus 7 meses efe vida,
o Jardim Redentor empre-
endeu realizações de vulto.
Possui sede e campo pró-
prios e até um departamen-

to médico é mantido para
umu uss stência compleí-a aos
jogadores e sóc.o... Além
dissa, a d*reioria do Jardim
Redentor instituiu no clube
um curso de alfabetização
para assoc ados, imciat.va
que faz jus aos maiores en-
cômios. Dirige o curso a sra.
Glória Teixeira;

Mais do que já empreendem
o popular cluoe de tíão .ioão
de Meriti, lio curto espaço dc
7 meses, é praticamente im-
possível out.o clube umailoris-
ta conseguir. _ este é o maior
orgulho de todos os «iue mili-
tam no Jardin Redentor.

OS FUNDADORES
0 progresso do um clube

amadoiista só se pode proces-
sar através de um trabalho
unido e persistente. Foi o que

S

Esporte na Zona Sul
E. C. Lisboa, Novo Filiado da Liga da

Zona Sul

K KI_/ /fc vi üji- Hgt V,4. ?\ _•'// or/. , t$%91

Vem de pedir filiação à
Liga Amadorista da Zona
Sul o E. C., Lisboa, uma das
mais prestÍRiosa.t agremia-
ções de Copacabana. Desta
maneira, a entidade que con-
grega os clubes da citada
zona, contará com mdis um

próximo §O _.enjamin», ao ^
grande clube
certame
que tudo indica, deverá par- $ticipar do Torneio de Con- Ú
fràterriizaçâo Interligas, ^
iniciar-se na primeira quin- Ézona de março. éíTiME DE FüRA W 30TA "BANCA" ^

O Sete de Setembro F. C

Em nossa redação, o desportista Nôrbertc F, Ferreira va-lestra com o repórter sobre as atividades da Associação
Jardim Redentor

TORNEIO CONFRATERNIZAÇÃO
INTER-LIGAS AMADORISTAS

3S$S**?3.S:*m mm ¦ím

¦ > mm®™mm
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Um torneio ãe grande envergadura será realizado
brevemente nesta capital, reunindo os clubes filiados às
duas grandes Ligas Amadoristas da Zona Sul e de Honó-
rio Gurgel. 0 torneio, que está destinado a alcançar o mai-'
amplo sucesso, será promovido pela IMPRENSA POPU
LAR e terá 6 nome de "Torneio Confraternização Intci
ligas Amadoristas". Na sede da Liga da Zona Sul, hoüyi
recentemente uma reunião preparatória do torneio, ten
do esta contado com a presença dos representantes do
-.lubes filiados às duas entidades amadoristas. Em ttom
do Liga dc Honóriò Gurgel, participaram da reunião o
srs. ./orc/c Nassar e Manoel Matos, respectivamente, pri
iidenie e vice-presidente daquela entidade. Na próxima si
nct.KZ, na sede do clube Ouro Verde, haverá nova reunião
lesta'feita para o apreciação do regulamento elaboradt
nra-o torneie 0 flagrante fixa um 'aspecto da reunião
nreparatória.

aconteceu com o Jardin Re-
dente-r. Dirigentes, sócios e
atletas íorm-ram uma equipe
de batalhadores abneg.dos,
supera iam grandes dlíiculda-
cies e acabaram por colocar o
clube numa situação de alto
destaque. Entretanto, dois no-
mes merecem os principais
elogios pelo rapid0 e esp :nto-
so crescimento do Jardin Re-
dentor. São eles Notberto Fer-
nandes Teixeira e Wilson de
Sul Ferreira, 0f fundadores do
clube. Ambos dirigiram a e-m-
panha pelo desenvolvimento

CALENDÁRIOS
DESEJAM
FORMAR

¦ Os clubes abaixo menciona*
dos estão empenhados em or-
ganizar calendários esportivos
para o corrente ano e por nos-
so intermédio dirigem-se aos
clubes amadoristas desta Ca-
t»ital, ofereéerido-se pata dis*
putar jogos amistosos.

E, G. RÜ1AL - Noticiário
pára a Rua Quebec, número

3, em Ancltieta.
INTERNACIONAL — Os

ciclos deverão ser remetidos
al-a a Rua Xavier das Can-
has, número IU. em Encan-
>do.
G. E. PARAOPEBA- — (Vo*

i e basquete) Co.respondeu-
a para a Rua Aurélio' Vai-
irto, número 325, em Maré-
:al Hermes.
ALIADOS F. C — Ofícios

ira a Rua Emília Ribeiro,
), em Bento Ribeiro.

G. R. CÕ-DOVILENSE -
íuá Major Conrado, 287, em

CordóvÜ.

do clube e o fizeram sempre
' com descortínio e abnegação.

A sede do Jardin Redentor
está localizada à Rua Lapévia,
número 53, em São João de
Meriti e no momento o clu-
be se prepara para eleger sua
nova diretoria.

ALDA BARBOSA,

do Leblon, atendendo a con
vite do Colégio F. C, rumoi
domingo último para àqueli
localidade da Linha do Ri
D'Ouro, a fim de preliaamistosamente. Os locai;
que tinham coco certo >
triunfo, foram surpreend
dos pela tenaz resistência dt
rubro-anis da Zona Sul. qmapresentaram um futebol i
altura do seu antagonislü
O prélio, deste modo, tranr

ASSEMBLÉIA N/
A entidade amadorista quecontrola as atividades do.-;

clubes da Zona Sul, vem,
por nosso intermédio, solici
tar* o comparecimento de to-

Ji-reu movimentadisslmo. O É

Calendário Erixadnst-co
da Olímpico Glíibê (1958)
KJM reunião realizada recentemente, a diretoria do Ollm--»¦¦ pico Clube aprovou o calendário dn seção de xadrez
para o corrente ano, o qua! foi apresentado pelo diretor
de desportos do clube, sr. Felix Sonuonfcld e organizada
pelo subdlrelor de xadrez, sr. Adail Catunda Gondim.

Está assim organizado o calendário: Janeiro — p.irtldacontra o River F.C.; conferência na sede do clube dô
enxadrlsta Ademar da Silva Rocha; c torneio-iclampngo
<Dr. Célio de Barros». Fevereiro — Inicio do torneio de
classificação da 2' turma; partida contra o Grajaú T.C.
Março — conferência do cnxadrisia húngaro Virice Toth;
jogo contra o combinado AABB, Lar Brasileiro e Caixa
Econômica; inicio do Torneio Francisco Amoroso Júnior;
o Torneio*—elampago Olímpico Clube. Abril — partida-re*vanclie contra o River F.C.; conferência do diretor'de
desportos, sr. Felix Sonncnfeld; e inicio do torneio da
1- turma. Maio — Torneio-ltclãmpago «Jornal do Comer-
cio»; conferência do enxadrlsta brasileiro Octáviò Trom-
powsk. .lunliu — inicio do Campeonato Brasileiro de Xa-
drez,-do qual participarão o atual campeão carioca José
Adail, o ex-penta campeão, Tiago Mangini, o campeão do
Olímpico, Haroldo Vanier, Nelson Dantas, Vinco Toth e
sócios do clube; e Torneio-rielámpago Confederação Bra*
sileira de Xadrez. Julho — conferência do cnxadrisia bia*
—leiro Nelson Dantas; conferência.de Pedro Bayot — es*
perança do enxadrismo brasileiro; e Toriielo-Reláinpagb
Adail Catunda oGndim: Agosto — Tornelo-Relámpago
Gilberto Messier; partida contra o Clube Xadrez São,
Paulo; e conferência do ex-campeão brasileiro, Tiago
Mangini. Setembro — inicio do Torneio ihtèrclubes do
Distrito Federal. Outubro — torneiorelái. pago. Novem
bro — Campeonalo Olímpico Clube, turma principal. De-
r.t-inbro — torneio-confraternização.

.'olégio, atuando cie forma iiolenta, e contando com a 0arciaiidade do juiz, ronse- É
;uiu vencer por 5x4. En- pretanto, fato bastante* la- 4
aentável verificou-se no fi- ^sal do encontro, quando um Ú
los juizes declarou a um ^

torcedores: — É
) bota pbanea> aqui em Colégio, ci

ADEMIR CHEFIOU O
ATAQUE E GOLEOU

Excelente Atuação do Veterano Atacante -
Tainbém Haroldo Exibiu-se Bem — Ambos F
carão de Sobreaviso Para Jogar Dci-i-go -

Notas Sobre a Prática Dos Cruzma.;" :os
O Vasco da Gama treinou

dos os Lüados na Assem- P em conjunto na tarde de on

;rupo
Time

de
de fora

,ião é?

A. E. ZONA SUL

REUNIÃO DO LIBERDADE

A gr-eiosa senhorita A-d;
Barbosa, eleita recentemente
rainha do Monte Castelo, foi
coroada no último sábado na
sede do clube, que se encontra-
va tomada por grande nume-
ro de convidados e sócios.
Também as princezas recebe-
ram as faixas correspondentes
ao titulo conquistado no con-
curso. Após a coroação de Alda
Barbosa, houve um grandioso
baile no clube.

!¦• o X

BOW0-0, 2
Com a presença de nume-

roso público, prossegue na
Prnia das Flexas, em N'te*
rói, o campeonato do fute-
boi na areia, patrocinado
pela Liga Esportiva Praiana.

Sob intenso entusiasmo dns
duas torcidas, teve lu.tçar o
primeiro jõko da primeira
rodada, saindo vencedor o
S. Paulo sobre seu adversa-
rio. o Botafogo, pelo escore de
3x2. O artilheiro Sílvio foi
o goleador, fazendo os três
tentos do São P-uilo, iue
iogou com a segu.nt-e cons-
tituição: Artur; Gílbeno e
Rnherto: Vicente. Cél-o e
João: Jucá, Sílvio, Duj-j-a e
Elànio. (Da Sucursal «te Ni*
terói).

A Diretoria do Liberdade
F. C., do Leblon, convoca to-
dos os associados e atletas
para a reunião geral que se-
rá levada a efeito hoje, às
20 horas, em sua sede. Na

DECAIO
O Estréia Nova F. C, queera tido como o «iTerror» de

Copacabana, tendo em vis-
tas os seus triunfes esma-
gadores contra os mais te-
miveis adversários, não vem
ultimamente confirmando o
cartaz que desfrutava entre
os seus co-irmãos. Ainda do-

bléia que será- realizada na §j tern Para ° importante jogo
com o Fluminense. A equipe
principal, como estiva previs-
to, não contou com o Belini

e Vavã. Entretanto, atuou cOm¦\ segurança habitu'.'-l, sentin-
do pouco ós desfalques.

próxima sexta-feira, na sede á
do Paula Freitas, localizada |
à rua Silva Castro, 51-A. $I
ocasião, serão .tratados vá- Inos assuntos da interesse do Í
clubs, principalmente o atas- |tamento de alguns atletas Ê
que não vêm correspondendo É
na parte disciplinar. 0"TERROR". 

|mingo último, no encontro $,disputado com o Sporting i
Club do Rio d? Janeiro, o ^«Terror», da D. Guiomar, foi |batido inapelàvelmente pelo 

',

escore de três a zero Ao que '^;
parece, D. Guiomar precisa É
fazer uso da sombrinha...

EM FORMA 0 JUVENTUDE
Preliando em caráter amis*

toso contra o Aliança de Ipa-
nema, o Juventude F. C, da
Lagoa Rodrigo de Freitas,
colheu dois expressivos triun-

fos,
vel adversários por 5x1
(amadores) o 1 x 0 (aspiran-
tes), respectivamente.

SOCIAIS ESPORTIVAS
Transcorreu no último do-

mingo, o primeiro aniversá-
rio da graciosa menina Ro*
sângela, filha do casal Ge-
raldo e Isa Màscarènhás. Seu

ADVOGADO

1EIT0R ROO IA FARIA
CAUSAS CÍVEIS. COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA F INVKN I AKIOS

R. do Ouvidor, 169 - S. 917 - Tel.: 43-6473

I
derrotando o seu temi- Ú

I
!
íIIi
S

papai, que é atleta do Liber*
dade F. C, do Leblon, re*
cepcionou os amiguinhos e
parentes da aniversariante
com uma festa intima.

BOA ATUAÇÃO DOS
SUBSTITUTOS

O posto de Belini foi ocupa-
do por Haroldo e Ademir
ocui.-u u chòÉla Uo ataque. En-
quanto aquele exibia-se intei*
ramente à vontade ao lado de
fau-íiino, Ademir cumpria
atuação de relevo, imprimi--
d0 ritmo vivo a ofensiva. Os
dois estão aptos a substituir
os dois contundidos na pai li-
da de domingo, embora estes
continuem a merecer as pre-
ferências de Flávi0 Cot-ta.

TITULARES 2x0
0 treino cruzmaltin0 finali*

zou com-a vitória dos titula*
res sobre os suplentes pelo
marcador de 2x0. Ademir foi o
autor dos tentos c as equipes
exercitaram-se assim:

¦TITULARES: Gonzalez)
Paulinho e Haroldo; Mirim,
Orlando e Bato; Sabarà, Al vi-
nho, Ademir, Pinga (ledo) e
Parodi.

SUPLENTES: Hélio; To-
más e Dario; Jophe, Adézio e
Joronel; Pedro Bala, Maneca
í.Araçagipe), Belo (Vadinho),
.aerte e Wilson.

AMANHA O APRONTO
Hoje pela manhã 0s jogado-.es rateamos Participarão de

um individual, voltando ao
gramado de João Januário

manhã á tarde para o apron-
tü du eauipe. Durante o apron-

to, Flávio Cosia submete
Belini o Vavá a tim .este (
campo.

MARIO
/R PÓS o trebto do ontem,*"" ulacan e Atis teve o sc
contrato rescindido com
Fiutiuiiciisu. Atis deverá vi
tar à Portuguesa de Dei
portos.

0
/a última rodada do caij*"" peonato carioca de fi

tebol íoi desmembrada. Air!
nhã, jogarão, ern General Si
veriano, Portuguesa e Cant
do Rio. O jogo será imciadi
às 21,05 horas. No súbade
serão realizados três jogos*.
São Cristóvão x Madureira,
às 17 horas; Bonsucessó x
Bangu, também às 17 horas
e Flamengo x Botafogo, .
21 horas. Para domingo, rt
tarão Olaria x América
Fluminense x Vasco da '
ma, ambos com inicio i
visto para às 17 hora».

»
|T|«_3PACIIOS teleirrá.
"** de Floi-ühça (Itália I
formam «iue ò atacante
sileiro Juluiho es á enXCr.
com reumatismo. )

I^REINAP-AM ontem 4vldualmenta os olar,i«;
ses, preparando-se pan\
cotejo de domingo contra -
América. 3

-mi
A Poi-uguftaa e-erelte-q-™ ontem. Haroldo, .loc,
cartno, Elba e Perinho t>
vernni ausentes do colei
Os titulares venceram os
i-le"tes por 0 _ %.
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Mer ilo governo, a sMsifnsâi»
da ..-UMU'.. A imprensa '.•*¦
ii.iii.'...;.i que st-ria innm<*n<
(OS •'• I"'.- . -I.'--li.:«¦'.. |)-lU
iinitrtãrifi rartiofAnifoi. o sr,
Vieira (1b Mel« declarou, em
dltMHirtwi. na ühmtr» d'» De-

i tu.-..'.. que o preslrtente
.n- :¦::! ¦¦ i • -.uscheh 14 co-
gttava de suspender o esia*
do de sllio, Aewwenlnu que
o i !¦¦-:!¦¦ •¦ da i'--i •¦¦'!...
realizava demarcheu rrla«
rionailas com enn meillda.

•SÍTIO K VAVttAV»
BmtAifaioiM

.«.: • .«-l-.t.¦ - ... il 1 r s li--.it

... us „-.i.. a irihuna ¦• Mer da
U,li N, sr. Prado K*ll>'. m<
m ei*f*í.miphar profeta ite
susitensàii do sitio, A» fa?*-
•Jo, o antigo «imi*m?nie d»
mi ..:-....•.«¦ golpista do «Ti.
m»w1 ii. sproveüou a ejwr*
iiinidade para levar lei.lt»
ao fujjo ile moniora áe re*
mane-íeni-s da n*8rtl«ii9-
ção dn golue contra o povo,
contra a» liberdades,

Que viu de nior. no sllto.
o . r. Prado Kelly? A abusl-
va e duinet-essária íus|_m«_o

Falando Virtualmente Como Lider do Governo, o sr. Vieira de Melo Informou Que o sr. Jusce*
llno Kubltschek Realiza Demarches Relaciona das Com a Medida — Pronunciamento de um
ex*Passageiro do "Tamandaré" — Necrológio do sr. Capanema, Que Afioal se vê Forçado •

Largar a Liderança
de liberdades demoeraiieas?
O entrevê eausado i*elo s|.
Uo â marcna naiural de nos-
$tt .:.-..•..;.. ...im demo
ereilM»? Nada di&sa, Com
os olho* voliartn* para o e»«
irangeiro, mosirwMse impres-
- í..!...'!« ante o que po-leriam
ficar pensando, em (ao? do
eltlo. os memlir«s da» ml»

_.-«•_ dlplomSUeas esjieeiats
vindas a ptiMse do novo pre*
itdwto. Nenhuma rwferén-
da, no rlistnir*o do Herál da
aventura tnaHilma de 11 de
novembro, ao juljro feito pe*
Io nosso próprio povo em
i-i....-.«. ao esiado de sitia.

Em compensação, o pr,
Kelly manifestou, o temor de

que. mantido o sHIo, houve**
se reiralmento nas suporia*
ç6es de t-apiiais estrange,-
ros para o HraMl... Mas
náo se referiu - é claro -*
à luta do povo contra a ten-
(ativa de es_ravUar o Hrasll
a esses capitais imperinlls.
tas norte americanos.

M4uoi.oi.ni
Em seu velho estilo capelo,

«o, o sr, Gustavo Capanema
ocupou a tribuna para dar a
entender, em lermos nebulo-
sos, que pedira substituição
ao PSD, no cargo de IWer e
que o ar. Juscelino Kubiu-
ehek ift eslava .articulando

nova maioria», Pare iute.il'
luí-jn. dí&?e o sr. Capanema,
surgiria «um nome adequa
...... ,«ir.«» havendo, assim,
«nenhuma solução de conti

Houve Imediaiamenie sé
rio rasgamenlo de sedas, en
Ire o cripiomlenisia Capane
ma. que altamionsva o p»«'
lo onde foi quintaealuna e
o eslrMenie «r. Ernanl í*lá-
tiro. um dos mais rumor»
v«. toneis '»¦¦¦ - da itirma
de Pemestenes da UDN.

Pepols, vários ravalheiros
pegaram furtivamente cm ml«

. t.iii.i.r» ,|as apartes, joga»
do !'¦"•• ¦• • ¦ >te c»nfeie no
homem uue afinal deinava o
(Hiato ¦ -««- se aferrara comu
ostra a casco de navio,

Assim, foi devidamente ne
erolugiado o sr. Capanema,
que, segundo j* ae «firma,
ser* candidato da u»N a
presitteneia da Câmara, na
piduima renovação da Mes»-

gem nenhuma p*i»*iin.ida
de eleiioral para repelir a
faíanha de seu digno colega
Carlos Lu?, levará, na cena.
um lombo, perdendo a elel<
ç3o e ganhando experiência

\hnp;iy^mu Ü ) D j \ j ^ \ J | \ I
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UEHCIfl DE 1DMEIT8S
REUNIÃO DE HOJE NO COFAP

UM RÉGIO PRESENTE PARA A LIGHT: MAIS
30% PARA SUAS T íFAS DE GAS — AU-
MENTOS PARA O Pmü, MASSAS ALIMENTÍ-
CIAS E TRIGO A GRANEL - NA PAUTA O

TABELAMENTO DA CARNE

Os palrõcs da Viação Santa lUcna, pressionados pelos trabalhadores, que cxigtam

pagamento imediato dos salários atrasados há çôrca dc um ano, fugiram. MW*
roeerai no escritório, deixando tudo em completo abandono. Rcsullado:os I'.rabal ado-

-re» assumiram a direção da empresa, constituindo, para isso, uma Junta Governanta.™aZxla 
página, damos reportagem completadcnfâ***Wt^WW**?*

balhadores, no interior da garagem, posa para o IMPRtNSA Iüpuüak.

[• ———————¦——»_—

Juntamente com esta exten*
sa lista de aununtos «_«.¦-•..¦'
flf-urar na otdcm do dia os
j-Huv-M... dC li.t.i-íitiii- ni . dos
preços dn carne e, possível*
tccntc, o das bi-bidiu e refrtf-c*
rantes. flstc último diz rcspcl*
to iinii-íiiin-nt in* bebidos ven-
didax no período dc CarnnvtiL

O AUMENTO DO PAO
Sem dúvida, o ;,,im« i.;„ de

maior tepcrcussâo incluído na
pauta da COKAP dis respeito
ao p.«o. Embora informotôes da
cotmssfio *<e preces indiquem
que o aumento do pão serd
aprovado em bases multo infe*

Vai Ser Lançada Amanhã a Campanha
Pela Revisão do Salário Mínimo
Em Grande Reunião de Dirigentes Sindicais — Comissão Provisória Convida os Trabalhadores

Para a Assembléia, às 19 Ho ras, no Sidicato bos Têxteis

NTIDADES sindicais do
Distrito Federal - sin*

Ilicalos e algumas Federa*
Mes — articulam-se para o

lançamento dn campanha na*
cional pela revisão dos
atuais níveis de salnrio-n..*

i nlmo. A frente do movimen*

to, em fase inicial de coor-
dennçao, encontram-se desde
jà grande número de diri-
gentes de Sindicatos e de Fe-

%&%^mà' un • JUJinl W (D) w-í_ip*»4_^%
[__^4_*=,Ut-í_*l wJJr, u& _>€^ \£ ^_yo z feW ^,®ÚL&&

LÁtiNAVAL NO FLAMtNGü
E' o seguinte o calendário

I »rnav i«'esco do Clube rubro*
| negro:

Dia i — Sábado — sede da
jiv. Kuy Barbos-j das 2a ás 3
ís„ «Baile ue Uaim. rraje a

gor; iiiiunin;;, suminer e
ntasia cie iu.\o.

ia 4 — SaüuUo — sede da
jaia do Flamengo, às 13 ho-

homenagem à Crônica
rn-vaiesca. isa ocasião se-
servido um * vatapá».

Dia 6 — Doiriiigo — na
ua do Fiameii,. ., entre as

s Silveira Martins e Fer-
a Viana, cias lü as 13 hs.,

•jnho de Mar a Fantasia»,
smovido pelo «Grupo Fia-
jigos ue S ertiaae».
(lia 5 — Domingo — na

Je tia Praia (Jo Flamengo,
trhaval dos Servidores do
limengò», cias 20 às 24 ho*
i. Traje: esportivo.
Dia 11 — Sáb do — sede
| Praia do Flamengo, das 22

ÁS hs.. íllaile de Carnaval»,
i homenageir ao quadre so-
;il do Ch.be. Orquestra de

RECEPÇÃO DA
ii.l_.iiiM.jir. rif.in_.fi»

% Viajando do sua fazenda,
Hn Cachoeiro do Funil, estará
Htré nós a partir de hoje,
ílsimpátlca Ircderica, Augus-
,\ Ricarda, Coração de Leão

Se. a exemplo dos anos an-
,;'. èlores, aqui estará pura os

.: aguedos momescos. S.A. Im-
S'5fiial, ficará hospedad i no

; frdão da Bola Preta, local
%v. ide reunirá a crônica cama*:; 

Jílesca, às 21 horas de hoje,
;ffiara sua entrevista coletiva,

Bnerecendò; em seguidi, um'^Jquetel aos hon-ens da Im-
|, prensa reer-atlvista
%) A «Rainha Morna» ao de-
«imbarcar, não realizará seu
mdtclonal desfile, sendo esta
Vjiberação tom da em sinal

; «protesto Pela atitude do
Sielto Sá Lessa, não toman-
OB providências necessárias
m liberar o pagamento das

."enções para as Grandes
¦dades, contribuindo, as-
Hpára o maior brilhantis-
Ho carnival carioca.

Yôyó. Iraje: fantasia ou es*
portivo.

Dia 12 — Domingo — sede
da Praia do 1" iam«-iigo, das 16
às 11) ns., «.íVlítl-iee imaiitil
de Garnávàl», em Homenagem.
u pcii_au<i ruDiO-negra. fra-
je. esportivo ou tantusia.

Dia 12 - Domingo — sede
da Praia do i.«'ittmengo, das
22 as 3 hs., «Baile de Car-
navais, em homenagem à cm-
baixada dos Piranhas. Orques-
tra ae üoyô. Traje: esportivo
ou tanlasia.

Düt 13 — segunda-teu-a —
sede da Praia du Flamengo,
das 22 às 3 hs., «Baile tle Car-
naval», en- homenagem à
Guarda ltubio-Negra». Or-
qu.stia de lôyõ. Traje: espor-
tt\o ou fantasia.' Dia 14 — terça-feira — sede
da Praia do Flamengo, das 16
às lü hs., «Baile Juvenil de
Carnaval», em homenagem
aos associados oom idade en-
tre IU e 17 anos. Traje: espor-
tivo ou fantasia. Orquestra
de Yoyô.' Dia 14 — terçafeira — sede
da Praia do Flamengo, das 22
às 3 hs., «Baile de Carnavais-,
em homenagem ao <;Grupo
Fl-n:engos de Verdade:». Or-
questra de Yôyô. Traje: es-
portivo ou ftntasia.

Observação: Dia 8, quarta-
-feira, não haverá «Folias de
Momo», na sede da Praia do
Flamengo, em face dos tra-
balhos referentes à decoração
dos salões para o triduo car-
navalesco.
O FLAMENGO A CRÔNICA

A exemplo do que sucede
todos os anos, o Clube de Re-

"VATAPÁ" À CRÔNICA
CAWVAIESCA

Sábado próximo, a d reto-
ria do Clube de Regatas do
Flamengo recepcionará a
crônica carnavalesca da ei-
dade, às 14 horas, -na sede
dá Praia do Flamengo, quan-
do oferecerá um vat'apá aos
jornalistas. Nessa ocasião, os
mesmos terão oportunidade
cie aprec.ar a decoração da
sede do rubro-negro para os'
ba les carnavalescos que ali
serão levados a efeito.

gatas do Flamengo homena*
geará a cionica carnavaies*
ca da cid-ae, domingo proxi-
mo, na sede aa praia ti0 Fia-
mengo, oferecendo uir. vata*
pá ac3 jornalistas, às 14 horaa-

3ATALHA DE
\iiinr_it_ i.O
t. d. iteNh*.A

Com ui_a magnífica bata-
lha de cometi, em sua sede,
de 21 ás 24 noras, o i-sporte
Ciuoe jientica, tradicional
agrerniagao da Rua tião Luiz
tiou-agu, dará prossegu men-
to, noje, ao seu vitorioso
programa pré-carnavalesco.

A festa será em homena-
gem ao sr. Paulo Teixeira,
figura bastante relac.onada
nos memos sociais, e.mer-
cias e recieativos da cida-
de, sendo, ainda, um dos
maiores animadores do car-
naval carioca.

A Associação de Cronistas
Carnavalescos recebeu aten-
cioso convite para a batalha
dc confeti desta no te.

Atividades
da A.C.C.

OS 
aumento» dos preço» do pão, da larinha de trigo

a granel, das massas alimentícias, do gá» da
Light e de tarifas de energia cUtrica figurarão na
ordem-do-dla da reunião plenária, dc hoje, da
COFAP, a primeira a »er realizada no governo Jusce-
llno Kubitschek.

Hores & anunciados, o corto
é que se cucam a niajortv*fto
como liquida e ccita. E uc tais
piognostícos forem confirma*
UO* u j. 

' '¦• • .-" 1'-' 
'¦-"•- >* P-'-

gar, alem dos aumentos ju ue*
«uctuo» ptins propria*i pada*
rias, a mujor**7ão tio pfio íran*
cès, o único quo sc conserva
tnbciado _ «• vendido nu base
de 11 cruxciios por quilo.

Como a lMl*lti_NS/t POPU*
L.VR denunciou o aumento do
puu u .-....«.¦.«!' oa tieiu«;a0
Uos preços do trigo norte-ati:c*
ricano que por sua vex velo
como conseqüência do ucordo
ieslv0 aos interesses nacionais
firmado pelo itamarati com os
_.str1os Unidos. Ta.ibém, em
vlrtud.* do aumehto do trigo,
aguarda-e a majoiação da fa*
rinha vendida a granel c das
massas alimentícias imacar-
.ão) atualmente tabeladas a
pouco menos de 10 cruzeiros
por quilo,
UM BRUTAL AUMENTO

PARA A LIGHT
Panueiuirunte aos aumeu-

tos dos produtos derivados do
tngo a COFAP deveia discutir
nt»je a concessão ou não de um
creajustamento» superior a
307. sobre as tarifas do gás
da Light. O aumento, um ver*
dadeiro presente da COFAP
ao truste norte-americano, se
aptovado, será o maior do
quantos tem obtido a Light.
PROFUNDA REPERCUSSÃO
SÔBRE A BOLSA DO POVO

Caso a COFAP se incline
em sua reur.,à0 de hoje à
apiovação dessa série de au-
mento, dentro de poucos dias
a população carioca estará so-
írendo duramente suas con-
seqüências, üm aumento de
30*70 para os preços de um
conibuctivel de utilização ge-
neraüzada como o gás pesa-
rá imensamente sôbre o povo
e o ir.esmo ocorreiá com os
demais aumentos. Não 6
compreensível, portanto, que
a COFAP aprove tais majora-
ções. particularmente no mo-
mento em que o governo anun-
cia estar disposto a adotar
medidas contra a cuestla.

A

dorações sediadas nesta Ca*
pitai, muitos dos quais mem
bros da Comissão Nacional,
que dirigiu e levou à vitó*
ria a memorável campanha
de 53 e 54, pelo aumento de
100% no salário-minimo vi*
gorante na época.

A campanha, que terá o
seu inicio amantiá. em gran-
de reunião na sede do Sin*
dicato dos Hoteleiros, con-
ta com o apoio de dirigentes
e lideres sindicais de todos
os Estados, e corresponde à
necessidade imediata, senti-
da pelos trabalhadores, de
reajustamento do atual sa-
lário-mlnimo de acordo com
a elevação real do custo da
vida, verificada nes.cs qua-
se dois anos de vigência da
lei de 1 de maio de 1954.

PROCLAMAÇÃO E
CONVITE

É o seguinte o texto da
nota distribuída à impren-
sa pela Comissão convocado*
ra da reunião:

«Aos Sindicatos, e às Fe*
derações
Aos trabalhadores em geral
Reallzando-se amanhã, sex-

ta-feira. dia 3, às 19 horas,
na sede do Sindicato dos Em-
pregados no Comércio Ho-
teleiro, à Rua do S?nado, n.
264-sob., a reuniiio sindical
para o lançamento da cam-
panha nacional pela revisão
do salário-minimo, convida-
mos a todos os dirigentes

CASSAÇÃO DE UNHAS DE ÔNIBUS
PARA PREPARAR UM MONOPÓLIO

"Empresa Gaúcha" a Primeira Companhia Atingida — Campanha ao
Mesmo Tempo na Justiça, no Sindicato e na Prefeitura

ESTÃO já tratando dc cas*
snr licenças dc Unhas c

até dc empresas totalmente,
tanto dc Ônibus como de lota-
..-.vs, os interessados na
crlnçáo dc uma empresa que
sc torna única proprietária
dos transportes dc pnssagcl*
ros no Rio, ditando os pre*
cos c fazendo o serviço como
bem entender.

PRIMEIRA COMPANHIA
ATINGIDA

Através dc uma ação im*
petrada na _' CAmara Civd,
a companhia Mosa já conse-
guiu que fosse ordenado &
Empresa Gaúcha retirar den*
tro de 48 horas todos os seus
carros que circulam na Unha
Circular 1 iMauá-Aeroporto)
e na linha Mauá-Fátima. sob

CAMPANHA ORGANIZADA
Os tubat-__ do transporte

que pretendem eliminar dc
seu caminho as pcqucnns
empiêsas, levando-as & falto-
cia ou deixando-os cm má si-
tuaçfto financeiro para me*
lhor domlnà*!as, estáo atunn*
do numa campanha organi*
zada. Ao mesmo tempo cm
que atuam junto a Justiça,
conseguem do prefeito n de-
slgn.iv*'»» de uma comlssfto
que fará um «.planejamento»
para instalar «trolcy-bus>,
mas de passagem a portaria
diz que serão feitos <estu*
dos» para substituição, ri-.-ii-
lamentação, ordena.;.'»., etc,
etc., do serviço de ônibus, lo-
taçfics e demais veículos de
transporte coletivo. Essa co*

pena de serem apreendidos e missão deverá fazer ou su*
recolhidos ao depósito do gerir ao diretor do Departa*
Serviço de Trânsito. mento de Concessões que to-

me a metlldn i>ugerl((n pelo
sr. Friim-lsco Alves, ¦¦¦:.¦!«
•ferro do gru*K> que quer oil*
minar as -K-qucnas empr*. nos
o que atualmente ocupa a
prol'.«'••!. ia do Sindicato das
Empresas.

Seria, assim, canceladas
administrativamente, sem rc*
curso A justiça, portanto, tA*
das as licenças concedidas
no ano passado c as de tA-
das as cmprAsas dc lotações
que passem por Itinerário
coincidente com empresas dc
Anlbus.

Com Isso estaria dado um
dos passos mais sérios para
a ollmlnaçAo dc um grande
número de empresas e de lo*
titçAes individuais que se*
riam sufocado., c tragados
pelos tubarões do transporte,
com a conivência do pre-
feito.

PLANTÃO DE JUÍZES
NO MÊS DE FEVEREIRO
Escala Dos Que Conhecerão de "Habeas-Cor-

pus" Contra Coações da Polícia, Nos Domingos

O desembargador
que Fialho, corregedor da
Justiça do Distrito Federal,
destgnou para ficarem de
piantâo nos domingos e
feriados no mês em curso, a
fim de conhecerem dos pe-
dldos de "habeas-corpus",
em que figuram cemo oo-
autores autor dades policiais,
os seguintes juizes:

Dia 5, domingo, o juiz em
exercício na ÍB* Vara Cri-
m.nai; dia 12, juiz da 21*
Vara Cr m.nal; dia 14. juiz
da 22* Vara Criminal; dia
11), juiz da 23* Vara Cr-mi-
nal e dia 26, o juiz da 24*
Vara Cr.mnal.

O juiz designado atende-
rá no gabineve do titular da
25* Vaia Criminal, onde per-
manecerá fias 11 às 16 ho-
ras. Durante todo o mês fi-
cará encarregado do Servi-
ço de Dstrtbuição o juiz-
-substituto Paulino de Oli-

e Fenados
Henrl- veira, residente à Rua Sll-

veira Martins, 129, apt. 509
(Catete).

PREVISÃO
DO TEMPO

(Até às W horas do hoje)
Tempo • Bom.
Temperatura • Elevada.
Ventos • Do Norte pa*

ra Este, moderado.
Máxima • 34.7.
Minima * 23.8.

WWÊÊ EICLAMA

Í..C. VERSOS "MSUOf-ÁRIOS DO URUGUAI"
não se deve fazer numa par-
tida de futebol... *.

juiz, ban-

'^Sensacional" 
prélio fute-

Bpticò será travado, do-
iíingo próximo, às 10 horas
I manhã, entre as equipes
I .Asso.iaçã-J de Cron stes
.arnavalescos e a dos Mi-
•;.nár __ do Uruguai. Vertia-
¦Ris "ases", ris componen-

I dos dois "esquadrões'
demonstrar, com rique-

ffj.de detalhes, tudo o que
íy_

Os "craques",
cteirinhas, Eisca s, e tudo
mais, estarão fantasiados j
caráter.

O lecal deste alentado ae
futebol será o campo do
Confiança Atlético Clube, a
Rua Silva Teles.

On-. a realização da última
apuração do concurso da «Rai;
nlvi do Carnaval de 1956-., de-
pois de amanhã, às 12 horas
na sede da Associação de Cro-
nistas Carnavalescos, chegi
ao sou desfecho o certame pro
movido pela entidade dos jor-
nalistas especializados.

E' grande a expectativa que
cerca a última contagem dos
votos pois candidatas a cabos
eleitorais trabalham Intensa-
mente para a cartadi decisi-
va que dará à vencedora a co-
roa de ouro de soberana da
folia,

Nair Gonçalves, Marta Kit-
ter, Linda M'iy, Dorly Ne-
Ki-elros, Vera Matos, tlka Al-
ves, Célia Mára, Menita
Cunha, Belklss e Irene Mace-
do são as concorrentes que
estão disputando o cobiçado
título de «Rainha do Carnaval
de 1956».

SABATINA
Depois de amanhã em seu

horário de 18 ns 22 hons, a
Associação de Cronistas Car-
navalescos estará realizando
cm sua sede, mais uma dc
suas sabatinas «-arnavalescas,
que têm' sc constituído nas
maiores lestas pré-carnavaies
cas da cidade.

Em Greve os Metalúrgicos Ij
do Vale do Paraíba j;

1 VOLTA REDONDA, 1» (Do correspondente) — Côrca 1 ]
4 dc 5.000 operários dc todas as empresas metalúrgicas do g
Í Vale do Paraíba, _ excessão da Companhia Siderúrgica Jj

,„„., .. ... p Nacional, entraram em greve h meia-noite- de hoje, exi* Ú
sindicais e aos trabalhadores é'gxiAo um aumento de salário de 20%, com o mínimo de 4

.......i„.--.-....,_ Ar. 
p x,000 cruzeiros. Um aumento-lestas bases íoi conquistado d
é em outubro de 1955 pelos metalúrgicos da CSN. .Desde p
^ aquela época ns demais empresas vinham negando sua g
Ú extensão aos operários. ^
f A decisão de greve foi Mimada no dia 23 de janeiro e p
p ratificada ontem à noito em uma grande assembléia no 6
% Sindicato tios Metalúrgicos, com a presença de cerca tle p
p" 1.000 operários. Ú
É Amanhã, pela manhã, deverá se realizar no Depar- p
0 tamento Nacional do Trabalho, sob a direção do deputado pá Hildcbrantlo Bísnglla, uma mesa-redonda entre os dirigen* -^
P tes do sindicato e os industriais metalúrgicos do Vale Ú

em geral, a participarem do
ato. . ,

A revisão do salârto-mínl-
mo é reclamada pelos traba-
lhadores em geral, e em as-
sembléias e reuniões, em
convenções, iá constitui ma
teria de deliberação urgente.

Esperamos o compareci-
mento de todos e, na imDps-
slbilidade de enviar convites
a cada uma das entidades e
aos seus diretores, o faze
mos por intermédio desta
nota- „ _ _.

Pela revisão imediata do
salário-minimo:

Rio de Janeiro. 1 de feve-
reiro de 1956 (ass) A Comls
são — Figueiredo Alvarez,
Silvério Manoel da Silva; Be
nedito Ceroueira. Kurinedes
Aires de Castro. Sebastiãr
dos Reis. «Tose Jaime Gomes,
Plínio Alves, Waldemiro Luís
da Silva, Aoarício Amaral,
Giovani Romita.»

P do Paraíba.

FOSSADO 0 NOVO
MINISTRO DO TRABALHO

SINAL AMARELO
De pancada, vou dizendo que já não me lembro de em

que livro li isso, mas que é verdade, é... Parece que numa
cidade francesa, os produtores de "paté de lote gras" costu-
mam engaiolar os gansos, prendê-los pelos pés e meter-lhes
gorgomilos a dentro uma papa muito rica em substâncias
nwtrttiwia. O Wcfco esperneia, empaminado, bate as asas,
regorgitando, que o papo está cheio, mas essa brutalidade
alimentar prossegue todo santo dia. Disso resulta que o fi-
gado, o pobre fígado do ganso cresce, incha, torna-se enorme,
o que, diga-se, vem muito a calhar para os produtores do
"paté". Os franceses chamam a isso "gavage".

A propósito de que vem issof Recordai o fato em face
dêsse problema que é o dos Anais luminosos da cidade, os
sinais do trânsito. Verde é sinal livre; amarelo quer dizer
cuidado; vermelho è perigo. Como eu, o leitor deve ter obser-
vado que certos postes de sinalização conservam sempre o
sinal amarelo. Nem oito nem oitenta, sinal amarelo. Numa
esquina da Glória, para citar apenas um exemplo, há um
poste de sinalização sempre com a luz amarela acesa. Por
que?

Explica-se. Ê que antes, em certas "esquinas fatídicas",
não havia sinais. Moradores reclamavam incessantemente.
Deu na telha do diretor do Departamento de Concessões de
comprar postes a trouxe-mouxe. Sinais luminosos foram
instalados a torto e a direito, necessário ou não. Ninguém
pediu, ninguém quer, mas os sinalizadores são instalados.
Para não atrapalhar mais o trânsito, nem oito nem oitenta,
nem sinal verde, que é tráfego livre, nem sinal vermelho,
que é tráfego perigoso, apenas e sempre sinal amarelo.
Parece anedota esse impingir à força de sinais luminosos aos
moradores cariocas, que não os pedem, não os querem e re-
clamam agora contra ésse disparate, esse esbanjamento de
postes de sinalização, esses gastos com dinheiro do povo.
Os produtores de "paté" impõem aos gansos alimentos, a Pre-
feitura impõe aos moradores sinais inúteis, mas os produ-
tores franceses visam engordar o fígado dos gansos, e a
Prefeitura?

ESTACIO DE SA
Verdade ou Mentira

Acontece, porém, que a fal-
ta dágua continua. No Fia-
mengo, ontem, os moradores
não tinham em suas casas
uma gota. Vai continuar fa)-
tando água.

«Queremos Calçamento»
TvT-^-.RV.a 0c.táv*° Afco"l. «m moradores já enviaram re*Nilopolis, nao é calçada, co-

Com o acionamento das
águas do Rio Guandu, dizem
que mais 120 mil litros do II*
quido jorrará nas torneiras.
Isso foi o que afirmaram,
ontem, o prefeito Sá Lessa
c várias outras autoridades.

mo tantas outras. Quando
chove, torna-se intransitável
mesmo para pedestres. Os

MINISTRO
ARY FRANCO
NO SUPREMO

TRIBUNAL
O Supremo Tribunal Fe-

deral reunido ontem extra-
ordinariamente deu posne ao
novo membro daquele tribu-
nal, o ministro Ary de Aze-
vedo Franco, que passa a
ocupar a vaga aberta com a
;aida do ministro José Linha-
-es, aposentado compulsória-
nente. O presidente do STF,
Tiinistro Orozimbo Nonato,
-iiudou o novo ministro, sr.
Ary Franno que agradeceu
em seguida.

As 17 horas de ontem, em
solenidade realizada no ga-
binete ministerial, o depu-
tacío Nelson Omegna passou
a pasta ao seus substituto,
senador Parsfal Barroso.

SENTIU-SE MAL O
MINISTRO

A desorgan!zação da sole-
nidade preiudicou sèriamen-
te o trabalho da imprensa.
Recebendo o novo titular da
pasta e transmitindo-lne o
cargo, falou o deputado Nel-
•on Omeçiia, acentuando af
responsabildades e penosos
encargos da pasta, e elogian-
do os funcionários, nos quais
encontrou dedicados e efi-
cientes colaboradores. Em
segu da falou o senador Par-
sifal Barroso, cujo d!scurso,
longo, deixou de abordar o?
problemas concretos e pre-
mentes Ana trabalhadores e

as reivindicações que eles
exigem do novo governo.

Ato terminar o seu discur-
so. o novo rnnistro, acome-
t-ido de mal-estar súbito, foi
obrigado a retirar-se, ampa-
rado por auxiliares e ami-
gos. Rec-lheu-se o senador
Parsifal Barroso a uma das
salas dos fundos, mot vo pe-
lo qual deixou de haver a
parte final da solenidaoe,
que constaria de recepção aos
dirigentes sindicais e à lm-
prensa,

clamações às autoridades lo-
cais, sem que fossem toma-
das quaisquer providências.

Falta de Bondes
A Light ultimamente <%?m

fazendo uma verdadeira
chantagem com os bondes
da zona sul. Deixa os bon*

quem mora na Praia do Fia*
mengo sem condução. Este
fato tem dado margem a pro.
testos freqüentes, sem que
seja tomada uma medida sô-
bre o caso. Os prejudicados
solicitam providências da
Prefeitura.

«Onde Está o D.L.U.?»
Há vários dias consecutivos ,

denunciamos o estado de |
abandono a que está relega- I
da a Rua Barão do Flamen*

des parados na casa de car-
ros no Largo do Machado, e
os restantes fazem, quase to-
dos, o percurso pela Mar*
quês de Abrantes, deixando

AJUDA À
i
Recebemos:

\ Sr. Castelo .
Agildo Colina

200,00
100,00

go. Há mais de seis meses
não passam por ali os garis
do Departamento de Limpe-
za Urbana. Em consequên-
cia, o lixo está em monturos
pelo meio da referida rua,

chegando mesmo a dificultar
o trânsito. Como é grande
o número de prédios ali em
construção, torna-3e necessá
rio aindn mais a limpeza.
Através de A CIDADE RE*
CLAMA, aqueles moradores
reclamam atenção da Pre*
feitura para o caso.

Viaduto de Bangu
O viaduto de Bangu está que parece não as levou em

em estado precário, amea-
çando ruir a qualquer ins-
tante. Os moradores daqu-
le local sentindo suas vidas
em perigo, já enviaram à
administração da E. F. C. B.,

*

conta, pois até o momento
não foi tomada nenhuma pro
vidência. O caso exige me-
didas imediatas pois poderá
acarretar um sério desastre.


